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Diario de la Marina. 
i f . DIARIO DB Î A MABIRA. 
HabRn». 
T E S L G R A M A G D E A T E R . 
Madrid, 5 ¿Ze m«yo. 
S e g ú n not ic ias rec ib idas do B a r -
celona, ¿ m o c h e o s t a l l ó u n petardo 
«n una f á b r i c a de G r a c i a . 
Siguen a l eunf lB huel(?an p a r c i a l e s 
•n variati prov inc ias . 
E n V a l l a d o l i d se h a reatablocido 
la tranquilidad!, poro c o n t i n ú a l a 
huolga general . 
Los t e legramas of iciales do Z a r a -
goza a n u n c i a n que- es completa l a 
tranquilidad que a l l í r e i n a . 
So h a n declarado en h u ü l g a en 
ecta Corto a lgunos a l b a ñ i l e s . E l 
Gobierno h a tomado modidas de 
precauc ión para que los huelguis-
tas no e jerzan p r e s i ó n sobro los 
que no h n n abandonado ol trabajo. 
E n a lgunas prov inc ias l a s hue l -
ga» parc ia les carecen de importan-
cia, y a n gonoral so croo que ol 
movimiento puodo darse por ter-
minado. 
Nueva York, 5 de mayo. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d , qua los 
empleados do Obras P ú b l i c a s , tan-
to 3o 0 8 A capita l , como los do la Co-
ruña, Zaragoza, C á d i z y A l i canto , 
so han doclarado en hualga, s i n que 
haata ahora h a y a n cometido ol me-
nor desorden. 
Berlín, G de mayo. 
E n un discurso que p r o n u n c i ó ol 
Emperador Gui l l ermo, e n u n ban-
quete celebrado en Dussetdorf, re i -
teró sus intenciones on favor de l a 
paz, de las cua l e s no so d e s v i a r í a 
j a m á s ni u n a l í c o a ; conc luyendo s u 
discurso, diciendo que ó l e r a ol ú n i -
co joíe do A l e m a n i a . 
Nueva-York, 5 de mayo. 
E l Secretario do E s t a d o , Gr. B l a i -
ne, h a telegrafiado a l S r . Porter , 
Embajador de los E s t a d o s U n i d o s 
en P o m a , d i c i ó n d o l o que ol S r . H u -
dini e s t á e n u n completo error a l 
asegurar que ól (el S r . B l a i n e ) h a y a 
violado la c o r t e s í a d i p l o m á t i c a a l 
publicar e l contenido del de spacho 
quo el referido Pros idonte del C o n -
sejo de M i n i s t r o s lo e n v i ó , por con-
ducto del B a r ó n d o F a v a . p u o s di-
cho t e l e g r a m a no t o n í a e l c a r á c t e r 
de pr ivado . 
Nueva York, 5 de mayo. 
Loa tabaqueros do C h i c a g o piden 
aumento de s a l a r l o , & lo que h a n ac-
cedido l a s f á b r i c a s do poca impor-
tancia; pero no a s í l a s do p r i m a r a 
clase, o n v i r tud de lo c u a l so h a n do-
clarado en huolga unos 1 , 0 0 0 ope-
rarios. 
Par í s , 5 de mayo. 
E n los funerales de los obreros 
que m u r i e r o n e n F o u r m i e s , los in-
dividuos quo as is t ioron iban pro-
v is tos do garrotas y banderas rojas 
y negras. Se .pronunciaron violen-
t o » discursos , y se apostaron tropas 
en todo ol trayecto quo r e c o r r i ó el 
f ú n e b r e cortejo. 
Par í s , 6 de mayo 
L a s C á m a r a s de Dipntfidos fran-
Cíisa ó i tal iana, h a n aprobado la a c -
c ión tomada por los respect ivos go-
biernos, on Ua sucesos ocurridos e l 
día pr imero do mayo . 
Bruselas, 5 de mayo. 
Dicen de L i e j a quo á pocos pasos 
d é l a m o r a d a de u n cap i ta l i s ta re-
sidanto e n dl";ha c iudad, o c u r r i ó 
una horrorosa e x p l o s i ó n do d ina-
mita, con c u y o mot ivo preva l ece 
gran p á n i c o entre l a a r i s t o c r a c i a y 
los hombres do negocios. 
San Pctcrsburgo, 5 de mayo. 
Tanto e n e s ta cap i ta l como en 
Moocow, se o a t á tropezando con 
muchos o b s t á c u l o s , á c a u s a do la 
expuls ión do los j u d í o s . 
Boma, 6 de mayo. 
E n v is ta del m a l t iempo quo e s t á 
reinando, los m ó d i c o » que anis ten á 
Su Santidad L e ó n X I I I , ineiatsm e n 
quo deben redob larse los cuidados 
que con ó l se v i e n e n teniendo á con-
secuencia do s u a v a n z a d a odad. 
Nueva York, 5 de mayo. 
S e g ú n not i c ias r e c i b i d a s do S a n -
tiago de C h i l e , ol buque do guerra 
rebelde B l a n c o E n c a l a d a , e s t á total-
menta perdido. D i c h o buque se ha-
llaba anclado, y t o n í a g r a n parte do 
su m a q u i n a r i a on t i erra , donde es-
taba recibiendo a l g u n a s r e p a r a c i o -
nes, cuando f u é destrozado por el 
torpedo que le l a n z ó ol buque del 
gobierno, A l m i r a n i e í / j /nch. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 5 de mayo. 
H a fallecido e n Z a r a g o z a u n Indi* 
vlduo do r e s u l t a s do l a s her idas quo 
recibió en l a c a i g a do c a b a l l e r í a da-
da con objeto do d i so lver u n grupo 
de alborotadores. 
L a s no t i c ia s quo so r e c i b e n de 
provincias respecto del orden p ú -
blico, son c o m p l e t a m e n t e sat i s fac-
toiias. 
E l debato ma,ntonido hoy e n e l 
Congreso, a c e r c a del M e n s a j e on 
c o n t e s t a c i ó n a l D i s c u r s o de l a Co-
rono , h a s ido m u y l á n g u i d o . 
Nueva York, 5 de mayo. 
H a s ido onarbo lada la bandera e s 
p a ñ o l a o n Qity / la l f ( C a s a A y u n t a 
miento) , e n honor de los guard ias 
m a r i n a s e s p a ñ o l e s quo l l e g a r o n á 
e s ta c i u d a d e n e l buque e s c u e l a 
N a u t i l u s . 
Nueva-York, 5 de mayo. 
L o a G o b i e r n a s do F r a n c i a , B r a s i l 
y E s t a d o s U n i d o s se h a n ofrecido 
a l de C h i l e p a r a p r o m e d i a r on l a l u 
c h a que e s t a ú l t i m a r e p ú b l i c a sos 
t iene c o n t r a l o s rebe ldes . 
Nueva York, 5 de mayo. 
C a r e c e de f u n d a m e n t o l a not ic ia 
p u b l i c a d a por L a J ú u c h a , a c e r c a de l 
t ra tado de r e c i p r o c i d a d -
B l P r e s i d e n t e no h a v i s to a ú n ol 
tratado. C o n t i n ú a s u v i a j e por l a s 
p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de l Gas te . A 
tas 6 y 2 8 m i n u t o s de h o y h a s a l i 
do de C h i c a g o . 
ConHolldaflos, íi ÍT» 7il0, ox-Infcró». 
Onatro por 100 cspaflol, A 76, cx-lnter<?s. 
l)(-s( nonio, Itauco do Inglaterra, 8 por 100. 
I*arUi, mayo 4 . 
fioutn, H por 100, ft 88 rniucos 62 cts., ex-
(Queda p r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n 
de Ton telegramas que anteceden, con 
arrefjU* a l a r t i c u l o X l de l a I j t y de 
f r o p i e d a d in te lec tual ) . 
MERCADO D E AZUCAULS. 
Mayo 5 de 1891. 
Ninguna variación sensible tenemos que 
señalar en nuestro mercado azucarero. La 
misma calma con quo abrió en la presente 
somnna continúa rigiendo, y ante las ofer 
tas indicadas por los compradores, podemos 
considerar á lus tenedores fuera de plaza y 
dispuestos á esperar algún movimiento fa-
vorable que por lo monos determine rela-
ción más equitativa con ol precio quo rige 
por reílnados en nuestro principal mercado 
consumidor. 
La actitud do los refinadores americanos 
en nada se ba modificado, á pesar de quo 
todas las probabiiidades coinciden en quo 
muy pronto deben reponer sus existencias 
reiatlvamento al aumento de consumo, poro 
la facilidad que &úa brindan los mercados 
de üuropa, lee permite seguir deprimiendo 
al nuestro. 
Las oporaoloncj efectuadas, do muy pe-
queña Importtmda, son como sigue: 
CENTRÍFUGAS DTt OTJAfcArO. 
Ingenios varios: 
500 sacos n? 10, pol. 9G, á 6.4U, en para-
dero. 
Ingenio M i Bosa: 
1,500 sacos n? l l i , pol. 9ü/7, JI G.33i, más 
$15 para la especulación. 
T E L E G R A M A S C 0 M E 1 1 C I A L E 8 . 
N u e v a - Y o r k , t uayo 4, d í a » 
6h de l a t a rde 
Onzas españolas. & $15 .0» . 
Centenes, á $4.88. 
Descaentopapel comorclal, (10 div. , 1'i ft6i 
por 100. 
Cambios sobre LondroH, OOríiv. (banqaeros), 
ü $4.861. 
Idem sobro ParíK, 00 d[v. (banqueros), íl 5 
trancos 20f cls. 
Idem sobre ilamburgro, 00 div. (banqnoros), 
& 95. 
Bonos registrados do los IMados-Unidos, 4 
por lOü, íí 121 ox-cuptfn. 
Centrífugas n . 10, pol. 86. rt 8 f . 
Regular á bnen roüuo, do 8$ áí íí «¡10. 
Aztícar do mié!, do 2 | á ?|. 
Hielos de Cima, cu bocoyes, 13í . 
Idem, en tanques, & 12í . 
El inercado pesado, y los precios nominales. 
VENDIDOS: 200 bocoyes de azúcar . 
Manteca (TFilcox), on tercerolas, ft 6.874. 
Harina píitont Minnesota $Í;.0(;. 
Londre s , m a y o 4 , 
Aziícar de remolacbrt, A ISr5i . 
Azficar centrífug-a, pol. 00, A 15Í, 
Ide-a regular reflnoj ú 13Í6. i 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L B C U O D H C O U R E D Ü R E S . 
C a m b i o » . 
1 
2 4 4 p § P., oro 
e«p., sogCin plaza, 
(echa y cantidad. 
(NQLA ™ i ' W ^ r 
U9DMAM14; 





ospahol, á 3 dpr. 
ÜTADOB-ÜIIXDOI... 
9 á 9) p.< 
eupariol, 
I P., oro 
8 dir. 
'ÍKHCIJICNTO 
• r n . 
Kln onoraoloDM. 
j fi A 8 p.$P., anua), 
AiftcA !(!•.•• roROADoa. 
/ilanoo, tronei d« Derome 7 \ 
Uillleanx, bajo & regalar... 
(dom, idora, Idem, idom, br.A-
no K «tiperlnr 
Idom, Idem, Idem, td., florete. 
Uogiioho, inferior á rognlar, 
número 8 4 0. (T. I I . ) 
ídem, bueno 4 tuporlor, n i -
mtiro 10 4 11, laem 
(jaobrndn, Inferior 4 n-rulur, 
númoro 12 4 14, Idem 
M. «n bueno, n" IR 4 16, Id.. . 
Idem laperior, n? 17 4 18, Id. 
Idem, floróte, n" 19 4 20, Id.. 
ÜDNTBfrUOAn OB ODÁHArO. 
Polariración 94 4 96.—Saco»: De 0781 4 0'812 
do $ en oro l i é klldgramos, legiin ndmoro.—Booo-
jtt: No hay. 
AZDOAB DB MISL. 
Pnlnrlta«(ón 87 4 ««: Do 0'693 4 0'666 de $ on oro, 
por kllógramos, según cnraioy número. 
A.ZÚCAB MABOAFÁDO. 
(Jomún 4 rnitnlar roflno. —Pol/irlíaclrtn 87 4 89. 
Do 0'693 4 0'6G6 de $ en oro, por l l i klhSgramos, 
Ssfloido Corrodoroa do a c m a n a . 
DIO UAMIIIOS. —D. U al tasar Golabert, auxiliar de 
Corredor. 
]>K FRUTOS—D. Pedro Becall y D. Joaqufn 
Qtiniá. 
K» oepia.—Habana, 5 de moyo do 1891.—El Kí/idl-
o > Preil'lnnte l i i tnrlno. Jnt* W* dt tíontalván 
ITOTIClAS DE V A L O R E S . 
O R O 1 Abrid á 2881 tfor 100 y 
DEL V cierra de 288» A 2385 
:;vÑu l£SPAJloi..S r « r 100. 
RDOB PUBLICOS. 
Ilipote^arlos déla lila d 
Cubu 
Obligaclonci ElipotooarUa de. 
Kromo. Ayuntamiento de la e 
'iUúóa dotrosnklilonei........ 
ACCIONKtí. 
li»noo UjpaDol de lo Isla do Cnb» 
^anco Agrícola 
Hanou doí Cornorcli), Forrooarrl-
ioi Unido» de la Habana y AI-
maoonoi de Uegla.... 
OompaWn de (Jamlno* A* Hierro 
de CArdenon T Júoaro 
{Jompanfa Unida do loa Ferruca 
rriloB do (-i\iliarlún 
CompufiU de Ctmlnoi de Hierro 
de ftlaUnzao 4 Kalmnllla 
Oompnñía á*> Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compoflla do Camlnoa de Hierro 
de Clenfnogos 4 Villaclara 
Uompufifa dol Ferrocarril Urbano. 
Compatifadel Forronarrll del Oest» 
Compartía ('abaaa de Alumbtadr 
de Gan 
Bonos lUpoteoarlos de la Compa-
fi(a de Gas Cousolldadi........ 
CompaBla do Gas Hiapano-Aroi 
rloana Consolidada 
Compaflía Española de Alambra 
do de GAO de Matancai^....... 
Uadnerta do Azúcar ih C/irdenas. 
Compañía do Almacenos de l ía 
oendadoa 
Empresa de Fomento y Nartiga-
omn dol Sur 
Compaílía de Almnoene» de D*-
Íióstto'lo lu Habana.... lilgaclonoa Hlpote''arlai« di 
'H«lr<1I'1Ur te v 'Vr|"'9cl^r«> . . . . . . . . 
CiHupuñíii eléctrica de Matan/.ae 
(Bonos) 
Red Tolcftmioa de la Habana.... 
Gompradoi». Vends. 
96 4 110 V 










101 4 102} 












40 4 65 
39 4 48 V 
fi2 4 76 V 
1 4 fl 





•'íaliani». ti dn mayo de 1891. 
M OFICIO. 
•JOMANDANCIA tiV.fiV.ítAÍ, D E LA P R O V I N I Ü A 
U E L A H A B A N A 
V O O B I E K N O L I T A R D B L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Sr. D. Fermín Gonzúlez Fern4ndoz, apoderado 
do Antonio MUrquez y otros, vecino de esta ciudad y 
cuyo domicilio so ignora,' eo servlr4 presentarse en 
este Gobierno Militar, de tres 4 cuatro de la tarde, ca 
día b ibll, para entregarlo documentos que lo pertene-
cen, debiendo venir acompañado de dos personas quo 
lo identitlquen. 
Habana, 30 de abril do 1801.—El Comandante Se-
cretario, ifariano Marti. t 3-6 
Adm i nisí ración 
Central do lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viernes 8 del corriente mes de mayo, 4 las doce 
en punto do sn mañana, previo un contéo general y es-
crupuloso examen, se introducir4n en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron on elfanterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan los 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,368. 
E l día 9, antes dol sorteo, so lutroducirún las G97 
bolas do los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l s4bado 9, 4 las siete on punto de la mañana, 
se vorincar4 ol sorteo. 
Durante los cuatro primeros días h4biles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podr4n 
pasnr 4 esta Administración los señores suscriptoros 4 
recojer los billetea que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n" 1,869; en la Inteligencia 
de quo pasudo dlcbo término, se dlspondr4 de ellos. 
Lo quo so hace público para general conocimiento. 
Habana, 2 de mayo do 1891.—El Administrador 
Central, A. Kl Alarquát d» Oaviria. 
Adniinistracíón 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 9 del corriente mes de mayo so dará 
principio 4 la venta de los 18,000 billotes de que se 
ooinpuno el sorteo ordinario número 1,369 que se ha 
do celebrar 4 las siete do la mañana del día 20 del 
mismo, distribuyéndose ol 75 p.g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
ffúmero Importe 
de prcnUot, de los premios. 
1 do $ 200.000 
1 do 40.009 
1 de.,' 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
633 ds 400 273.200 
2 aproximaciones de500posos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 anroximacionea de 400 pesos 
idom idom al segundo 800 
Orríen (!e ía Plam deí 5 de mayo 
S E R V I C I O !MHA Kl . DIA 6 
Jefe de día: El Comandante del 2'.* batallón do 
L'geros Voluntarlos, D. Juan Cueto. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capl;anía Gouetal y Para la: batallón de Lige-
ros Volunt«rio8. 
Hospital Mditar: 2? batallón d» Ligeros Volunta-
rios. 
Uatoría de la Ketn v Artillería del Ejercito. 
Castillo del Prín :ipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
>Vrodante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
19 de la Plaza, D. Carlos Júztiz. 
Imaginarla en ídem: El 2V de la misma, D. Antonio 
Ferra"do. 
Kl Coronel Sargento Mayor. ./M.7»I Madan,. 
Cuerpo do Infantería de Marina —Comisión Fincal — 
Edicto.—D. Josí; LI;ACKS RICO, alférez de In 
funtjrla de Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Habiéndose ausentado de la corbeta Nanlilu», en 
quince de abril último, el marinero f igonero do se-
gunda oíase Baltasar Domínguez Mestre, 4 quien Ins-
truyo sumarla por primera deserción; usando do las 
facultades que me conos<l«n las Reales Onln %\ i if. 
por el presento primer edicto uto, llamo y emplaza al 
rrferldo marinero, para que en ei término de treinta 
dlis, 4 contar desde la publicación de él en los perió-
dicos oficiales de la localidad, se presente en csU F i i -
calla 4 dar sui descargos. 
Habana, 3 de mayo da 1£9I.—El Alférez Fiscal, 
JOHÍ í'itaret. 3-6 
Comrind.ancia Militar de Jíurina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Dow JOSÉ Mvi.hvu \ 
TRJEIRO, teniente de navio de primera cla*o. 
Ayudante de la Comandancia de Marina de esta 
provincia, y Fiscal de la misma. 
Por este mi togundo edicto y tímüno dt diez días, 
Cito, llamo y eníplazo, para que comparezca en oita 
Fiscalía, en día y hora bl ni. 4 la persona que se con-
sidere daefio da un* cachuolja nombrada aocUdaé y 
marcada con el fóliol2t4, la cual so Inl'aba 4 las 
siete de la mafiana del día 10 do abril último fron*« al 
Morro de este l'uerto, y qua fnó recogida por el vapor 
remolcador Aguila, teniendo dentro de la citada ca-
chucha dus remos, avíos de pescar, un tombrero de 
paño y unos zapato* viejos. 
Habana, mayo 4 de 1891.- El Fiscal, Joti MiiHer. 
8-6 
DON FUANCISCO NOVAL V MABTÍ, Magistrado de la 
Au llcncla Territorial de la» de fii'.ra de la Ha-
bana y Juez de Primen lus'.anoia del distrito del 
Este de osta capital. 
Por el presonte y 4 consecuencia del Juicio decla-
rativo do mayor cuar.tla seguido por D. Adolfo Mu-
fioz del Mont.-, D? Mercedes Poey >io Mnfioí. I>. 
Adolfo y D. Luis Mnfloz Poey, contra D" Rosa 
Poey, viuda de Martin, D? Matilde Poey de Dorlicos, 
D* Clementina Poev de Domine y otros sobro diso-
lución da comunidad y en virtud do haberse suspen-
dido el remate dol Ingenio Las Cañas, seflalado para 
el día 5 del corriente, se lu dispuesto en providencia 
de treinta del pasado se saque nuevamente 4 remate 
el referido ingenio Las Callas, sn sitio anexo Alacranes 
y el potrero la Piudad, <d que ha de tener efocto en es 
ta J argado sito en la calle Ancha del Norte número '¿'27 
el día 4 del entrante mes dejunio 4 les ocho de su ma-
ñana; cuyo ingenio so encuentra ubicado en la pro 
vincia de Matanzas, tiírmino municipal de Alfenso 
X I I , compuesto el primero de ochenta v cinco caba-
ilerlae diez y seis avos de tierra tasado con sus f i 
bricas, miiquinas y dem4s anexidades en la suma de 
cuatrociontes odíenla y nuove mil ochocientos noven-
ta y dos posos, diez y nueve centavos en oro, el se-
gando, ó soa ei sitio Alacranes, do diez y siete caba-
llería'] tusado en catorce mil setecientos noventa y 
cinco pesos, también on oro, el potrero Piedad, de 
dioz y siete caballerún y ochenta cordalrs en seis mil 
oclucientos noventa y ocho pesos setenta y seis cen-
tavos en oro, advirtiendose que no se admltir4n pro-
posiciones que no cubran ios dos tercios del avaluu, 
que para tomar parto en la subasta tendrún 'os licita-
dores oue consignar previamerH en la mesa del J iu-
gado el diez por cinnto por lo menos del precio que 
sirve do t'po para la subasta: que 4 Intímela del actor 
so lia omitido la previa presentación de los titutos de 
propiedad de dlcuoi Inmuebles, y que estos se encuen-
tran Inscriptoi en el Registro de la Propiedad respeo-
livo según ccitítlcación que obra en autos: advirtlen-
dcie también que las ofertas tandrún quo sor de con-
tado 4 Ba de que el que quiera rematarlos concurra 4 
la Escribanía del actuario 4 initrume, y al Juzgado 
el día seRalado se libra el presenta para sn publica-
ción en el periódico ' uuio DI tA MAKINA. 
Habana, mayo 2 do 1891.—Francisco Noval y 
Martí—A.ui'i m\.—Juan H. Vergel. 
5ÍR2 3-5 
DON Nrcoi.Ás DE OUTEOA V AI.VARADO, Notario y 
Escribano Público del Colegio del Territorio u 
esta Au liencla, hago saber: 
Cjue en el local da mi No'aría situado en la calle de 
la Amargura número cincuenta y seis, se procoderú el 
día veinte y tros de majo próximo, 4 las dos de la 
tardo al remato en pública Í-UIM-U de un par dfl dor-
milonas de brillantes tasadas, con sn montura do oro, 
en cuatrocientos pesos oro, lat cuaits se bailan de ma-
niñesto en esta Notaría y cuyo remate so realiza 4 so-
lioitud de D. Fernando Gonzúlez Villar en dilii'encias 
contra D. Jacinto Averhoff. Y so hace pública di-
cha subasta por este medio, ^ flu do que puedan tomar 
parto en ella cuantos quieran acudir, advirtiéndoso 
que el pogo del precio ha de ser de contado y qm no 
se admitirá proposición quo TÍO cub r» l<»» do* terrio» 
del avaluó—Habana y abril treint i do mil ochocien-
tos.nov-nta y uno.—Jo.ié Nicolás de Ortega. 
6130 M 
M i SBfCillli. 




6 Mascotte: Tampa v Cayo- Hueso. 
6 Whltney: Nueva-Orieans y escalas. 
6 Francisca l̂ irerpool y escalas. 
6 Yumnrí: Veracruz y escalas. 
0 City of Washington: Naeva-York. 
7 (Mudad de Santander: Suntantder y eecal&s. 
7 Murciano: Liverpool y escalas. 
8 Montevideo: Progreso y Vuraorus. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
9 Enrique: Liverpool y eacalas. 
10 Havre: Ambores y escalas. 
11 > ;ity of Alexandrí*.: Nueva-York. 
11 Ardancorrach; Glasgow. 
13 Oritaba: Voraorot y oscalas. , 
13 Yucafún: Nueva-York. 
SALDBAN. 
fi Mascottoi Tampa y Cayo-Hueso 
6 liity of Washlmou. Veracroa v efleaiaa. 
7 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
6 iUldomero Iglesias: Colón y escalas. 
7 Ciudad de Santander: Veracruz y esoalaa. 
9 Sarotoga: Nueva-York. 
7 jfumnrí: Nueva-York. 
10 Manuela: Puerto-Rico v escala* 
10 Montevideo: Santander v escalas. 
10 * niilud Condnl: Nu«VH-Vork. 
PU ERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 4: 
Do Haltimoro, en 17 días, gol. amcr. Oaelus, capitán 
Wllcy, trlp. 8, tone. 508, con carbón, 4 los Ferro-
carriles Unidos. 
Día 5: 
Da Nucaa-Orleani y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Whitney, cap Baker, trip. 32, tons. 767, con 
carga, 4 Lawton y Hoos. 
C4r(lenas, en 12 horas, vapor ingléj Navication, 
cap. Millar, trip. 21, tons. 1,017, con 9,100 sacos 
azúcar, 4 Hidalgo y Ccmp. 
Filadelfla, en 1" días, gol. amer. J . E . Bergen, 
cap. Squires, trip. 8, tons. 648, con carbón, 4 los 
Forrocarrlíes Unidos. 
Montevideo y Ponce, en 77 día», berg. esp. Ma-
restanl, cap. P1S, trip. 10, tons. 181, con tasajo, 4 
la orden. 
Cayo-Hueso, en 1 día, gol amer. Lone Star, ca-
pitán Tabal, trip. 2, tons. 37, en lastre, 4 M. Sua-
rez. 
Nueva-York, en 4̂  días, vapor- correo esp. Bal-
domcro Iglesias, cap. Bayona, trip. 59, ton. 1,114, 
con carga, 4 M. Calvo y Comp. 
Saint Nazaire y escalas, en 13 días, vapoi I rán • 
césLafayette, cap. Nouvellón, trip. 156, tone-




Para Délaware, (B, W.) gol. amtr. Josoplfne Ell i -
cott, cap. Cale. 
Día 5: 
Para C4rdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
M o v i m l o n t o oto pavalezoit . 
ENTRARON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo eapaBol 
lialdomero Iglesia»: 
Sr. D. Luis Almirall.—Además, 5 de tránsito. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Whilney: 
Sres D. C. Prouson—Lula Lewii—Cirilo Blanco— 
S. Santana—D. Blanco—A. Blanco—R. Conaleje—F. 
Trigo—B Menóndez—F. Gonz41ez.—Adem4s, 5 8fii4-
ticos. 
De SAINT N A Z A I R E y escalas, en ol vapor 
francés Lafayelle: 
Sres. D. A. Rojas-A. Efchegayken—Adela For-
n4ndez—Francisco Llora y dos ae familia—Jacinto 
Norifga—Teresa Pérez—Beltrán Fautin y 3 de fami-
lia—Ello C. Causet—Juana Noriega—Marcelino Gu-
tiérrez—Filomena Ortiz y hermano—Concepción Car 
balieda y 2 de familia—Eduardo G. Severino—Maxi-
mino Zarabaza—Camón Granda—Alfredo González— 
Antonio Pamareda y 2 de familia—Adem4« 45 do 
tr4naito. 
E n t r a d a s do cabotajo. 
Día 5: 
De Mariel, gol. Altagraoia, pat. Sastre: con 430 sacos 
azúcar y 18 cuarterolas miel. 
Sieira Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: con 
75 bocoyes miel. 
——'^abañas, gol. Caballo Marino, pat. loclán: con 
()U0 sacos azúcar y efectos. 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entera $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1; el octogésimo 50 centavos. 
Lo que ae avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 2 de mayo de 1891.—Kl Administrado! 
Central, A. E l Marqués de Oaviria. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 5: 
Para Sierra Morena, gol, Sofía, pat. Enaefiat: con e-
fectos. 
-Muriel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: con 
efectos. 
Granadillo, gol. Iguacia Alemún, pat. Mir: con 
efectos. 
B u q u e s que so fc-an despachado . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Cádiz, cap. Beote- \ 
• gui, por Codos, Loyohnte y Comp.: de tránsito. í 
Cárdenas, vap. ameí. Whitney, cap. Baker, por I 
Lawton y Hnos.: en lastre. 
Delaware, (B. W,) gol. amer. Suliivan Sivan, ca- ) 
pitán Anderson, por Hidalgo y Comp,: con 6,000 ; 
sacos azúcar. | 
B»aq-aoí< que h a u abierto registro 
ayer . 
Para Cay» itucso y Tampa. va?, amor. Oiivette, ca-
pitán Me Kay, por Lav, tou y Hnos. 
P ó l i z a s corr idas e l d ía 3 
de mayo. 
Azúcar, bocoyes 





9 rs. uno. 
$13 J qtl. 
•rl.; qtl. 
S13 qtl. 
E x t r a c t a de la carga de buques 
despachados . 
Asdcar, sacos 6.C0O 
3 
L O N J A DE n V E H E S . 
V<¡nt<is cfiiCuidatt el i ia 5 de mayo. 
Mudrili ño: 
200 barriles j botillas cervez» P. P . . 
100 inhales sardinas , 
Saratoga: 
lOOi* manteca Rol 
100,3 id. Favorita 
rOil Id. Potomac 
25(3 M Gallo 
200 qû ŝ s IV.a^ri», vejiga 
Cily ff Wushitigton. 
150|3 manteca Preferida. 
100(3 M rerai 
60 MÜaJ U'as manteca Legitimidad. 
50 id. } Id id. id. 
60 id i Id. Id. id. . . 
•Scrra; 
500 sa tos arroz semilla corriente 
Jleina María Crittinc^: 
100 sacos frijoles nfgrol. 
Orizábá: 
60(3 manteca Fénix 
Fábrica dtl País: 
400 caja* fideod Cuba-Catalufio. 
Voladora: 
100 barriles vino ra'stoln, Mestre.... 
3'0(4 pipas vino Aléln. Mc.trc 
100(1 Id. id. id. Mfstro , 
Cádiz: 
300 cijas bacalao 
Ciudad Cond il: 
600 cabajios ajos 
Álmucín: 
59 barriles botellas cerveza P. P . . . . 
200 id. i id. Id. Id. . . 
200 M. 1 tarros id. id. . . 
ñ'llS manteca Llave 
100 sacos café corriente 
l i 0 i l. gubanzes morunos , 
300 id trrez semillu 
81 rs. ar. 









71 rs. ar. 
Rdo. 
B i e s á la c a n a , 
P a r a Gribara 
polacra goleta HABANA, patrón Enterella: admite 
carga y paiujeros por el muelle de Paula; de más in-
forme, su patrón á bordo. 
.'¡527 fia-5 6d-« 
P a r a C a n a r i a s 
Saldrá el '0 del entrante mes do mayo la velen 
barca española VERDAD. Adfnite carga y pasaje 
ros, 4 quienes of.-oce ol rsmorado trato que accstumbri 
eu capitán 1). IflftUSL SOSVILLA. 
Impondr4n: el capií4n á bordo y sus consignatarios 
Galban. Rio y Cp., San Ignacio 36 
5236 15-29Ab 
f a p m fie M 
2,7Ü0 tons. 
3,200 „ 
3,200 . , 
CRISTÓBAL COLÓM... 
HuiiNÁN CO"RT¿8..... 
PONOII DE LKÓN 
V a p o r e s p a ñ o l 
C E I S T O B A L C O L O N 
c a p i t á n D G r e g o r i o N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá ol 20 
del Ci rrieuto mea para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admito para dichos puertos carga y pa-
saJeroB, quienes recibirán nn esmerado 
trato. 
ísOTA. - Para mayor comodidad de loe 
señorea pasajorus, esta vapor esUrü atraca-
do á los muelles de loa Almacenes de De-
pósito. (San Joeó.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 
43í)ñ 44 1] ab 
DB LA 
Ü O M P A Ñ I A 
H a m b a r g u e s a - A m e r i c a n a ^ 
Para (HAVRE y HAMBÜRGO, con escala en 
HA1TY, SANTO DOMINQO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre ol dia 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimient'is directos para un gran 
número de puertos de EUROPA. AMERICA D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada 4 puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, 4 conveniencia de la empresa. 
Admite pasajero» de proa y unos cuantos de prime-
ra eúma-a para St. Thomas," Haily, Havre y Ham-
burgo, á procioa arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVEETENClimPORTANTE 
Los vapores de ceta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
f iara ameritarla escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro panto con trasbordo en ei Havre o Hamburgo. 
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá para diehos puertos el día 30 de mayo el 
vapor-correo alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admite carga 4 flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
Un 1? cdwioro. JEn proa. 
Para VERACRUZ $25 oro. $12 oro. 
„ TAMPICO „ 36 „ „ 17 „ 
lia carga se rocibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en ia Adminietra-
olón do Correos. 
Para vjás pormenores dirigirse 4 los consignatarios, 
oallo de SMI Ignoolo n. 51. Apartado de Correos 847. 
MAKTÍV. - f l l . K Y CP. 
n - 17ÍW iR«-2n N ' 
PLANT STEAMSHIP LDÍE 
A N e w - T o r k en 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE, 
Uno de estos vaporea saldrá do este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, 4 la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tamua, donde se toman loa 
trenes, llegando los pasajeros 4 Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JaütksonTÍlle. Savannah, Char-
les ton, Riehmono, Washington, Fiíadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades do los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las mo-
Íorea líneas de vapores que salen de Nueva York, íillotes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductoreo hablan ol castellano. 
Empezando el 1? de mayo,- próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indiopensablo, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, 
Obispo n. 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linca saldrá cada quince 
días de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para má« pormenores, dirigirss 4 sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes S& 
J . D. Hashagsn, 261 Broadway, Nueva York.—O. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
L W. Fitagerald. Saperltendenio.—Puerto TMBM. 
WPORES-COIlilliOS 
DB LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á u t i c a 
ANTES D E 
fflONIO LOPEZ l COSP. 
E l v » p o r - c o r r c o 
C i u d a d do S a u t a u d e r 
c a p i t á n Oorordo. 
Saldrá pitra ProgrCio y Veracruz el 7 de mayo 
4 las 2 de la tarde, llevando la corretpondoncia púbii-
ea y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán ol recibir los billetes 
de pasaje. 
Las foUÍM IW carga re firmarán por los consigna-
tarios antes de conerias, sin cuyo reqni¿ito ser.ín nu-
la-. 
Recibo carga 4 bordo basta el dia 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v Cump., Oficios número 28. 
I 27 312-1 K 
E l vapor-correo 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n I z a c a i i r a . 
Baldr4 para Pto Rico y Santander el 10 de Msyo, 4 
las 5 de la tarde, llevando ia correspondencia púbii-
Admito pariueros para dichos puertos y carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barceloaa y Santander. 
Tabaco pira Pto. Rico, C4diz y Santander. 
Los pasaportes se ei:tregar4n al recibir los bllletef 
de pasaje. 
Las pólizas de carga EB firmar4n por los consignata-
rio- antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo basta el día 8. 
De más pormenores !mpandr4n sus consignatarios, 
31. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1E 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Be h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 
lo svapovoada eate puerto lea d ias 
3, 10 , 2 0 y 3 0 y rtel de N e w - T o r k , 
l ó s d i a s l O , 13, 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes. 
E l vapor-correo 
C. C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de mayo 4 las 4 de 
L tarde. 
Admite carga y pasajeros, 4 los que se ofrece el 
baen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberet, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe basta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, así pr.ra esta linea como para todas las de-
m4s, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vaports. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo y Com-
pafiia, Ofloios 28. 134 312-1 K 
LINEA DE LA BÍBAM A COLOX 
En c•mbinac,ló•,. con los vapores de Nueva York y 
Con la Compafiia le ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
£ 1 vapor-correo 
B a l d o m e r o I g l e s i a s 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá ei día 6 de mayo 4 las 5 de la tarde, con 
dirección 4 los puertos que 4 continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe adem4s carga para todos los puertos del Pa-
eífino. 
L * carga s« recibe el día 5 solamente. 
Aviso á loscargadores. 
Esta Compaílía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven cstam-
jaî -w con t(»«la clartdail el rtt>.»üno y rawoco dt. Uta 
mercancías, u: tampoco de las reclamaciones que iie 





Sulldafl menritialcs A lerJia* íljiu. 
E L V A P O R 
Saldrá d > K-s piii:> to;. de Burdeos sobre el día 'Ai 
de abril y dela<loiufia robrn «1 día 38 del mismo, 
para los puertos de la Habana, Veracraa, Tampico 
y New-Orleaus. 
Los vapores de cata Compafiia atracarAn 4 los mue-
lles de los Almacenos de Dvpóiilto de la Habana (San 
Josó) ahorrando de ese modo 4 los receptores los gus-
tos onerosos de lanchsKes. 
Los receptores que deseen ó que tengan une recibir 
enerales, tendrán 4 bien 
firma 4 los Agentes 
lioras de la llegada 
lisfacer ti laneliago 
su carga por los muelles 
manifestarlo por 
de la Compafiia i 
del vapor, compi 
mino de 21 horas, no se admilMn más 
SALIDAS. Diae 
Oe Habana fl 
, P < ' i .rr\ Ha Cuba ü 
. . La Ouaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
. . Manta Marta 16 
. . Sabaidlla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultstivo) 21 
L L E G A D A S . Dala 
A Santiago de Cuba. 9 
.. LaOnsira W 
. . Puo:to Cabello.. 13 
8a::la Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón * 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba 28 
. . Habana 29 
Htdnna, octnhrp ?8 *U 1Sf»0 —M. (JUITO y Cp 
T t, qji «19-1 P 
La correspondencia pan 
iecíbir4 sn la Administracii 
Los vapores de esta Con 
do tercera para Veracruz y 
Admite carga para Ver; 
Orleans. 
, Verseros y Tampioo se 
ín de Correos. 
ipafila admiten pasajeros 
icrus, lamploo y Nueva 
D u s s a q 7 C o m p a ñ í a . 
Oficio* 80. Habann, 
C G50 10 3) A 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P * 
,'flOCIHDA» EN COMANDITA,] 
Capitón D. R1CAKDO R E A L . 
T I A J l í K H K M A N A I . K H U E I .A I I A B A N A A B A -
i n A - U O Í Í B A , RIO B L A N C O , KAN ( A Y K T A -
NO Y iHALAÍi AGITAS Y V I C K - V K K H A . 
Saldrá do la Habana los sábados 4 las dios do la no-
»he, y llegará 4 San Cavotano los domingos por Is 
tarde, y 4 Malas Aguas los'lnnos al amaneeor. 
Regrcsar4 4 San Cayetano (donde pernoctar4) los 
mismos lunes, y 4 Rió-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles 4 las cinco de la maGana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y «Abados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasaos so pagan 4 bordo. 
Da más pormenores tmponami: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOL1N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Hrcs. F K R -
R E D T E L E F O N I C A D E L A H A B A N A . 
S O C I E D A D A N O N Í M A 
C0NCBSI0NAR1A POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' H E T L I . Y N . i n 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
r i U í S l D E N T i í : D . E m c t c r i o b o r r i l l a . 
S B O K E T A K I O - C O N T A D O R : L d o . D. J u a n A. M u r g a . 
IVpAMto cmiiplotodo los mojón» y miis modo-nos umtorlulM otfctrloos IraportftdoB 
di roela monto dol oxtranjero. 
Aparatos Uiltífónlcoo d o A D E l i y HEI.L KKFOKMAOO, fabrlcn^oa oiproflamonta 
para onta Compañía, eopfftn oxiden las cflpoclalofl condlclouc» do oet'> o'ima. 
Coumntadores y tlrabroa do la» mojorou cldóoe. • 
Su liaotín toda dase do InBtalaclonoa on lan flnc.'n, IM imeblon y laa olud:»do!«, bíyo la 
dirección do IOH Blttplc.' l ' " ' técnicos drt esta Emprosa y BO RarunUzaol buoa Bervlclo. 
tío arro^lfta > t rane ln i : i m ¡..i, a p a r a t o n ti í lofrtti lüo» quo no traaflmltau la comunloa-
clAn, Karantlzrtndoflo oí resultado. 
P R E C I O S E Q X J I T J Í Í L T I V O S -
caso ao-isr 
— . . —. , — ; .....,vui_r—R ; - K^.,j- ,-Tr. -i—« --— 
Hanco del Comorclo, Forrocarrllofl Unidos do la Habuna y Almacenes de llegla* 
SITUACIÓN I N hk TAUIIK I>1CL JUICVBB 30 DM ilMUI- ÜB 1891. 
ACTIVO, 
C^a: 
Efectivo nn el Raneo 
Id. en el Raneo Espuflol 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos do frutos con garantías 
(/nenias varias: 
Cuontai 4 liquidar 
Cambio « 
Rnnial do Regla 
Olitai en constmeeión.. 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
s u m F h - i Fradnctos repartidos de 18ltl 
Gastos do todas clases, del Hanco... 
Alniacoiius. . 
Knrrocarrllos. 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CCBBEOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
BE S O i m i N O S DE I IERKEUA. 
V A P O R " M A N U E L A " 
c a p i t á n D. M . a i u e s t a . 
^I(lr4 do eit* puerto el día 10 do mayo 4 las 12 




C u b a . 
Cabo Hai t iano . 
Poxt-au-Princo ( H a i t í ) , 
Puerto P l a t a , 
Ponce , 
Mayogl lez , 
A(«[uaAil lc\ v 
Puorto-Rico. 
Las pólizas para la carpa de travesía sólo se admi-
ten hasta ol dia anterior de su rallda. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente RodriifneE y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Steneer, Mesa y Gallepro. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Srea. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Oto. 
Majaifüei: Srci. Scliulzo v Cp. 
Afcuadilla: Sres. Valle, Koppisob v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwljr Duplaco. 
t;»t>ii naUlano: Prcs. m I Jiin¿ticr, y Cp. 
Se •kr.pacbu por KUS armadores. Han Pedro nfluiero 
2fi. plaza do 1.17 t XI 1119 Kl 
ObUgMlMM 4 plato; 
Empréstito inglés 
" 'aros de materiales 
Obligaciones 4 pagar 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Sanoamicnto del Activo. 
9$ 
Los 
JJ u i m i r u u u n UUUJ 
H A B A N A Y N E W - Y ' O R H . 
bermosos vnpores de esta Compañía 
saidrilñ como signe: 
D e N u e v a - T o r k l e s m i é r c o l e s y los 
s á b a d o s á l a u n a de l a tarde. 
C I T Y OF WASHINGTON Majo 2 
C I T Y O F / LEXAWDKIA 8 
YUCATAN , . . 9 
NIAGARA 13 
Y C M U R l IB 
SARATOGA . . 20 
DRIZABA 23 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 27 
C I T Y O F WASHINGTON 29 
De la H a b a n a los j u e v e s y 1c» 
s á b a d o s á l a s 4 £ e l a tarde. 
YUCATAN Abril 30 
NIAGARA Mayo 2 
SARATOGA 8 
YÜMURI . . » 
DRIZABA 14 
C I T Y OF A L E X A N D R I A „ 16 
OlTY OF WASHlNGTOt . . 21 
NIAGARA „ 23 
YUCATAN 28 
S A R A T O G A . . . . 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rap/lez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidnae; para pasajeros on sus espaciosa1) cámaras, 
También se llevan 4 bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franoeees. 
La carga ee recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia d>* la salidn, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambero»; para Buenos Aires y Monte-
video 4 80 centavos; para Santos 4 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cCibico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L í n e a entre N u e v a 7 o r k y Cienfue* 
gas, con e s c a l a en N a s s a u y San* 
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
I V L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
C I E N F X T E G i - O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Majo 5 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mayo 9 
D e N e w - 7 o r k . 
C I E N F U E G O S , . Mayo 21 
QPPasaje por ambas linas 4 opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse 4 LOUIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus conaignatarioi, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP, 
. A . V Z S C X 
P r e c i o de pasaje entre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por los vaporea 
City or Alexandria, Saratoga y Nlfigara. 
i? 2« 
Habana 4 Nueva York.. . 
Nuova York á ia Habana. 
$34 
30 
$17 oro español, 
15 oro americano. 
Por los yapores Tncatan, Orizaba, Ynraurí 
y City of Washington. 
Habana 4 Nueva York.. $15 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además so dan pasajes de Ida y vuelta, de la Haba-
na 4 Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York 4 la Habana, $76 
oro americano. 
O 1009 312-J1 
J Í L V T S O . 
Por ser día festivo el jueves 7 del corriente, el va-
por americano Saratoga saldrá para Nueva-York el 
viernes 8 y el Yumurl el sábado 9. 
A V I S O 
V A P O R " H O R T E R A 
. a p i t á n V i ñ o l a n . 
Saldrá directo para PU.KRTO PADRE los dias 8, 
18 y 28, retornando por NUEVITAS llegará á la Ha-
ana los dias 4,14 y 21.—Se despacha por sus armado-
res, San Pedro núes. 26, plaza de Luz. 
131 80-Ab 
V a p o r C L A R A 
Retmieudo este vapor las mejores condicionen para 
el trasporto da ganade, los Sros. Sobrinos dt Herrera 
lian determinado quo en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último puerto á la Ha-
bana, á üa de que los señores cargadoras qne gusten 
puedan embarcar ganado. 
131 812-1K 
G I S DE 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras 4 corta j lar 
sa vista, y dan cartas de cródito sobre New-.i'ork, 
Phlladelphia. Now-Orleaus, San Francisco, Lonárf e, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de IOE Estadon-Unido» y Europa, asi 
«otno wWe to lo» lo» mueblo» d» España y su» proviD 
a W - K 
L R T J I Z & C 
H, O'REÍLLY 8 , 
ESqüINA A KEUCADEBKd. 
HACEN PAGOS POE EL GABJbB 
F a c i l i t a u c a r t a » de c r ó d l t o . 
Giran letras sobre Londres, Now-York, New-Or 
loans, Milán, Turín, Roma, Veteoia, B'Iorencla, N4 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bremen, Hamburgo 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille.Lyon 
Méjho, Veruorui, Kan Juan de Puerto-Rico, « , 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y px-oblos: sobre Palm» ds 
Mallorca, Ibisa, Mahón y SanU Crux de Teneriíe. 
Y E N ESTA I S L A 
Propiedades: 







































P A S I V O . 
api tal 
podo d o r o N o r v a . . . . 
Obligaciones 4 la 
uontas corrientes.. 








(«anancias y Perdidas: 
reductos de ferrocarriles. 
lem de almacenes 























2 . 7 « 43 
$ 669.811174 
Existen en lo» almacenes de la Compañía: 581,238 sacos axiíoar y «3,«00 saoos abono j.or liquidar. 
P. S., Kl Contador General. Pedro A. ¿ícoíí.—Vio. Uno. Kl Presidente. 
C 659 8-R , „,„ 
N O T \ . 
Il.i'una,30 de abril do 1891. 
11. ArgürUi'K 
J J I B o i j e s y G 
9. 
BANQUEROS 
, O B I B P O 2 , 
E Q Q ü m A A M E R C A D E R E I S 
HÁCEK PAGOS V m KL CAJíLK 
l /'i ;;¡ LITAN CARTA,'5 DK OftSMfiD 
7 piran l e t r a » A corta y l arga viKt« 
SOBRK NKW-V«>RR, BOMTON OUICAWO, HA^ 
BTA-OBLBANIi V«UA«;ury. 
1AN I)K I M I K I I T O - U I C O , 5MIN-
r., LONI>KKM, PAWIKt UL'll-
UBOM I . V O N . DAVO.WR, I IAIV1UTRUO. BRB-
HBOi BERLINi V1KNA, A M H T K H U A N . H5U 
BBViAlli KOIY1A, NAPOLSBi MILAWi OSNOVA, 
BtÍO.i BTC.i AHI r i í ino HonitK VOOAB I M 
OAPIrAtiBli V PUBBLOB OH 
BSPASA C8LAS <JANA.RIAS 
A O K n i A K , COMPRAN Y V « N U K N RKNTAf 
KMI'ANOí,*», IOtAN<!KHAK fi INjJI-KHAN, IJO-
NON l)K I.OH KHTAlíOM-llMIMOS Y OIJAI/' 
MIIIKRAOYRA r i -*NK OU VALORKM P L H I J -
OOM. 
W fT-l 
liauco Espalo] rto la I B I R ÜO CabR-
Con arreglo .1 11 l ' i i lnif.ci<''ii do do abril do 1883, 
dictada para llevar IÍ «ubo la renovacidn de lot. bille -
tes del Jlanco líspafiol de la H i i l u m i , omltidoK por 
cuenta do la Hai lemí», en ol día do boy se ban qo»-
' »')(')() b i ' l rU M .),- l i porin 1) d« «, $1.. . .$ 20.000 
7,000 idum de la liria H do i $;t 21.000 
aO '̂OO blllules mi junto por v.ilcr do $ Í-O.OOU 
no han cmllldo i n re t í 'v . i idfi <i.'lo», iiiicinos l.« sk-
guioiiti;s también dol Manco K-pufiol do la Habana; 
7L0OO id . do la ^ | r l t H, de ii! B ndmeros 
vil.ODl i 394.000 i8-000 
l.OCO billMten de la serie 3^ de •'•'B, *«> 
71.001 á 73 'O») $25.000 
200 Id <'c K H-nc S1? de t!<.(', i.útBero» 
711,(101 A 78,300 JO-OOO 
Iluto» lillletf..u llevan U fecha da <1« marzo do 1891 
las i lnmis . íi «'"lainpilla <lo Kl Sub -Oobcrnador »•* 
doy (hn-rl.:, y d-. Kl (;<>u««>jeri» «e/a/* y mauueortta 
a do Kl Op.jcro M'er. 
Lo MI .•uninci:» para i;finTal coíiocimicnto.— 
Suttna, 8 do moyo de LNl.—Bl Gobernador, i í i-
enrdo Oiilhis. 
I «rt 8 8 
M E R C A N T I L E S . 
Sobro Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarián, Hagua lu Grande, Trinidad, Cionfue^of, 
Sanotl-Spíritiu, Santiago de Cuba, Ciogo do Avila, 
no. PiníiT del Rio, Qibura. Pncrío-Príncipe, 
«' n 3n IRft-l K 
J . B 1 L C E L L S Y C1 
G I R O D E L E T R A S . 
C U B A N Ü M . 48, 
J*I A 
C. n. 27 1R«- 1IC 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades A 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas v pueblos de esta I S L A y la de 
PUKRtO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
E S P A Ñ A , 
ISLAS B A I i E A R J E H ft 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobre la* principales plp.sas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
LOS E S T A D O M - U N I D O S . 




Mercaderes 10, altos. 
S C A C B N P A G O S P O R C A B L H 
GIBAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y domás 
nlaías importantes de Francia. Alemania y Estado s -
Unidos; así ootao sobre Madrid, todas IUB capUalesde 
provincia y pueblos ohicuc y «iraadíM de F;ip*íia, Isla» 
Haleares y Caniiriai. 
P a r a N u e v a - O r l o a n s directa m e n t ó . 
Bl vapor-correo americana 
c a p i t á n M a s o » . 
Saldrá de este puerto el jueves 7 de mayo-á las 
doce del día. 
Se admiten pasajero» y carga para dichos puertos y 
Sara San Francisco de California y so venden boletas ¡rectas para Kong Kong (China.) 
Para más informes dirigirge á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS., Mercaderes 85. 
C n. 633 1 My 
N . 
1 0 8 , A O - U I A - R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a » á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Kneva York, Nueva Orleans, Veracruz, M é j i -
co, San Juan de Puerto-Bico, Lóndres, París. Bur-
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, P»-
lermo, Turín, Mesina, &, así como «ohre todaií la« ca-
pítales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
Cu. 188 155-1ÍP 
C o m p a f i i a de S e g u r o s M u t i t O H 
c o n t r a i n c e n d i o . 
La Comlhlón nombrada on la prlmura ncslrtn de la 
Juntii (Jeneral ordinaria vertlicada el !t del iiaoadu 
abril, para el cxainwn do la Momorla y tflosa do las 
cuentas del nfio 18!K), lia terminado nu ̂ CttgOk J con 
arreglo ií lo que ordena el urtí ;HIO 87 do los Estutu 
ton y el S" Mi Reijlainonlo administrativo, lo pengo 
en oonocimionto oo los scílores onooludos citándolos 
para lu Hĉ niula ici'i'''n «i'io icr;iirá Ini'.ir (in lu oima 
número 4̂  do la callo del Kinpedrado, a la una do la 
tarde del Ifi del mes corricnti), en l l cine se darA lec-
tura al Informe rclerido y so resolverá iptoo la apro 
bación de la Memoria y cuentas mencionadas: advlr-
tiendo «pie la sesión tendrá efecto con oua1i|uler urt 
mero de lellores asIateutcH qun r.onourra y que serán 
válidos y obligatorios los acunnloH quo NO adoptnn. 
Habana, muyo 0 ds 1811.—El Probidenlo, M\gnd 
García. Hoyo. C 661 8-6 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de lu Habana y 
jUmai'enes deRe^la. 
IVrrocnrrilcH. 
Terminado el pin/J qne so concedió al piíblioo par a 
la recepción de mcdallis, so baoo presento noreste 
aviso que so continuará ol rocibo de las rclisrldas mu 
dallas en loatorniquetcí de Lur. y fluanaltacoa IIHHIH 
el 15 dol corriente. 
Ilalmn», '¿ do mayo de 1891. - K l Administrador, M. 
. izquierdo. 0 0S6 l.'i-SAI 
¡IIAKOS! BAÑOS! B W l 
II] 
AVISO Al. PÜBLlOOÍi 
Esta Adminint.raciftn ha (liapuoato quo 
durnnto la prAxíma tomporada, quo ompts 
zará el día 15 de mayo, corrorAn loa trenoa 
aegún el siguiente itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS U A R I L E S . 
DE C O N C H A A M A M A . 
Saldrá un tren cada bonidos le las sois de la mana 
na lias a las once do la nocbo. 
DK H A M A A C O N C H A . 
Saldrá un tron OwU bora dende las cinco de la ma 
Gana basta las diez de la nocbo. 
LOS DOMINGOS Y DIAS F E S T I V O S . 
D E CONCHA A HAIUA. 
Saldráun tren cada Iwa doido las sois do la tivinv 
na basta las dooo do lu nocluv 
D E BABIA A < O N C H A . 
SiMrá un tsert cada liora di«de las oiuco de la ma 
fimiQ basta las once d<» la noche. 
H A M A L A L A . P L A Y A . 
DIAS H A B I L E S . 
DE CONCHA A LA PLAYA* 
Salilrá ua tren cada hora desdb las seis de la maBa 
na hasta las dioz do la nocho. 
DK MÁRIANAO, BAMA, A I-A P L A Y A . 
Saldrá un tron cada hora hora desdo las 5.33 do la 
mañana basta las 10.31 do la nocho. 
Regresando do la Plava para Marionao y Loncha 
cada hora desdo lu» 5 45 mañana bástalas 9.45 nocbo, 
y para Mariuuio (Samá) solamente á las 10 46 noche, 
LOS DOMINGOS Y DIAS F E S T I V O S . 
D E CONCHA A L A P L A Y A . 
Saldrá un tron cada hora desde las seis de la maña-
na hasta las once de la noche. 
I>E I t l A U I A N A O , H A M A , A I - A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5.33 do la mafia-
na basta las 11 33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Mariana© y Concha 
cada hora desde las 5.45 hasta las 10.45 noche, y para 
Marlanao (Samá) solamente á, las 11.45 noche. 
E n la Administración de la Emprosa se expende-
rán abonos de 30 viajes redondos on 1"? clase, inclu-
yendo baños reservados, áloe precios siguientes: 
De Concha $ 19 oro 
De Tulipán y Cerro » " 
De Puentes y Ceiba t> ^ " 
Do Quemados y SnmA ,» » ,» 
Los abonos solo son válidos por la fecha da la tem-
porada en que se expidan. . , , , , , 
Habana v nhnl 3Q de 1801.—Bl Administrador, 
film Á. Me £6«n. C 6i§ 15 3My 
4.20O Wlletfi', por valor en junto do. | 50.000 
Compañia Cubana 
A l u m b r a d o do Qao. 
1,1} Junta gi'noriíl en t ra ' i i l inn i ia convocada por 
oaérdo do la Directiva para el 'J3 del actual no pudo 
elcbrarie por no haber contvirrldo el n á m e r o necesu-
. lo de señores ncdonUUs. I£n oonsebaeuolo, el Sr. 
Pfosldniiln l i i .l's¡iuestO so les oonvoq i-s | ior «egund» 
vos, m fialinxlo pura la celebración di» « q u e d a ol N del 
cii lrmilu cu la Ailniiniotra. 'iAn, A i i n i i r u i i .">1. A la» 12 
,•• tila, con rimiiifoiUnón .!.« qut la ?. nuióii se l l r v a -
r á á efecto sen civ.l lnciro el nrtmoro de asUtentes, 
otiformn provi- ' ic el ariionlo del Kct;laicont.» y 
i,.il":ui,l > qiir r l ( . I J i ' l . . .Ir la l imla vi H a l a r Hceicu <le 
n rcvir-iini icvoi'at'oria iir- pnoHla por la Di r r rUv.* 
luí acuerdd loma.lo i n VJ «lo mayo do ISHtl para qm» 
a Compafiia sicuicmi r lK^nidoo p»r HIIH Emalutoii y 
i^Ormltlir en COOSeOUenOia l i b a de rometerse á loe 
preceptos dol 'mevo Código d'i <'o.Mcroio.- llalMim, 
abril do I S i l l . - K I Secretario, J . M. Carboncll y Ruir.. 
M m DE li,\ESTB()S (¡ARI'IKTEROS 
Vorilicado el reparto, cito por oslo modio (l los se-
ftoresqni) lo .diu]ioncii nava I» jimla, do iiRruvios que 
«bailo cslobnir ol día diot del corriente A UÜ doce 
ni ,h,, en la calle de l»n Vittmlen 1 Kl Sindico. 
^89 B-B 
i i i m m dti Tiomlas <lo l'oleiorlfts. 
Ilabióndone suepondido la.junta ((un debia tenor I " 
Kar para inicio do i^ravios do dicho gremio el día 
volnto y <>clio do abril CiUlino, ne cita nuevamente pa-
ra la iiinla incncioiinila, <|UO ha do cd'brarso «n los 
Halón'.--, del "CeTiiro de I)epeiidie)ileH," / u l i i e l s , ul tW 
deAlblsu, á l i i on de la maftarm dol dí i 7 del co-
rriente ues llntiana y mayo 2 do IB'.M.—El Sindico, 
A urdió Pire-. 8447 . la 4 818 
ASOLACION MEDICA 
D E tíOCORKOS MUTUOS 
De ordf n del Sr. Pmidenlo se cita :llos Sres. so-
cios parn la .luntu «""«ral ordinaria (iuo tendrá lugar 
el día (i do mayo próximo, on la calle de, la llábana 
n 111 á lus 71 de li'. t o.-be —Hsbaua y abril 28de 
1S!II Kl S(v rctario. Dr. A. R Ewiy. 
Itt78 
¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOS D E PRACTICA. 
Malo el Comején donde quiera quo sea: garantixan-
do la operación para siompre. 
Recibo <Sr iones: A. Angu«dra, Sol 110.«»J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
4M1 9-28 
AVISO A L P U B L I C O 
lian sido substraídos do la barbería Zanja07loa 
slgulontcs billetes do la lotería que se celebrará el 0 
dol corriente: 
l2AB-r80 cua¿ra(ióiimos folios del 1 al 15 inclusivo • 
V del 21 ui 40. 7H88—85 ouadraRÓsimos folio» del 1 al 
15 incli sivo y del 21 al 40. 8378—15 cuadraKÓsimos 
folios del 21 ai 35 Inclusivo. 5473—15 cuadraRÓsimo» 
Mllol dd i al 15 incluBivo. Medio billete 3380, otro 
medio «'174 que no so saben los folios y tampoco se re-
cu. nía HÍ cut, n acunados 6 no con el cuño de la casa. 
A d vii tiendo que se ha tomado todas las medidas 
para en cuso do salir premiados no sean pagados més 
qne á su legítimo dueño. 5373 4-2 ^ 
C A L E S DESIHPECTA1SITES 
1)E ALYAHEZ, 
Examinadas y dada f>u aprobación la Real Acade-
mia do Ciencias Módicas do la Habana, como desin-
fectante para quitar el mal olor en el acto de cloacas, 
l«l riñas, enmidoros y otros lugares análogos no tiene 
rival: HO expondo al alcance de todas las fortunas, & 
50 cts. y $1 billetes el paouete; por arrobas 6 por ba-
rriles so hace una gran renoja: único depósito de este, 
especifteo I I ABANA N. 152, entre Sol y Muralla. 
E n la misma se liacen csrgo do toda clase de traba-
jos de pinturas, tapicería on general, con prontitud y 
esmero. 5314 10-1 
A ios SEMIS M e m i m 
Hemoa recibido del Amerfcaw Sugar B c -
fining Company [Trust Azucarero], el si-
guiente telegrama: 
"Todos los azúcares de centrífuga qua 
"compren ustedes por orden nuestra, de-
"berán ser de buena calidad^ á ser posible 
"N012, T . H . 6 mejor, y 6in mezcla de 
"mieles ú otras sustancias ex t rañas . Loa 
"azúcares que no sean aeí, n i manufactu-
r a d o s por los procedimientos de coatum-' 
"bre, serán r^bazados." 
C n? 595 10 25 
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MIERCOLES 6 B E MÁT» BE 1891. 
P A R T I D O 
Ü U I O N C O N S T I T U C I O N A L 
CANDIDATUKAS DE CONCEJALES. 
P r i m e r Dis tr i to . 
B A E R I O S D B L T E M P L E T E , C A S A B L A N C A , 
SAN F E L I P E , SANTO C H I S T O , SAN 
J U A N D E DIOS Y SANTO A N G E L . 
Exorno. Sr. D . Kamón de Herrera. 
. . . . Carlos G a r c í a Cué. 
S e g u n d o D i s t r i t o . 
B A E E I O S D E SAN F R A N C I S C O , SANTA C L A -
RA, SANTA T E R E S A , P A U L A Y SAN 
ISIDRO. 
Sr. D. Marcelino Arengo y Rojas. 
T e r c e r D i s t r i t o . 
B A R R I O S D E P U N T A Y COLÓN. 
Sr. D . íJerafin Sabucedo y Várela . 
C u a r t o D i s t r i t o . 
B A R R I O S D E M O N S E E R A T E , SAN L E O P O L -
DO Y SAN LÁZARO. 
Sr. D . Rafael Joglar y Pe láez . 
. . . . Jesús Mar ía T r i l l o . 
. . . . Antonio González del Rio. 
Q u i n t o D i s t r i t o . 
BARRIOS D E TACÓN, DRAGONES Y M A R T E . 
Sr. D . Manuel Pé rez y Garc ía . 
S e s t o D i s t r i t o . 
BARRIOS D E G U A L U P E Y PEÑALYEE. 
Sr. D . José Cnanda. 
. . . . Anselmo Rodr íguez . 
O c t a v o D i s t r i t o . 
• BARRIOS D E JESÚS MARÍA, V I V E S Y 
SAN NICOLÁS. 
Sr. D . José de la Puente y F e r n á n d e z . 
. . Antonio L á m e l a . 
. . . . Jo sé Díaz Suá rez . 
I T o v e n o D i s t r i t o . 
B A R R I O S D E L P I L A R , CHÁVBZ, A T A R É S , 
P U E B L O NUEVO, V I L L A N U E V A , P R Í N -
C I P E Y VEDADO 
Sr. D . José Antonio S u á r e z . 
D é c i m o D i s t r i t o : 
BARRIOS D E L C E R R O , JESÚS D E L MONTE, 
LUYANÓ, ARROYO APOLO, A R R O Y O NA-
RANJO, C A L V A R I O Y P U E N T E S G R A N -
D E S . 
Sr. D . J o s é Prieto Traviesa. 
. . . . J o s é Jenaro Sánchez y Sánchez . 
EieccioD.es Mnnicipales déla Habana. 
P R I M E R D Í A . 
P r i m e r Co leg io . 
Secciones de Templete y Casa Blanca, 
San Felipe, Santo Cristo, San Jnan do 
Dios y Santo Angel. 
VOTOS. 
Excmo. Sr. D . S a m á n de Herrera. 638 
" " Carlos Garc ía C u é . 6 3 8 
Sr. D . Benito Colorió 7 
" " Manuel Hierro y M á r m o l . . . 7 
S e g u n d o Co leg io . 
Secciones de San Francisco, 
Santa Clara, Santa Teresa, Paula 
y San Isidro. 
Sr. D . Marcelino Arango y Rojas . . 572 
T e r c e r C o l e g i o . 
Secciones de Punta y Colón. 
Sr. D . Seraf ín Sahucedo y V á r e l a . . 259 
*' Dr . Miguel Gener y R i n c ó n . . . 39 
C u a r t o C o l e g i o . 
Secciones de Monserrate, San 
Leopoldo y San Láza ro . 
Sr. D . Rafael Joglar y P e l á e z . . . . . 315 
" " J e s ú s M a r í a Tri l lo 209 
" " Antonio González del R io . * 242 
" u Juan Pino y Lomba 23 
" " Eligió Natalio y Villavicen-
cio. 19 
Q u i n t o Co leg io . 
Secciones de Tacón , Dragones y 
Monte. 
Sr. D . Manuel Pérez y G a r d a . . . . . 163 
" " Juan Cueto y Collado 126 
S e x t o Co leg io . 
Secciones de Guadalupe y Pe-
ñalver . 
Sr. D . José Cuanda.. 69 
" " Anselmo Rodr íguez 78 
" « Amallo Perlada y S ie r ra . . 281 
" " Jo sé M a r í a de Ozón 280 
O c t a v o Coleg io . 
Secciones de J e s ú s María , V i -
ves y San Nicolás. 
jSir. D . José de la Puente F e r n á n -
dez. . . . . 137 
„ „ Antonio L á m e l a 150 
„ „ José Biaz Suárez 103 
„ „ Domingo F e r n á n d e z Cubas. 1 
„ „ Manuel do J e s ú s P o n c e . . . , 2 
N o v e n o C o l e g i o . 
Secciones de Pilar, Chávez , A -
ta rés , Pueblo Nuevo, Villanueva, 
Pr ínc ipe y Vedado. 
Sr. D . José Antonio S u á r e z 157 
„ „ Pedro Antonio Es tan i l lo . . . 314 
D é c i m o Coleg io . 
Secciones de J e sús del Monte, 
Luyanó , Arroyo Apolo, Cerro, 
Paentea Grandes, Arroyo Naranjo 
y Calvario. 
Sr. D . J o s é Prieto T r a v i e s o . 1 3 2 
„ „ José Jenaro Sánchez y S á n -
chez 131 
„ „ Manuel Fe rnández de Cas-
t r o . 3 8 
„ „ José María Aguirre y Fer-
nández 29 
Procedimiento Electoral. 
Les dias 4, 5, 6 y 7 de mayo, son, como 
ya saben nuestros lectores, los designados 
para celebrar en estas provincias las elec-
ciones con que han de renovarse por mitad 
los Ayuntamientos, según lo prevenido en 
el artículo 44 de la Ley Municipal . 
Para poder votar se necesita proveerse de 
la cédula talonaria de que t rata el ar t ículo 
17 de la Ley Electoral de 20 de agosto de 
1870, cuyas cédulas ban repartido á domi-
cilio los alcaldes de barrio. 
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Ningún elector puede votar sino en el 
Colegio electoral ó Sección que designe BU 
cédula , á u n cuando baya cambiado de do-
micilio ( A r t . 32). 
SI por esta circunstancia, ó por cualquie-
ra , no se hubiere entregado anticipada-
mente á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto do la vo tac ión 
al presidente de la mesa, quien previa iden-
tificación, le h a r á entrega de ella. 
E n el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la cédula, pod rá t a m b i é n reclamar 
del presidente de la mesa, la entrega del 
segundo talón, con las mismas formalida-
des que se indican en el pár rafo anterior 
(Ar t . 34). 
Todo elector de un distri to t e n d r á entra-
da en todos los Colegios y Secciones en 
que el distrito estuviere dividido, y p o d r á 
hacer en cualquiera las protestas y recla-
maciones que crea fundadas ( A r t . 41). 
Los votos se pod rán emitir , así en pape-
letas impresas como manuscritas, pero en 
papel precisamente blanco ( A r t . 41). 
Nadie podrá entrar en el local de las elec-
ciones con palo, ba s tón n i arma alguna, á 
excepción de loa electores que, por impe-
dimento físico, necesiten apoyarse en bas tón 
ó muleta, los cuales no pod rán permanecer 
en el local m á s que el tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector que infringiere es-
te precepto, y advertido no so sometiere á 
las órdenes del presidente, será expulsado 
del local y p e r d e r á el derecho de votar en 
aquella elección. Las autoridades p o d r á n 
usar dentro del colegio el b a s t ó n y d e m á s 
insignias de su mando ( A r t . 43-) . ' 
He aqu í ahora el procedimiento para la 
elección de que se trata. 
T e r c e r d í a . 
A las nueve de la . m a ñ a n a se constituyen 
on el Colegio el Presidente y Becretarios 
elegidos: el primero dec la ra rá en alta voz 
que empieza la votación p a r a Concejales. 
(Art? 71.) 
E l procedimiento se a jus ta rá á lo ya ex 
presado, así como t ambién el escrutinio, al 
cual se procede á las cuatro en punto de la 
tarde. (Arts . 72 y 74.) 
R e d a c t a r á n luego el acta parcial del dia, 
la cual se env ia rá antes de las ocho de la 
m a ñ a n a dol d ía siguiente, á la Secre tar ía 
del Ayuntamiento, y de ella expedi rá certi-
ficación el secretario con el V? B? del A l -
calde; á cada acta se un i r á una lista de los 
electores que hayan concurrido á la vota-
ción. (Ar? 75.) 
Antes de las nueve de la m a ñ a n a del dia 
siguiente, se colocarán en la parte interior 
del Colegio ó Sección, la lista de loa electo-
res que concurrieren á votar, y l a de loa 
candidatos, con los votos que hubieren ob-
tenido por orden de mayor á menor. (Ar -
tículo 76.) 
• C u a r t o d í a . 
E l procedimiento ea igual al de loa d ías 
anteriores, excepto en lo relativo al acta, 
que se formulará la general de la sección, 
uniendo á ella loa resultados de los escruti-
nios anteriores, con todas los incidentes de 
la elección. (Art? 78.) 
A l dia sigaiente (viernes 8) se r eun i r án 
las mesas de las secciones á las de los Colé 
gios para practicar el eecrutinio general del 
mismo: pres id i rá esta Junta el Presidente 
de la mesa cabeza del Colegio, levantando • 
se la correspondiente acta, que suscr ib i rán 
todos los concurrentes. (Art? 79,) 
En esta reunión se n o m b r a r á un secreta 
rio por cada Colegio para que asista á la 
Junta general de eacrutinio municipal, que 
debe reunirse el segundo domingo del un 
décimo mes del año económico, que en el 
presente es el dia 10 de mayo, y de cuyas 
funciones trataremos on su oportunidad. 
E L E Q U I P A J E S E L D I A B L O . 
NOVJWtA ESCSITA EN FRANCÉS 
POR 
F O R T U N É D E B O I S G O B E 7 . 
Eeta novela se baila de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obiepo n? 60. 
(Continúa.) 
—Ten paciencia y no pienses en lo que no 
te importa. Ahora lo único que debe preo-
cuparte es t u porvenir, el porvenir que tan 
honroso y tan honrado so to presenta en esa 
tierra de África. E l mejor día se levantan 
en armas loa á rabes , ó aprovechando algu-
na a¡uerra que tengamos en los Alpes ó en 
ol Rhin, desembarca allí un ejército de in -
gleses 6 de españoles con objeto de quitar 
nos aquella provincia. L a cosa asría maj 
peligrosa; porque allí hay pocos francec^s. 
todo esta lleno d<? italianos y de españo 
l e s . . . . . . ¡Da españoles hay una peste! 
En el caso de quo desembarcase un ejército 
do españolea, 6 había que matar á casi todos 
los europeos establecidos en Argelia ó se 
nos presentaría un peligro quizás incontras 
table. Pero por lo mismo ¡qué gloria para 
el ejército francés que estuviera allí! E n un 
par de años ó te matarían, querido sobrino, 
lo cual es honroso cuando se muere por la 
madre Francia, ó conquistarías la gloria de 
un Claussel. ¡Qué pequeño te parecería en 
toncos este inmenso Par ís tan lleno de m i 
seria y de abnegación! Allí encontrarás en 
tus camaradas hombres violentos, domina 
dos fácilmente por la cólera; hombres de pa-
siones impetuosas, capaces do tener una do-
cena de amigas y contentarlas á todas. 
Pero no ve rás eso, no, n i aún oirás hablar 
de venganzas á la italiana, do esos en-
í^dpa formados por la bájeza do eenttmien-
£1 tratado. 
L a Lucha de ayer dice que casi puede 
asegurarse que ol tratado de reciprocidad 
concertado en Madr id entre el Gobierno y 
Mr . Fós te r , no será aprobado por ol Presi-
dente de los Estados Unidos. 
No podemos explicarnoa loa fundamentos 
en que descanse esa noticia. Con fecha 23 
de abri l nos comunicaba nuestro diligente 
y bien informado corresponsal en Madrid , 
que en el Consejo de Ministros celebrado 
aquel día, bajo la presidencia de S. M . la 
Reina Regente, el Jefe del Gabinete dió 
cuenta á S. M . de la te rminac ión del trata-
do do comercio con los Estados Unidos, 
acordando conceder plenipotencia para 
firmar el mismo, al Ministro de E s p a ñ a en 
"Washington. No nos parece c re íb le , su-
puesta la formalidad con que esas t ramita-
ciones d ip lomát icas so llevan, que el Presi-
dente del Consejo de Ministros propusiera 
á S. M . el nombramiento del firmante de 
un tratado que hubiese posibilidad siquiera 
de que fuera rechazado. 
Por otra parto, Mr . Fós t e r acaba de l le-
gar á su país . E l Secretario de Estado lo 
recibe con grandes muestras do afecto por 
el buen éxi to de sus gestiones. E l Presi-
dente de la Repúb l i ca viaja en estos mo-
mentos y, s egún las ú l t i m a s noticias, debe 
encontrarse en California. ¿Do dóndo ha 
podido venir la nueva de que M r . Harrison 
n e g a r á su aprobac ión al concierto comer-
cial convenido con E s p a ñ a ? 
En confirmación do lo anterior, véase 
nuestro telegrama, llegado á ú l t i m a hora, 
quo publicamos on la sección correspon-
diente; telegrama que contesta á la pre-
gunta que dirigimos á Nueva-York, al reci 
bir el n ú m e r o de ayor de L a Lucha. 
Desgraciado accidente. 
A las siete de la noche del lunes, en 
momentoa en que deacendla de un carro 
del ferrocarril Urbano, en el paradero del 
Vedado, nuestro querido amigo el Sr. D . 
José del Rey, Secretario del part ido de 
Unión Constitucional, pisó en falso, cayen-
do al auelo y f r ac tu rándose el muslo iz-
qulerdo, cerca de la cadera. 
Conducido á su casa, en un cocho, por 
unos amigos que lo a c o m p a ñ a b a n , en ella 
le hicieron la primera cura loa Dres. Bango 
y Castro (D. Raimundo). Unos pocos ami-
gos delSr. Rey, quo supieron la desgracia, 
lo a c o m p a ñ a r o n toda la noche, compartien-
do con su familia los cuidados de la asis-
tencia. 
Deseamos el m á s pronto restablecimiento 
del paciente. 
se entiende por hoja de Vuelta Abajo y ho-
a de partido. E l Sr. López explica que ea 
ta diferencia débese m á s bien á los precios 
de la hoja que a l lugar de su colt lvo. 
Se aprobó un informe sobre el gremio de 
lampareros, que solicita variaciones en el 
epígrafe para la contr ibución industr ial , y 
se suspendió la sesión á las once de la no-
che. 
El Sr. D. Cosme Herrera. 
Hemos sabido con pena que so ha agra-
vado considerablemente on BU salud, que-
brantada hace mucho tiempo, este nuestro 
respetable y antiguo amigo y correligiona-
rio. Con ta l motivo, el i lustro enfermo ha 
querido recibir los auxilios de la religión, y 
nuestro digno y celoso Obispo Diocesano 
confesó ayer tarde al Sr. Herrera, que con-
servando claras sus facultados, á peaar de 
lo grave de su estado, ha dado con dicho 
acto cristiano ejemplo de piedad, haciendo 
confesión general y recibiendo la absolución 
de matioa de nuestro Prelado, 
Hacemos votos fervientes porque el señor 
Herrera recobre la salud, devolviendo con 
ella la calma á su atribulada y aman t í s ima 
familia y á los numerosos amigos con que 
cuentan en esta Isla el enfermo y sus deu 
dos. 
De las elecciones. 
Cont inúan efectuándose las elecciones 
para la renovación bienal de loa A y u n t a -
mientos de osta Isla, con la mayor t ranqui -
lidad, sin que en parte alguna se haya pro-
ducido desorden; hecho del cual debemos 
todos por igual felicltarnoa. C o n c r o t á n d o -
uoa, como ayer lo hicimos, á la Habana, 
slguon siendo satisfactorias las noticias del 
resultado de la votación. E l cuerpo elec-
toral del partido de U n i ó n Constitucional 
concurre á las urnas, en proporción tan no 
cable, comparando los votos obtenidos por 
nuestroa candidatos con los que no sabe 
mos si llamar independiontes ó autonomis-
tas, como la ya conocida de antes de ayer. 
Y hacemos la indicación de nuestra d u -
l a respecta del calificativo que haya de 
aplicarse en justicia á la candidatura con-
traria, á la quo so presenta frente á la do la 
Junta Directiva del partido, no refiriéndo-
nos ciertamente á todas las personas, que 
en ella figuran, de muchas de las cuales nos 
consta no son autonomistas, sino per razón 
de la concurrencia de sufragios, indudable-
mente autonomistas, con que so ven favo-
recidas en algunos colegloa, en loa que ob-
tienen el mayor número . 
T a m b i é n nos h a r í a sospechar que la can-
didatura opuesta á la oficial del partido ea 
más autonomista que Independiente, cuan-
do advertimos que la lucha so empeña pr in-
cipalmente en un distrito, el déc imo, don-
de frente á la Directiva pugnan candida-
tos que no han figurado nunca en la Unión 
Constitucional, que son do filiación autono-
mista perfectamente conocida. Y si nos 
fijáramos en otros dos distritos donde tam-
bién se locha, ver íamos que los combatien-
tes no ostentan ese carác te r de indepen-
dientes que la candidatura, en general, ae 
atribuye, porque los candidatos de uno y 
otro lado aon^ individuos del partido de 
Unión CoBStitucional; l amentab íe lucha de 
familia, pero que no envuelvo la supuesta 
independencia de las ideas polí t icas con 
que ae ha querido presentar la candida-
tura que ya dijimos t ambién ser mal l la-
mada económica puesto que hia aoiucionos 
económicas quo todos defendemos, en esta 
elección no se diacuton, t r a t ándose sólo del 
nombramiento de concejales. 
Sigan adelante nuestros amigos y corre-
ligionarios, votando la única candidatura 
dol partido, que es la acordada por la Jun-
ta Direct iva . 
Vapor francés. 
E l vapor francóa Lafayette, que en t ró en 
puerto ayer, á las dos de la tarde, za rpó 
de Santander el 22 del próximo pasado, por 
la noebe, y hoy 6, á la una do la tarde, 
eguirá eu viaje á Veracruz. 
Elecciones en provinci as. 
En el Centro Directivo del part ido se han 
recibido los siguientes telegramas sobre las 
elecciones municipales que se efectúan en 
provincias: 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Guanajay, 4 de mayo. 
Las mesas de los cuatro colegios de este 
término han sido copadas sin oposición. 
Patricio Sánchez . 
Matanzas, 4 de mayo. 
Ganadas todas las mesas-
Pedro de Amézaga . 
B a h í a Honda, mayo 4 de 1891. 




San José de las Lajas, mayo 4 de 1891. 
Tengo el gusto de c o m á b i c a r á V. E. que 
on iaa elecciones oolebradas en este dia pa-
ra la designación de la meaa definitiva, ha 
sido esta copada por n u é s t í o partido, no 
acudiendo á la lucha el part ido autono -
mista. 
Manuel Alonso. 
P inar del Rio, mayo 4. 
Nuestro partido copó todas las mesas do 
los distritoB. 
Cas tañeda . 
tos y por la cobardía , que es la comidilla y 
el fondo lúgubre de este alegre mundo pari-
sionse Yo ya no puedo, y bien sabe 
Dios que lo siento, v o l v e r á mi antigua vida 
de soldado; pero en cambio no abandona ré 
la mía de campesino. E l campo y la guerra: 
esos son loa únicos teatros en que puede mo-
verse dignamente un hombre de bien. 
-Pero lo que á mí me asombra—dijo 
Guy—es la mansedumbre de m i ex suegro. 
¿Cómo no ha mandado ya sus padrinos á 
Frédoc? 
-No te incumbo juzgar á Mangara. É l 
ftene hechas eua prnobas; y ai ahora no quie-
ro batirse tendrü sna razones. 
-—Laa misaas, probablemente, que usted. 
Pero yo quiero saberlas 
—No t-n empeñes. Son cosas que á t í no 
te importan. 
Poro tanto se empeñó Guy, que el t ío al 
lia L.ubo do rendirse. Y la razón que lo mo-
vió á ello fué la siguiente: hab ía un duelo 
psudioute entre F r é d o c y d 'Es te lán , y aún 
no podía saberse si sería posible evitarlo. Si 
no se evitaba, era posible que F rédoc mata-
se á d'Estelán. En este caso el asunto del 
matrimonio entre Guy y Magdalena queda-
ba otra vez planteado. 
Ahora bien, ¿no era necesario en este ca-
so que Guy supiese toda la verdad? Mucho 
quería Souscarrióre á Magdalena; pero, 
francamente, no le hacía gracia del todo 
que su sobrino pudiese casarse con ella. Mag-
dalena era hija de una mujer muy criminal 
y de un hombre quizás más criminal aún . 
Su madre había sido una verdadera bacán -
te, au padre habla descendido á cometer ta-
les bajezas, que por muy poderosos que fue-
sen loa motivoa que le impulsaron á come-
terlas, y por sincero y eficaz quo fuese su 
arrepentimiento, no podían menos que i m -
primir una obscurísima mancha en su carác-
ter, mientras vivieseo 
Cámara de Comercio. 
En la noche del lunes celebró jun ta esta 
corporación bajo la presidencia del Sr. D . 
Segundo Alvarez. 
En ella so aprobaron trea proyectoa do 
exposieionoa presentadoa por la Secre tar ía . 
L a primera, dir igida al Director General 
de Hacienda, tlono por objeto demostrar á 
dicha autoridad loa perjuicios quo reporta 
el introducir en esta Isla, para el consumo, 
el tabaco extranjero procedente de los re-
mates. 
L a segunda, dir igida al Ministro do U l -
tramar, ae refiere á los recargos impuestos 
al tabaco habano en la Repúbl ica Argen-
tina. 
L a úl t ima, dirigida t a m b i é n al propio 
Ministro, t rata de los derechoa que abonan 
las frutaa d«l país on los mercados ameri-
canos. 
Se t r a t ó deapués de loa recuraos poc unla-
rioa que hab ían de enviarae al Comité de 
Propaganda, susci tándose con t a l motivo 
un animado debate en el que tomaron par-
to loa Sres. Mar t ínez (D. R a m ó n ) , Solórza-
no, Mar t ínez (D. Saturnino), Rabell, quo 
declaró ser de $12 á 14,000 lo que necesita 
ba el Comité, González Alvarez, L ó p e z y 
el Preaidente, acordándose por fin que se 
hiciese una suscripción entro loe individuoa 
de la Directiva, sin perjuicio de acudir lúe 
go á la Asamblea para que esta determine 
14 form;?, en que han de contribuir los aso-
ciados. 
L i colecta verificada entre los miembros 
de la Direct iva allí reunidos, produjo la 
cantidad de $371 80 en oro, quedando en 
cargado el Sr. Serpa de visitar á loa miem-
broa que no asistieron á la junta . 
Se aprobó un razonado informe del Sr 
D. Calixto López , en que se contestaba á 
la pregunta hecha á la C á m a r a por la D i -
rección General de Hacienda, sobre lo que 
Guy escuchó ol relato do su t ío con ore 
ciento interéa, y al cabo quedó como anona-
dado bajo el peso de aquella historia. 
Pero entonces so reveló por notable modo 
la nobleza de sentimientoa del sobrino de 
Soussarr iére . Hizo á su t ío un cargo gravo 
por no haberlo contado todo inmediatamen-
te á d 'Es te lán . 
—Un duelo—dijo Guy—entre ese Ivrande 
y su yerno sería horrible No lo quie-
ro pensar ¡Pobre Mamalona mía! ¡Qué 
desgraciada es! Y mire ueted lo que son 
las cosas: á nadie deb ía yo aborrecer como 
á d 'Es te lán , al hombro que me ha quitado lo 
que yo m á s amo en el mundo Pues 
ea a s í - - - - - - L a l á s t ima que me infunde 
mi r iva l ha engendrado para él en el fondo 
de mi alma una vivís ima s i m p a t í a . . . . ¡Cui-
dado si ha sido infelizl ¡Ser inocente y que 
lo acusen á uno de ladrón! ¡ A m a r á BU mu-
jer, y perder el car iño de ella sin culpa su-
ya! ¡Encontrar en mí un r iva l y no tener 
siquiera el derecho de reprocharme jus ta-
mente! Eso ea demasiado, eso ea horr ible , 
y yo no puedo tolerar que tantas desventu-
ras terminen por la tragedia, casi inverosí-
mi l , de que dé muerte por su propia mano 
al padre de su mujer. 
—Pero ¿y sí fueao al revés?—murmuró t í -
midamente Souacarriére. 
—Peor para mí. Magdalena, viuda de esa 
manera y por eaa causa sería para m i , no 
aólo sagrada sino (oréamelo usted) un obje-
to hasta de religioso temor De amar-
la me har ía yo un cargo, y saber que yo 
era amado por ella me engendra r í a atroces 
remordimientos. No ea por el aseaimato por 
donde quiero n i puedo i r á Magdalena. 
—Choca aquí—gritó entusiasmado Sous-
carrióre.—Así me gusta que seas; esos aen-
timientos son dignoa de t í y de la noble 
profesión que has abrazado. 
Para que conste. 
Nuestro entusiasta correligionario ol se-
ñor D . Manuel Menóndez Cuesta, noa pide 
hagamos constar que algunas personas del 
barrio de J e s ú s del Monto tienen el p ropó-
sito de votar au candidatura para el cargo 
de concejal por aquel distr i to ; pero que no 
acepta eso procedimiento y ruega á ana 
amigoa que la rechacen, porque él eatá 
identificado con la Direct iva del partido y 
no autoriza quo se tome au nombre como 
arma en contra de Ja misma. 
Comisión literaria. 
Con objeto de secundar los propósi tos de 
la Real Academia Españo la , de conmemo-
rar el cuarto centenario del descubrimien-
to de A m é r i c a con la publ icación de una 
Anto log ía Hiapano-Americana, seguida de 
un ca tá logo razonado de loa libros m á s Im-
portantes publicados en Amér ica , en len-
gua castellana, el Sr. General Polavioja ha 
nombrado una comisión do literatos, bajo 
la presidencia del Sr. D . Nicolás Azcá ra t e , 
para que contribuya con sus trabajos á osto 
loable pensamiento. 
Componen dicha comisión, ademáa del 
Presidente, los Sres. D . Rafael Montoro, 
D . J o s é Mar ía Céapodoa y Orellano, D . Ri-
cardo Delmonte, D . J o s é de Armas y Cés-
pedes, D . Rafael F e r n á n d e z de Castro, 
D . Luciano P é r e z de Acevedo, D . Saturni-
no Mar t ínez , D . José E, Tr iay y D . Manuel 
S. Pichardo, que a c t u a r á como secretario de 
la comisión. 
Reunióse és ta en la tarde del lunes en el 
salón de sesiones de la Sociedad Económi 
ca de Amigos del P a í s , tomando importan-
tes acuerdoa encaminados al mejor éxito 
do la obra que intenta realizar la Academia 
Españo la y nombrando al efecto varias co 
misiones para la realización del mismo. 
Noticias comerciales. 
Por la Seore tar ía dol Círculo do Hacen 
dado» se nos comunica el siguiente tolegra 
ma del servicio particular dol mismo: 
Nueva-York , 4 de mayo. 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Centrífugas, po lar izac ión 96, á 3-| ota. 
costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
i ^ ú c a r remolacha 88 anál i s i s , á 13-4-i. 
Honras. 
Maümm, miércoles , en la iglesia de 
Merced, se ce lebrarán solemnea honraa por 
el eterno descanso del alma de loa Iltmos. 
Sr^s. D" Eugenia Visedo do Bordallo y D 
Fernando Bordallo y de Blas, quo falloeie 
ron en Madrid , la primera el 20 de febrero 
úl t imo, y el segundo en diciembre de 1889, 
. Noticias de Marina. 
Según telegrama recibido en la Coman 
dancia General del Apostadero, en la tarde 
del 4 llegó sin novedad á Nueva York la 
corbeta ./VawííZws, buque escuela de guar 
diaa marinas do nuestra Armada. 
Ha subido al varadero del Arsenal el cru 
cero Don Jorge Juan , para l impiar ana 
fondea. 
Bandolerismo. 
E l teniente coronel de la Guardia Civ i l 
de Bejucal comunica al jefo del Gabinete 
Particular, no ser cierto que el bandido 
Manuel García se encuentre por aquel pun-
to, como ha dicho un periódico. 
E l teniente Escribano, jefe de la l ínea de 
Güira de Melena, ha manifestado que el 
súbdlto turco, Juan Joaé La tud , quo ma 
nifeató á la Guardia Civ i l haber sido he 
rido y robado por varios hombrea descono -
cidos, so hirió él mismo con una pistola, 
siendo falso el hacho denuaclado, pues so 
le encontró escondida la cantidad de $175 
que aseguraba le h a b í a n robado. E l motivo 
por el cual esto individuo t r a t ó de e n g a ñ a r 
á la Guardia, fué el de evadir el pago á una 
casa de comercio de esta capital. 
E l citado Latud ha sido preso y puesto á 
disposición de los tribunales militares. 
Eeal Orden. 
Por la Capitaníñ Gnoral so ha dado tras-
lado al Coronel del Batallón de Orden Pd-
blieo, de la Real Orden en la que se le con-
cede á dicho Ba ta l lón la Cruz de Benefi-
cencia de primera clase, y ol t í tu lo de M u y 
Benéfico, por sus itnporfcantea servicios 
prestado en la noche del 17 de mayo do 
1890. 
E l Nuevo Rustro. 
Por la InapoíitíU'ju de Obras Públ icas se 
ha. devuelto al Gibi-iróf) Civi l , paralen apro-
bación, el proyecto del nueve Rastro que 
se ha de oonatrul-' on esta ciudad. 
Industria azucarera. 
No hace muchos días insertamos en las 
columnas del D I A K I O la interesante y ex-
Y tío y sobrino se arrojaron en brazos uno 
del otro. 
Estaban on tan ín t imas y delicadas efu 
sienes, cuando llamaron á la puerta y ent ró 
Motel. 
E l periodista lea t r a í a muchas y buenas 
noticias. 
Mr . de Aubijoux so hab í a reconciliado 
con su mujer. E l duelo del comorciauto con 
Glrac no se verificaría ya; porque Glrac te-
nía un miedo quo era la deshonra de un ca-
ballero francés. E l gomoso hab í a deaapare 
cido de Par ía . 
Loa reconoiliadoa eapoaoa pa r t í an para 
Méjico. Y a no h a b r í a , pues, m á s fiestas en 
aquel espléndido palacio del boulevard 
Montmorency, que h a b í a viato tantaa y tan 
magníficas. L a mnjor de Aubijoux estaba 
transformada, y sólo ansiaba encontrar 
se pronto en un paía en que no ae lee L a 
Vida Parisiense, y loa gomoaos aon desco-
nocidos. Por otra parte, Rangouze ó Ras-
caillón pasa r í a dentro de muy poco al Ju-
rado, y la vieja Resina do Villomauble an-
daba buscando un socio para seguir loa ne-
gocioa usurarios del provenzal. Don Manuel 
Rio Tin to hablaba en todos los círculos de 
sus propósi tos de volverse á Rio Janeiro, lo 
que ser ía el golpe de muerte para la infeliz 
Cigarra, que de cuando en cuando recibía 
a ú n a lgún socorro del grave bras i leño. L a 
casa de juego d é l a madre do Antonia esta-
ba pasando á la sazón por una criáis muy 
grave. 
No fué poco embarazo para Souacarriére 
el que le proporcionó el periodista, preten-
diendo á cambio de estas nuevas que se le 
enterase del té rmino de la aventura empe-
zada por él, y que la urgencia de su traba-
jo le h a b í a impedido terminar. 
Empezó el t ío á hilvanar una historia, ó 
mejor dicho, á contar lo sucedido con algu-
nas omi&ionea que juagaba pradeates; pero 
oresiva carta dol Sr. D . Alber to Ortiz y 
Coffigriy, llnetrado hacendado de la juris-
dicción de Güines , propietario del ingenio 
Central "Nombre de Dios," al Sr. D . Ma-
nuel Fleke, Inventor de los hornos de que-
mar bagazo verde y de las calderas m u l t l -
tubulares destinadas á los mismos y que 
constituyen un verdadero progreso para la 
fabricación del azúcar . Como en ese inven-
to ae cimenta, en opinión de muchos hacen-
dados, la resolución del problema azucare-
ro para esta Isla, abaratando loa precios de 
la fabr icación, creemos oportuno consignar 
aquolloa atestadoa que corroboran aemejan-
te eficacia, y en este sentido ae cuenta el 
que damos al pie de estas l íneas , proceden-
te del Administrador del ingenio "Adela , -
situado en la jar lsdioclón de Ca iba r i én y 
propiedad de los Sres. Zozaya y C* Nada 
más elocuente que la mani fes tac ión que 
hace ol encargado do eaa finca respecto de 
os resultadoa satlafactorlos quo producen 
dichos hornoá en la fabricación dol azúcar . 
Véase a i carta: • 
Ingenio "Adela ," {Buena Vista) ? 
mayo 1? de 1891. $ 
El que Buacribe, cumpliendo un deber de 
justicia, tiene suma satiafacción en dar pu-
blicidad, no eólo en boueQclo do BU inven-
tor, sino en el do la industria azucarera en 
general, de los bnenoa efectos que producen 
los dos hornos Fiake, instalados on esta fin-
ca para quemar bagazo verde. Esta insta-
lación, compuesta do dos hornos, cada uno 
do los cuales hace funcionar troa calderas 
de 5'6" de d iáme t ro por 18' do largo oon 
cien tubos de hierro de 2 | " de d i áme t ro inte 
rior y 3" el exterior. Con los dos hornos y 
las aeis calderas chicaa quo dejo descritas, 
ae produce, no sólo la cantidad necosaria 
de vapor para una tarea de setenta boco-
yes, sino que resalta un excedente de com-
buatible auíioiento á producir vapor para 
motores de cien bocoyes. Como la produc-
ción do vapor es mucha, sólo so han l impia-
do con vapor las tube r í a s dos voces desde 
que ae comenzó la zafra ol 28 de diciembre. 
La máquina del ventilador opera á t reinta 
revoluciones, pues á pasar este l ímite, cona-
tantemonto tendr íamos , soplando las cal-
deras y ol excedente del bagazo sería ma-
yor. En la actualidad sólo se mantienen á 
la presión do setenta á ochenta libras, por 
ser aufioionte para Tnovor toda la maqui-
naria. 
Si por cualquier circunstancia PO hiciese 
necesario parar la molida, puede continuar-
so alimentando loo hornos con el bagaao 
sobrante con sólo depoaitarlo en loa Inde-
p^udientea conductores del horno; en los 
caaos en que no fuese suficiente el bagazo 
sobrante, puede alimentarse con leña 6 
cfi-bóc de piedra, el cual quema perfecta-
mente. E l asiento de las calderas es tá cons-
truido de ta l modo, que no ea necoaario pa-
rar para hacer la limpieza. 
Tengo cuatro carrotonea con mulos para 
sacar el bagazo sobrante y regarlo por los 
campos, con objeto do- fertilizarlos. Los 2 
hornos los maneja un sólo hombro arriba y 
en la parte baja un fogonero para ambos, 
pues su miaión puedo decirse que es vigilar 
estos. 
Las economías obtenidas con dicha insta-
lación, han aido próx imamente cincuenta 
jornales diarios, diez y ocho mulos con aua 
carros y 20 yuntas do bueyes. 
Creo hacer un bien á la industria azuca -
rera con dar publicidad á eatoa datos; y si 
alguno do los señorea interesados deaea pal-
par Is realidad do loa heohoa, puede paaar 
por osta finca, teniendo la seguridad de quo 
quedará admirado de la economía y regula-
ridad de la molida. 
Sería una injuuticia quo no hiciera cona-
tar quo el éxi to obtenido se debe en gran^j 
parte á la ilustrada dirección del ingeniero 
Sr. D. José M . Plaaencía, quo supo salvar 
loa pequeñoa obstáculoa que en casos seme-
jantes suelen presentarse, como la instala-
ción de las calderaa, haciendo quo durante 
toda la zafra no sea necesaria limpieza al • 
guna, dada la forma que ha adoptado en BU 
aeiento. 
Como complemento á lo quo llevo mani-
festado, debo advertir que no deja do traer 
grande influencia la torro de 42 metros que 
para la presente zafra ha sido construida. 
Pablo Figuerola. 
cío, y muy especialmente al Sr. Cañizo, y 
en seguida se leyó el Reglamento de orden 
interior, y la liata de donativos. 
Después se procedió al nombramiento de 
la Direct iva, rociultando electa para Presi 
denta, la Excma. Sra. D* Gabriela Méndez 
de Casariego; Preaidente el I l lmo. Sr. Deán ; 
Secretaria, la Srta. D1? Blanca Rosa Pando; 
Vice, la Sra.Da Luisa Pé rez de Bonítoz, y 
vocales, las Srtaa. Rosa Valdés , Blanca 
Fontanillea, M a r í a Iñ íguez , A m é r i c a Pan-
do, Amelia Buadas y Cánd ida Romay. De 
todo lo cual so l e v a n t ó acta, consignando 
on ella que quedaba nombrado abogado, 
apoderado y consultor del establecimiento 
y de la caja de socorros mutuos "Hi jaa de 
Guttenberg, ol Sr. D . Manuel Y . Pi ta , y co-
mo regente, aegún eapontáneo brindis y 
muy bien aceptado, el Sr. D . Alberto A y -
merlch, regente t a m b i é n del Boletín Comer 
mal. 
A laa cuatro de la tarde t e rminó la reu-
nión, acordando que una comisión de la 
Directiva fuese á llevar el nombramiento á 
la digna Sra. do Méndez Casariego. 
E l Director del Observatorio do San 
Fernando. 
E l Imparc ia l de Madr id publica on au 
número del 17 de abri l el Biguiento telegra-
ma, que nos sorprende doloroaamento, par-
t i í jpándonoa la nmorte de un ilustre com-
patriota, cu/oa mér i tos oran roconocidoa y 
analizados por propios y ex t raños : 
Cádiz, 15 ( l l ^ O noche.) 
A las eeia de la tarde do hoy fué condu-
cido al oementerlo do la inmediata ciudad 
de San Fernando ol cadáve r do D . Cecilio 
Pojazón, director del Observatorio y gloria 
legít ima do E s p a ñ a por su saber. 
El señor Pu jazón habla llegado el mar-
tea 4 San Fernando, procedente de Par í s , 
on donde h a b í a oatado con motivo del Con-
greso internacional aatronómico, quo lo 
nombró vicepreaidente, en a tenc ión á BUB 
méri tos y á sus trabajos, conocidos do to-
dos los hombrea científicos de Europa. 
E l señor Puiazon falleció ayer á conse-
cuencia do una enfermedad del pu lmón que 
padecía deado hacia tiempo. 
E l entierro, al que concurr ió m u c h í s i m a 
gente, ha sido presidido por el c a p i t á n ge-
neral. 
Academia de Tipégraías. 
E l domingo, á laa doce dol d ía , acudieron 
á la cita primera, reglamentaria, laa alum-
naa de la Academia do Tipógrafas y En-
cuadernadoras, que va á establecerse en es -
ta capital . 
El Sr. Aaeaor do Marina y Abogado de 
Beneficencia, Ldo . D . Manuel Valdéa y 
Pita, proal dió ol acto, pronunciando un ex-
presivo discurso. En seguida la Directora 
hizo una breve reseña de la ins t i tuc ión , ex-
plicando cómo aprend ió ol arta t ipográf ico; 
tuvo un piadoso recuerdo para su señor pa-
dre D. Rafael García , antiguo y conocido 
periodlata on el Departamento Oriental de 
esta Isla; para el Sr. Conde do Pozos D u l -
C3!?; quo tanto la a lentó en los primeros pa 
sos de su noble profeaiÓB, y escribió una 
brillante biografía de ella cuando era n iña 
aún, biografía quo se publicó en el periódl 
co E l Siglo. Recordó aaimismo, y muy en-
ternecida, al Sr. D . José R a m ó n de Betan-
courfc, por cuyo respetable conducto se pu-
so en relaciones con el Sr. D . Emilio Terry, 
el cual, con fecha 30 del p róx imo pasado 
moa de abril , le dirigió una atenta carta 
desdo Cienfuegos. 
Se hizo mención de lu d i0üa soñera que 
realizó desde Sagua ol generoso donativo, 
de los ímprobos trabajos del Sr. D e á n de 
esta Santa Igleala Catedral, D . J e r ó n i m o 
de ü s e r a . 
So consignó un voto í>e gracias á loa do 
nantes, tanto particulares como del comer 
no tuvo necesidad do i r muy adelante en ol 
relato, porque al decir que aigulendo á la 
vieja qno hab ía comprado un -melón lie 
gó á casa cié F rédoc , le i n t e r rumpió d i 
ciendo: 
—Por cierto que eae F r é d o c es el máa ex 
travagante do loa hombrea Acabo de 
verlo en la plaza de la Tr in idad , en amor y 
compañía do una npgraza 
—¿De una negra?—exclamó Sousoarrié-
re. 
—¿Y hacia dónde iban? 
—Hacia la casa de Maugars roa pareció á 
mí. Pero no t é 
—Usted me perdone Mótel; otro día con-
t a r é á usted toda esta historia Ahora 
me ea imposible Dejo á usted con mi 
sobrino. 
Y dicho y hecho. Cogió su baatón y su 
sombrero, y salió do la eatancla á largoa 
pasca. 
X , 
N i siquiera ponsó F r é d o c en tomar un coche 
para trasladarse desdo la casa de Antonia 
á la del conde do Maugars con la negra que 
acababa de hacerle t an e x t r a ñ a a revelacio-
nes. Siendo como era un hombre correct ís i-
mo, incapaz de olvidar un solo pormenor, 
no tuvo reparo en paaear por una parte no 
pequeña de Par ía con aquella negraza vieja 
y oatrafalaria, que llevaba un veatldo todo 
rojo y un sombrero de grandes plumas tam-
bién encarnadas, como cumpl ía á la profe-
sión de hechicera ó nigromante. 
Por el camino F r é d o c iba preguntando y 
m á s preguntando á la negra para comple-
tar au idea, aobre aquellos extraordinarios 
sucesoa. Y la verdad ea que, á pesar de él 
mismo, quo quer ía dudar, el convencimien-
to m á s absoluto iba entrando on au in te l i -
gencia. 
- E s cierto, ea cierto—se dec ía—Magda-
lena no es Magdalena; es OĴ ra, es m i hi-1 
Derrumbe. 
Poco después de laa 5 de la tarde'de ante 
ayer, al transitar D . Jnan Roroañá , con su 
car re tón , por la calzada do J e s ú s del Monte 
esquina á Municipio, hubo de tropezar una 
de las ruedas de dicho vehículo con el hor-
cón del portal do la casa n . 229 do la citada 
calzada, de r rumbándose dicha parte del o-
dificio. E l citado R o m a ñ á sufrió varias le-
aionea en diferentes partes de au cuerpo, al 
caerle encima gran n ú m e r o de tejas y vigas 
del portal . 
Pedido auxilio á los Cuorpoa do Bombe-
ros, acudió el Sr. Coronel de loa Moniclpa-
lea, con algunoa individuos do la Sección 
E s p a ñ a y el carro do herramientas, los que 
ae ocuparon en apuntalar el rosto del edifi-
cio para evitar cualquier otro accidente. 
L a casa número 229 do la calzada de Je-
sús dol Monte, es tá ocupada por un café y 
bil lar , do la propiedad de D . Ignacio Casta-
ñe r . 
Conducido el lesionado, Sr. R o m a ñ á , á la 
casa do socorro del cuarto distrito, cortifloó 
el médico quo presentaba varias contusio-
nes de segundo grado, en la región dorsal, 
brazo, hombro, piorna y pie dero chos, sien-
do calificadas dichaa lesiones de monos gra-
vea. 
Según nuestras noticias, el origen del de-
rrumbe fué paramento casual, pues al a 
pearse ol Sr. R o m a ñ á do su ca r re tón para i r 
á preguntar dónde quedaba la calle de 
Pamplona, emprendieron la marcha laa mu-
las da dicho vehículo, en dirección á la del 
Municipio, yendo una da las ruedas á dar 
con uno de los horeonea de la citada caaa. 
No habiéndose constituido ol Juez do 
guardia, el celador del barrio, Sr. Mar t í nez , 
levantó el correspondiente atestado y con 
él dió cuenta á dicha autoridad. 
Un caso de Mdrofobia. 
Según nuestras noticias, en la m a ñ a n a 
de ayor, falleció víc t ima de la hidrofobia, el 
niño D . Abelardo Padilla y G o n z á l e z , ' d e 
ocho años de edad y vecino de la estancia 
L a Luz , situada en ol barrio de L u y a n ó , y 
cuyo menor fué mordido por un perro de 
la misma finca el dia 4 de febrero ú l t imo, 
de cuyo hecho dimos conocimiento á nues-
tros lectores en su oportunidad. 
.«na» <m>-«&—• 
Aduana de la Hafoan&. 
UBOAUDAOIÓN, 
Posos. Ct», 
DíS|£ de mayo de 1890=.. - . . 
COMPARACIÓN. 
Dal 1? al 5 do mayo do 1890. 
Del 1? al 5 de mayo da 1891. 





En la tarde del domingo dejó do exis 
t i r , v íc t ima do una r áp ida enfermedad, el 
joven t ipógrafo do L a Unión Constitucio-
nal, D . Angel V . Versan. Los compañeros 
de trabajo del referido cajista. h»n manifea-
tado sus s impat ías y est imación hacia ol 
mismo. ¡Descanao en paz! 
—LosSrea. Mor iy Norán, doMatanzfiB,noa 
participan que, vencido ©1 plazo de BU so-
ciedad, han «oasti tuido otra para eontinuar 
loa negocios do Is. extinguida, quo g i ra rá 
bajo la miama razón social de Mori y Mo-
rán de la que son socios gerantea D . Joaé 
María Mori y García y D . Salvador F , Mo-
rán y Fe rnández é industrial D . Joaé Coa-
tales y García. 
—Esta m a ñ a n a han sido inhumados en 
el comentorio do Colón, loa restos mortales 
del apreclable señor D . Miguel Car ra ta lá 
y Oliva. U n lucido acompañamiento se 
guía el carro fúnebre. ¡Dios acoja on su se-
no el alma del finado! 
— A laa ocho de la noche del 4, la pa-
reja de Orden Públ ico números 768 y 840, 
condujo á la casa de socorro del tercer dia-
tr i to al paisano Fernando Sotolongo Ro-
dríguez, vecino do la calle de Marqués 
González, el cual se le presentó en la vía 
pública manifestándolü que ee hab ía toma-
do una caja de fóefuroa dísueltoa en agua, 
porque quer ía morirse. E l médico quo le 
hizo la primera cura calificó de leve el es-
tado del paciente, y sin necesidad de asis-
tencia médica . * 
—Poco después de las diez y media de la 
noche del 4, ocurr ió un principio de i n -
cendio en la casa n? 45 do la calle de Palo 
Blanco,en Guanabacoa, á causa de haberse 
prendido fuego á la chimenea dol horno de 
la p a n a d e r í a que allí existe. Fuerzas del 
d e a t a c ü n n e D í o de Orden Públ ico , policía y 
bomberos, acudieron al lugar del fuego, 
trabajando codoa hasta laa once, hora en 
que quodó extinguido ©1 incendio. Afor tu-
nadamento no hubo quo lamentara© desgra-
cia personal alguna. 
—La respetable casa de loa Sres. Beola y 
C% de Gfibura, participa al Boletín Comer-
cial, ea ím ' í a do fech.s reciente, quo, c»n mo-
tivo de la seca qno han atravesado, ia aafra 
azucarera ha venido retrasada y en 31 da 
marzo, aún i .o áe había hecho mngún em 
barque cki mzvúcar. -
—Ha faüec-ido on Cuibaríóo g! respetable 
Dr. en Medicina y Cirujia D . Fráncisoo Al^ 
Aday y Mrgica^ llamado en Santa Ciara, 
por sus cari; ^ti-oo flenflraientos», !,%í médico 
de los pobres " El difunto estaba ligado por 
loa vínculos á&\ parentesco con nuestro a-
gente en aquella localidad, D. ^Ramón Maa-
vidai, á quien, como á toda au familia, da-
mos el m á s sentido pósame por esta desgra-
cia. Descanse en paz. 
— E l H del actual hab ía on el puerto do 
Sagua 63,780 aacoa de azúca r . 
—El Ledo. D. Luís Febles, ha presenta 
do al l í iSí . iüuto do Segunda E n s e ñ a n z a y al 
Gobierno Civi l de esta Provincia, tros o 
jomplares do un ''Compendio de Geografía 
ja M i hija no ha muerto M i h i 
¡a ama á mí amigo y yo la persigo á ella, 
probablemente, y por poco que .sepa de to-
do esto, me profesará un odio mortal , me 
cons iderará como un demonio, como su á n 
gol malo, ¡qne sé yo! . . u 
¡Cosa rara! Llegado á la cumbre do la 
venganza, cuando creía que no ten ía ya si-
no que acercar á sus labios el licor de Ne-
mosls y apurar la copa iiacaa las heces, to 
do se transformaba á su alrededor, y él 
mismo, que se h a b í a creído sacerdote, re-
sultaba verdugo d é l a peor especie. 
— M i enemigo—penaaba F rédoc , fué el 
máa malvado do loa hombrea. Pero yo, pro-
bado por Dios con un tremendo infortunio, 
he conres íado á la prueba con la bajeza 
con el crimen. No he eatado á la al tura dé 
mi dolor. E l cielo quer ía que yo fueao un 
Job, y he aido un miaerable. Para m i no 
hay redención . Pero m i Clara, ¡ay! m i Cla-
ra me abor recerá , y e s t a r á en lo justo abo 
r roc iéndome. 
—¡Cuán diferente sería mi suorto ai no 
hubiese yo abandonado la senda de la v i r -
tud! Hoy sería m i día de triunfo; m i ene 
migo vendr í a á prosternarse delante do mí; 
y m i hija no t e n d r í a por qué avergonzarse 
de su padre. Pero yo he arreglado laa co 
saa de otro modo, y el d í a de victoria que 
me reservaba la Providencia, lo he conver-
tido yo en un día de humil lac ión . 
L a negra, que marchaba al lado de F r é -
doc, dió de repente un agudo gr i to , y que-
dó como clavada en el suelo; un brazo ex-
tendido seña laba h á c i a la puerta de la 
iglesia. 
Volvió F r é d o c la vista, y á monos de vein-
te pasos, sobre la escalinata del templo, vió 
Magdalena, que, dando el brazo al Conde, 
salía de la iglesia. 
E l Conde y au hi ja t a m b i é n se detuvie-
ron, Faé una escena muda y terrible. La 
l e la Isla de Cuba y bre^e reseña his tór ica, 
Jel descubrí miento de América", á loa ffoc 
toa del an ícu lo 3 i de la Lev de Propiedad 
intelectua.1. 
—El concesionario do unos bañoí» en el 
l i toral do San L íza ro , ha debía lo que no 
se opone á la oadnoldai da dicha concesión 
por carecer de racurao'a para ello. 
— D . Alfredo Heydrich y Comp? ha aoli-
citado patente de privilegio, para todos los 
dominios españoles, por el máximum de 
tiempo, para un procedimiento dedicado á 
la fabricación de sogas y jarcias. 
—Se han satisfecho pbr el Gobierno Civil 
los derechoa del agrónomo de Pinar del Rio, 
en loa reconocimientos que efectuó en la 
finca Chacón, en el término de Managua, á 
v i r tud de la concesión de las preminencias 
que á dicha finca le da la Ley de 3 de junio 
de 1868, con el t í tu lo de "Colonia Agr í -
cola." 
—Escribe E l N ú m e r o 13, da Camajuaní , 
correspondiente al 28 del pasado: 
"Por fin hemos sidp favorecidos por al-
gunos aguaceros, goíieralí>a en la .comarca, 
y sabemos que varios vegueres lian apro 
vechado la condición de blandura para em-
pilonar el tabaco que ya estaba seco en los 
cujea. Siguen haciéndose operaciones uC 
tabaco en cujea á precioa tentadorea para 
los vegueroe; pero nosotros insistimos en 
nuestra creencia de que la mayor ía de loa 
que han cerrado tratos, t endrán motivoa de 
arrepentirse más tarde de su falta de pre-
visión." 
—Dice E l Productor de Sagua, que toca 
á en t é rmino la reconatrneción del ingenio 
"Macagua," quo hace un mes fué reducido 
á cenizas. En la actual semana r e a n u d a r á 
dicha finca aua operaciones de molienda. 
—So ha dispuesto que el Ayuntamiento 
de Matanzas abone los sueldos devengados 
por el Pdro. D . Rafael Vivó. 
—Ha aido nombrado Ayudante en pro-
piedad de la Escuela incompleta de C á r d e -
nas, D . Antonio Rodríguez Flor i . 
—So ha concedido autorización á D . A r -
turo Casado para eatablecer en osta capital 
un colegio do 1* y 2* enseñanza , t i tulado 
"San Anacleto.77 
— A doña Rosario Sigarroa ae le ha con-
cedido permiao para eatablecer un colegio 
de n iña s t i tulado " L a Caridad," t a m b i é n 
en esta capital y á D . Joeé de Urda en el 
pueblo de la Esperanza con ol riombre de 
"San José . " 
—Ocho fincas de la jurisdicción de Sa-
gua han terminado la zafra con regular re -
sultado. 
C O R R B O ^ A C I O N A L . 
Por el vapor francés Lafayette recibimos 
psriódicoa do Madrid con fechas hasta el 20 
da abril y de Santander haata el 22, faltán-
donos eólo los dol día 18. Reproducimos, 
pues, las noticias directas de los primeros, 
y loa tolegramaa del 21 que contienen los 
úl t imos. Hólos aquí: 
B e l l l . 
Aunque fué de larga duración el Consejo 
de Ministros celebrado ayer bajo la presi-
deacia de S. M . , no tuvo importancia polí-
tica, á juzgar por laa referencias oficiales. 
El Sr. Cánovas habló en p r i m a r t é rmino 
de ia crisis en que es tá el gobierno pottu-
guéíi, estudiando con ta l m o t i v o la actual 
si tuación de los dietintoa partidos polí t icos 
del vecino reino. En opinión del jefe del 
gobierno, la crisia comprenderá á dos minis-
troa, entrando á sustituirles probablemente 
Olivelra en Obras Públ icas y el vizconde de 
Chancolloiroa en Interior. Do ambos per-
sonajes hizo cumplidísimos elogios, singu-
larmente del primero, cuyoa méri tos como 
estadista, historiador y literato le colocan 
en primera fila entre los grandes oscritores 
contemporáneos . 
Las cuestiones suscitadas entre I ta l ia y 
loa Estados-Unidoa fueron también exami-
nadas por el Sr. Cánovas , quien tiene la 
convicción do que Mr . Blaloe d a r á explica-
cionea Batisfaotoriaa á Mr . Rudini, impo-
niendo el merecido castigo á loa lynchaáo-
res de Nueva Orleans. 
Informó á S. M . el jefe del gobierno del 
estado de laa negociaciones que ee siguen 
con el do los Estados Unidos, para concer-
tar un tratado de comerc io , cuyas baBea es-
t án á punto do ser convenidas. Loa deta-
llea del tratado expueatos con toda minu-
cioBidad por el Sr. Cánovas , pe rmi tén á ésto 
abrigar la convicción da que en influencia 
será decisiva para ©1 planteamiento de laa 
reformas de ca rác te r económico que trata 
el gobierno do introducir ea el régimen a-
duaderu de la gran A n t i l la . 
Los prpeuimestoa de la isla de Cuba se 
basa rán en ol convenio próximo á firmarse. 
Cuanto á los asuntos in te r io res , el. Sr. Cá-
novas dijo que en el debate del Mensaje en 
la ptlta Cámara ol gobierno habla ganado en í, 
prestigio y robuHtec ídoa© con la adheelón :! 
da varios Importantea políticos quo venían 
figuraedo on los partidos de oposición. 
Hab ló d a loa debates sobre actas on el 
Congreso, manifeatando quo dicha C á m a r a 
no se const i tu i rá hasta quo sean discutidas 
iaa actas del Puerto de Santa María , Ma-
hón y San Fel iú do Llobregat. 
Reapecfio á laa huelgas del Io de mayo, 
al eouor Cánovaa expuao sua impresiones 
altamente optimistaa, aobre todo deepuéa 
del acuerdo, firme ya, do haber prohibido 
todaa laa manlfascacionea quo no se celo-
bren en local cerrado. 
L a reina firmó un decreto del ministro 
do Marina concediendo al de Portugal la 
gran cruz del Méri to naval. 
Acordóse que la corte vista diez diaa de 
luto, mitad rigoroso, mi tad do alivio, por 
la muerte do la gran duquesa Olga Fedo-
rowna, t i a carnal del actual osar de Ru-
sia. 
Rounidoa después loa ministros o n la ao-
c re ta r í a de Estado, ex ' iepío el Sr. Isawj, 
que por tener que concurrir á primera h o -
ra á la alta C á m a r a a b a n d o n ó á sus com-
pañe ros , e l ministro da Ultramar explicó á 
grandes rasgos el proyecto de presupuestoa 
de Cuba, comprendiendo varias reformas 
ín t imamen te conexionadas con el futuro 
tratado do comercio con loa Estados U n i -
dos. 
Parece quo el miniatro do Hacienda p.aso 
ciertoa reparos á la obra de su cor^ipa-
ñero . 
Los demáa ministros dieron cueii ta del 
estado en que tienen loa trabajos >para la 
confección do los presupuostoa de auá de-
partamentoa raspectivoa. 
E l do Madr id leyó el proyecto do ley fi-
jando laa fuerzas navales para o l próximo 
año económico. 
Los consejeros t rataron extensamente a-
suntos de porsonal, que son siempre los 
que mayores dificultades ofrecen á todos 
los gobiernos. 
La deeignaóióh de loa individuoa quo han 
de formar la mesa definitiva del Cougreeo 
y las comi&iones do mensaje, preaupaestots, 
gobierno interior, etc. de dicha C á m a r a , 
ñ o e* tarea sencilla, como se habia eupues-
to, porque á ú l t ima hora parece que-i han 
surgido diferenCiae entre loe miniatron so-
bre las personas que han do d e s e m p e ñ a r 
aquelioy cargos. 
Según manifeataciói. os.pro&a do a lgún 
nmtnetro, de esto aaimto r o B o t r a t 6 . d e 
naotSbMfé bsieta ia cooaírlí^cióü do i ia i í iva 
del Congreso; pero esto viene á demostrar 
quo las dificultades que existen no han po-
dido orillarse. 
El Consejo t e rminó á las trea do la tar 
de. 
—Tanto ol sonador Sr. Portuondo cuan-
to el coronel de infancer í i y d ipu í í ido m 
ñor Orozco, parece que »e han mHuiiioatado 
muy conformes con el proyecto militar del 
general Ochando, en el momenio quo de 
aquél se hau enterado. 
BeX 19. 
Hasta ahora nada aa ha hablado respec-
to á presupuestos de las Antillas, paro pa-
rece que deepuéa de acordi»do el tratado 
comercial con los Estados Unidos, ha sido 
preciso empezar á pausar en dicb^ trabajo. 
Las concesiones hechas á la república 
norte-americana en el tratado comercial se 
i rán poniendo en vigor gradüalm<?nt<i, pues 
es seguro que aplicadas todas de UD golpe, 
causarían a lgún trastorna en la «dminlB-
traalón antillana. No regirán todaa hasta 
1? de jul io , y como la aplicación de dichas 
condiciones produci rá una baja de algunos 
millones de duros en la renta de aduanas 
de Cuba, en el ministerio de Ultramar SQ 
preocupan actualmente de la manera de 
compensar eetas bajas y quo r o resulte el 
desequilibrio del presupuesto antillano. 
—Se ba concedido una pensión de 2,509 
posotaa á la*hija del difunto brigadier Vl-
llacampa. 
—Definitivamente se constituirá mañana 
el Congreso, y mañana también se reuni-
rán los ex-ministros liberales del Congreso, 
üarü acordar cuál de ellos ha do consumir 
un tu rnó Contra la contestación ál mensaje 
de ia Coroná, 
Loa liberales ea casi seguro qne no apo-
ya rán ya éürotéñda alguna, pues habiendo 
decidido presentar una los iotegriet&a, y no 
pei mitiendo ol reglamento m á s que dos, se-
guramente laa Que so discutan seráfl las 
quo más so aparten del dictamen de la co-
raiidón; ea decir, ia integriata y la republl-
cáns ; pero lo que no se diga on enmiendas 
y turnos reglamentarlos, se dirá en nn 
cuarto turno, y en alusionoa. 
— E l Sr. P í y Margr.l). ha anunciado á sus 
amigos políticos au própoBÍÍO <io combatir 
loa presupueatoa cuando se discutan f 1 el 
Congreso. 
L a autorización para presentar loa pre-
supuestos al Congreso la firmará la Reina 
el martes. 
Dñ ios proyectoa complementarios sólo 
dos ha firmado hasta ahora la Regente: uno 
relativo á la consolidación de laa deudas, y 
otro el de las operaciones con el Banco de 
E s p a ñ a . 
Bel 20. 
negra temblaba como ai esTAivleso azogada, 
y era que la vista de Maugars le p r o d u c í a 
un miedo cerval. Ya no cernía á I v r a ü i e ; 
t emía á su nuevo amo. 
Sólo Magdalena, quo no conocía á F r é d o c , 
y que amaba, si bien no muv tiernamente, 
á su vieja nodriza, se alegro dol emcuen 
tro. 
F rédoc dudaba; no sab ía si sÉríojarse i n -
mediatamente sobre au enemigo ó tomar el 
partido de la prudencia. 
Maugars con vor juntos á la negra y a 
F r é d o c , lo comprendió rudo, pi-jvieDii.o una 
escena espantosa. 
Por fin Maugars, édparándósé do Magda-
lona, avanzó resueltamente contra F r é d o c . 
T a m b i é n F r é d o c ee ade lan tó . 
Bien podía creer Magd alona que se t ra 
taba de un encuentro con un antiguo cama 
rada del conde de Maugars. 
No se saludaron. Bruscamente el Condo 
dijo á F r é d o c : 
—Uatod lo sabe todo, ¿no ea así? Esta 
mujer se lo ha referido 
—Esta mujer me ha contado una historia, 
que á ser cierta, p robar ía que usted ha co-
metido un crimen. 
— Y ¿uated la cree? 
—Yo creo que uatéd es muy capaz de ha-
ber sustituido una n iña por otra, pero creo 
t ambién que esta mujer ha podido mentir, 
y haata que ha podido querer e n g a ñ a r m e , de 
acuerdo con usted. 
—Sí, para procurar persuadir á usted que 
es el padre de una n iña que yo amo m á s 
que á todo en el mundo. 
—Osted puede querer que yo no complete 
mi venganza. Usted puedo querer que yo 
desista de perseguir á su hija, como desig-
íir ía, en efecto, si me convenciera de que 
no era de usted la hija, sino mía . 
-Imposible que usted crea lo que dice. 
Usted sabe que yo ao he tecMo snacñ míe-! 
Murió ayer en Madrid un modesto 
que fué maestro de muchos de ia actual ge-
neración, D. Constan r-ino Saoz da Moiíto^a. 
Era Montoya hombro de vasto saber, rí-
gido con tas discípulos, como convianeal 
quo quiero wicar proví ehoso fruto da 
leeeioneíi, de bondadoso trato fuera dala 
cá t ed ra y perfecto caballero. 
— A las trea da la tarde faííeci'!» >iyor en 
Madrid el teniente general D. Josó de loa 
Reyea y Mesa. 
El general Reyes era un bizarro militar y 
estaba condecorado con variaa cruces, en-
tra ellas la de San Hermenegildo, la del 
Mérito mil i tar roja, y la de Isabel la Cató-
lica. 
Su muerta ha &ido muy sentida, pues el 
ilustro general era una persona estimadíel-
ma por las baila?, cualiciadee! da au carác-
ter. 
Su cadáver será conducido mañana , mar-
tep, á laa cuatro de la tarde, á la estación 
dol Mediodía, para su traalación á Carta- | 
gona. 
—•Anoche á laa once llegó á esta en el 
Sudiexpfeab el rey D . Fmucisco de Aeis. 
En la estación dol Norte fué recibido por 
au alteza ia infanta doña Isabai, el mayor-
domo mayor de Palacio, duque do Medina-
Sidonia, marqués do Nájera y el goberna-
dor c iv i l , m a r q u é s de Viana. 
—Se han comunicado laa necesarias ins-
truccionea á nuestro ropresentanto en los 
Estados Unidos para que pueda firmarse 
allí el convenio comercial do ouyaí; bases 
se ha tratado con Mr . Fóster . 
—Ayer llegó á Madrid ol Sr. Romero 
Robledo. 
—En la sesión del Congreso el señor Ba-
llesteros declaró quo el juramento que exi-
ge el Reglamento á loa diputados no pue-
de emploarsa cuando se trata do la integri-
dad do las opiniones republicanas. 
E l Sr. Nocedal expuso algunas dudas so-
bro el cumplimiento del Reglamonto, di-
ciendo, eij'gro otras cesas, que si losrepu-
blicanoü oa^plen lo quo en él ae exige,' 
pueden roímitar perjuros. Añadió qne él 
se limltH.rífí. a promotor 
E l Sr. Mior hizo la misma de'.;!arac:ón. 
É l pr'cfddente, señor Pidal, dijo que á él 
sólo le cumpl ía hacer respetar el Regla-
mento, agregando: '-'Quisnea juren ó prome-
tan, s ab rán con arreglo á su conciencia y á 
•su honor lo que prometen y lo qiid juran". 
E i señor CáDovas dió algunas explicacio-
nes sobre el toma objefio do ia discúau'm. 
Se procedió a la elección de la Meya, re-
sultando elegido presidente e\ Sr. Pida\, 
víeepresidontea ioa Srea. D á u v i l a , Sánchez 
Bedoya, Laiglesia y duque do Almodórar, 
y secretarios m a r q u é s da Valdeigleeias, 
Bugallal , condo de Toreno y Alonso Mar-
rinez. 
A cont inuación ju ran todoa los diputa-
don excepto los federalea, los centralistas 
y loa zorri i l laías, que se l imiían á prome-
ter. 
E l señor Pidal pronunció un disenreo, 
dando laa gracias al Congreso por su olo-
cción. Se ocupó ligeramenTe do la cuea-
tión social, resultando su diecureo poco in-
íoresan to . 
—La Comisión del Senado en t regó hoy 
á la Reina la montes'¿ación do aquella Alta 
C á m a r a al Mensaje de la Corona. 
L a contea'jación fué M d a por oí Sr. Mar-
í-ínez Campas. 
Terminada la lectura, la Reina couvateó 
con los Biiuadorea quo formaban parte de la 
Comisdí'/u, en torándoso del Estado de las 
provir .ciaa. 
E l rey D . Francisco de Asía no asistió al 
acto, por encontrarse molestado por una 
qo.emadura que hal láudoao en Paria se pro-
dujo en un braao, con agua hirviendo. 
— E i Gobierno, deepué i da l a entrega á 
l a Reina do la oonteatación del Maosaje, 
acto á que asistieron todoa los ministros, 
colebró Consejillo, ocupándose do los pre-
supueatoa y do loa debatea que se plantea-
r á n en las C á m a r a s . 
—Ptíañana ae leorá en el Sonado ol pro-
yecto de ley cobro la amnis t ía . 
Según parece, en el proyecto so concede 
á loa emigradoa loa retiroa correa)mndien-
tes á loa mismos que t en ían antes de pasar 
la frontera. 
— E l Sr. P i y Margal l dir igirá on breve 
un manifiesto á sus correlisionarica. 
—Los diputados republicanos ?e han 
reunido con objeto de acordar qué enmien-
das han de presentar al dictamen aobro la 
contes tac ión al Mensaje. 
Lo-- retmir'o.-s tomaron algunoa acuerdos 
referentes á a u a r e lác iouoS ' parlamentarias. 
LOH poeibiliBr.asae excusaron de mostrar-
GÍI con formes con los acuerdos tomados, no 
hablar-do reinado eu Ja reunión ia mayor 
armoria d« los parecoree. 
Se apeló á varias fórmulas quo no resuel-
ven r.ada en definitiva. 
B e l 21. 
Hoy es reun i rá la Comisión do aota;i para 
diccaminar sobro las doelaradaa graves. 
A consecuencia de la inflamaei.'-n de una 
corriente do gas, ha ocurrido una catástrofe 
en la mina de'Sauta RoaadeLlma, en Mur-
cia, pereciendo cinco obreros. 
—Hoy se reunirán loa fusioniatas del Con-
greao, con el fin do deftigear candidatos para 
la elección da eandidatoa. 
—En la sesión del Sonado, ol Sr. Cánovas 
ha loido ci proyecto do ley de amnistía, de 
do de ufeted, y.'uaied ha hecho ya todo el 
mal qno nos podía hacer. 
—De suerte, quoeegdn uátad, e?a niña es 
mía, y ia otra, la que murió, ora la de us-
ted. 
—Nunca hubiora usted cabido eso á no 
haber en co a irado á h urora. Yo tenía to-
madas mis precaucionea Pero ya quo 
lo aabe usted, yo no ~ngo nada.. ' . . Oure 
uated como mejor 1© parezca. Y déjeme us-
ted. Yo no puedo consentir que íá señora 
d 'Este lán permanezca tola en medio de 
la callo. 
—¡Dejar á u s t e d ! - e x c l a m ó Fródoc— 
¿Creo usted acaso quo ha terminado nuestra 
entrevista? ¿Pre tende quizas que yo con-
ceda á sus palabras una fe absoluta? ¡Ahí 
no, señor! Usted so engaña; yo necesito 
pruebaa. 
—¿Pruebas?—-repitió Maugars con amar-
gara.-—Y ¿qué prueba*, quiero usted? ¿Te-
n ía usted marcada su hija? ¿SI querrá 
usted que las cosas 'pasen ea el mundo co-
mo en el teatro, y quo vaya á reconocerse á 
su hija por una señal estampada en el bra-
zo? Yo no tengo pruebas que dar á usted ni 
ganas tampoco. Crea usted que Aurora ha 
inventado una novela y on paz: á mí lo mis-
mo mo da. 
—Yo no puedo obligar á usted á respon-
derme; pero espero que no me impedirá 
nsted interrogar á la señora da d'Estelán. 
É interrogándola, nadanuevo he de decirle, 
porque ya lo ve usted: mi antigaa eaolava 
ae lo es tá refiriendo todo. 
Mangara so volvió rápidamente, y en 
efecto, vió á Magdalena y á la negra aen-
tadaa en uno de los bancos del esquare que 
adorna el frente de la iglesia, y que la ne-
gra hablaba con animación á su hija do le-
che. 
Con voz baja y vibrante dijo á Frédoc: 
—Yenga usted. Voy á flatísíacerje, 
Vi 
v CwiiiM»tMW«W<M>lMWW'wiKiwri¿wcr*«<f«f'r'CTixa¿Ht<m-w»)« 
cuya 5 batios ya tendrán noticias los looto • 
m . 
Los emlgrádoi (jaodoaeen ncocerso al in-
dulco, d«b«rán voriflcarlo en ul tórnilno do 
cuatro mises. 
Ea el proyecto establooo qno «nbHiítlrA 
1A responsabilidad civil qne pueda caber á 
loa emigrados por IOH daños y porjialclos 
ocasionados á, partionlares por loa sucecos 
en que tomaron parte. • 
La amniutla se uxtlondA Á Ion sentenola-
dos 6 prooosadoa por rebeldes y stijeto» á 
rdeponsabllidad crimina^ A los autores de 
delitos contra la forma de Gobierno y i l los 
culpables do rebelión ó sedición, asi militar 
como civil. 
—En la sesión del Congreso, el Sr. Vallós 
mgautó el Ion coDccjalüfl de real orden efl-
Un ó no incapaoitadotj.para sor elegidos. 
El Sr. Sil vela manifestó que no. 
El Sr. Ansaldo interpeló al ministro de 
Fomontp sobre el asunto do las inspecoio-
m do ferrocarriles. 
El señur Isasa munifeütó qun oa Imposible 
forogar el decreto referente Á este asunto, 
y enumeró las ventajas y las economías que 
ba producido la supresión de las inspeccio-
DM. 
-Mañana so reunirá el Congreso en sec 
eioneepara proceder al nombramiento do 
las Comlslonoa permanente y del Mensaje. 
—Se ha podido autorización al Congreso 
para procesar al señor Vallós y lílbot por 
npaestaa injurias dirigidas al Obispo de 
Uallorca por medio de la prensa. 
—Los martistss se proponen impugnar el 
proyecto de amnistía leído hoy en el Sona-
do, por considerarle menos amplio que el 
qao ellos han sostenido anteriormente. 
—No se ha vorlñoado la anunciada reú-
nan de ios ftnionietas, por haliarso enfermo 
el eoñor Sa^usta. 
Algunos han supuesto que la enfermedad 
dol expresidento dol Couaejo de ministros1 
responde al deeoo do evitar que surgieran 
diferencias entre los librecambistas y loa 
- • ••,v,(;ionietaa, al tratarlo de la elección de 
f " i 1" nreBui)neato8. 
- E l señor Pi y Margnu . , . 1 
blic.v.ión do ra anunciado maolfloau. 
taoto que termine la discusión dol Mensaja. 
- l i l i seño* Martínez Campos ha invitado 
i loa fcwioaataa A que estén representados 
ea la ComWón qu") ha de entender ea el 
prnyoc1'. > ai a uistiti-. 
El Bino: raarquói de la Habana se mues-
tra oontrítlo A esta intervención. 
M a ñ m ee rounlrAn ios /"aulonlatas para 
tomar acierdo. 
- P a r e » que la Comisión de actas dol 
Concr -fw lia acordado paaar A la Audiencia 
do iiarcrona ios documentos relativos al 
aotn de íracift. 
ta mima Comisión ha acordado pedir 
al CongeíO que sea proclamado diputado 





tendoneias que no disputan ol predoioinio en 
el Parlamento y en la opinión del imperio 
* * 
Se espera, no ain curiosidad, e! óxíf o fle l;i 
ele<ielón como diputado d«l I'rínolpe de Bl*» 
tu ).ri ic oo el Colüfdo de Trelburg, antiguo 
rolnode H i n n ó v e r L^s vaticinios estftn 
itmy dividido*, puea si bien la mayoría do 
loa alomnnos raonArquioon se inclinarían 
dar el triunfo al ex gran Canciller, no sólo 
por su» servloios A la patria, sino para Im 
pedir que fucae vencido por un socialista de 
oficio maestro de obra prima, se tumo Ititlü 
yan un daño do Mi imik-ck lan demofitraclo 
oes ovidentes <lül disgusto iraporial, Gui-
llermo I I luí dejado paoar ol camploañoadel 
Principe no sólo sin realizarst) el anuncio 
de una entrevista qoo ee crevó huber pro 
parado el General Conde VValdersee, sino 
que habiendo estado A pooau horas déla ca 
sa de cam|)o que habita el que faó omnipo 
tente Ministro, ni le envió el raós sunclllore 
galo ol un telegrama de felicitación. Dfcese 
que si Bismarck fracasase en su elección, 
uno do los miembros consorvadoros del 
Relchstagle dejarla su distrito, entoramen 
tú seguro, pues babiendo aceptado ol Gran 
Oaaoiller la candidatura no puede porma-
neoer bajo ol poso de una derrota. 
Ya qno he entrado en loa confines de la 
Alemania voy A consignar ol crecimiento 
notabilísimo de su población, que con la a-
noxióu de U poriueña i . la do Uellgoland 
cuenta 40.422,928 habicautoa, hablóudose 
acrecido en ol üitimo lustro en mAs de dos 
millones y medio. 
Una cosa igual acontece en ol Reino Uni-
do do la Gran Bretaña, donde en cotos días 
so procede A la clasificación docenal do su 
población. Hace diez aQos el Koino Unido 
presentaba 25.900,000 raoradoros en Ingla-
t on a, .'{.700,000 en Escocia y 5175,000 en 
Irlanda,, habióndoso aumentado en los diez 
años corridos desde 1871 en tres millones y 
raudlo. En el espacio de los dos últimos 
lustros cato crecimiento ha sido do mAs de 
cinco millones, pasando así ol Ileino Unido 
qne en loo tiempos de las batalla» de Grocy 
y Aoinoourt no contaba mAs do 4 millones, 
de 40, sin tener en yste cAlculo parte algu-
na sa iujnenfio Imperio de las Indias y las 
Cólótliae ioglesaa en todo ol universo. E l 
estudio do estas cifras hace reflexionar ae-
rlaraentó A IR prensa francesa, fttieij de se 
inilr (wimijanto eütado do cosan, ao colocarla 
A (Infla de alglo en una Inferioridad grandí 
sima rcapeflto do aua do» grandes rivales en 
el continente europeo y en loa marea. Infe-
rioridad que no podría sor compensada por 
la extensión de fiuimoerio africano, exten-
diéndole sobro 7.470,000 kilómetros cuadra-
do», ó nea la cuarta parte del Africa habi 
tado por 29 millonea d? moradores desdo la 
Argellft al Congo francés. 
Or-
«FOÜDENCIA Mi "DIARIO l)B IA HAEIHA." 
C A U T A S D E E U R O P A . 
Par í s , 13 de abril de 1891, 
Ü, 
La )rensa inglesa ha dado la notlcl a de 
la teitativa do asesinato contra ol Czar en 
lafle.ta del regimiento de oaballeroa de la 
guariia imperial, nueva quo hasta ahora 
no hi con^rmado ningún despacho de ca-
rácteí' oficial venido de Rusia. Es verdad 
que, por siatoma, esta oíase de BUCOSOS se 
maatiunen ocultos todo el tiempo posible. 
De todas suertes el suceso no prosentaría la 
gwedad con quo en un principio lo anun-
ció 'a prensa de Londrta. Él regicida, un 
nlliilista, ae habr ía introducido con una fal-
ts invitación en la fiesta dolos ca 
d* la guardia, encontrAndoae en i 
un revólver y balas envenenadas ] 
cer iuovitabio la muerte, oi daba 
blanco. Pero Kameaklnj, nofiábre 
suato aseaino, ntunoa habría podido 
BU plan, puefi ya estaba arrestado cuando 
Alejandro I I I ee proaontó en ol banquete. 
Los diarios que acaao han inventado ó exa-
gerado esta nueva do sensación, la enlaza-
ban con temores aobro las dlapoelclonoa dol 
soberano moscovita reapeeto A la eterna 
cuestión de la Bulgaria. Efectivamente, en 
la última semana todo presentaba un ca-
rácter alarmante en la península do los 
Balkanes. El atentado de Sofía, dirigido 
contra ol Presidente del COUBCJO, Stambu-
Joff, y que produjo la muerte de su colega, 
el MinlsU-o de Hacienda, había sido segui-
do de nuinoroslsimaa prielonos on toda la 
Bulgaria, motivadas no solo por los ronco-
B Scarabulofí", sluo tambloh por los ru-
m ' cu do otro complot qne so docia fragua-
do para aaosínar on ol mismo templo grie-
go al Príncipe Fernando y A su madre, ia 
PrlOfeM Cleraontina. Vinieron dospaó.'j las 
reclamaciones quo ol gobierno búlgaro habla 
dirigido do un lado al Anatria para ia en-
trega de los proauntoa aansinoa nl'ugiados 
en Hungría, y A la Rusia quojAndoae de loa 
procedimientoa do sus reproaentantcs en 
Servia y Rumania, acusados de fomentar 
«ino el crimen, la agitación quo el partido 
ITIBO mautieno on Sofía. Podía acontecer 
quo irritado el Czar do tales arrestos y ra-
olaraacionoS) aprovechase la ocasión que lo 
ofroco o! haberse cumplido el 0 de abril el 
plaio de cinco años durante ol cual ol .Sul-
tán, como alto soberano de la Bulgaria y 
di la Kuraelia, concedió al Príncipe el go 
bleroo de esta última roción, para quo re-
olamuae do las Potonclaa signatarias del 
Coogrooo do Berlín y muy eapocialmento de 
la Sublime Puerta, que no se violase más 
tiempo aquel pacto Internacional. Poro la 
fecha del 0 de abril ha pasado y ninguna 
Nota ao ha recibido on las Cancillerías eu-
ropoao, que demuestre quiero aallr el Ga 
binóte do San Potereburgo de la impasibi-
lidad con quo hace un año contempla loa 
BUCOSPB do la Bulgaria. E l Emperador Ale-
jandro so ha contentado con desfogar el 
mal humor quo aln duda lo causan las noti 
olaado Sofía, con expulsar dol ejórclto mosco-
vita á su sobrino el ( i rán Duque .Vilguel, 
hijo dol Principo Gobernador del CAucaso, 
por el delito de haber dado m. mano on Ni -
«a, A una beliíniruíi joven, ia coafU:ca, do 
MBromborg; ÜUa £ ¿m voz do Qíro Matrimo-
nio mor^anatico dol dnque do Nassau, 
c a m b i a n también de título los regimien-
tos ejército roso quo llevaban ol nom-
bra del joven enamorado. Aún esta Irrita-
ción cederA ante las geetlonoa conciliadoras 
que al parecer han iníélado el roy do Dina-
marca y el Emperador de Alemania. En 
euanto á ia Sublime Puerta, no deseando 
«er cerbada en la quietud, que de algún 
Hempó ™ina on ei impftrio turco, después 
de las agitaciones de la lela de Creta y de 
la Macedonia, ain expedir un huevo firman 
Imperial, prolongando por otro lustro loa 
podares del Principo Fernando, como Go 
banwlor de la Rumelia, cerrurA loa ojoa 
*r>;&i hecho ronsumado, como los cierran 
Alemania, Austria, Italia y ^rancla, las 
fcres; pr í^r f le con <;ort\piacencia, ante la 
paraaaoeaoiJ* fttügaria do un Principe 
quo Sárota i IP, ha reconocido, ni tleno ol 
ex Yi'JtiS (leí Sultán. 
MÍOT 9o ¡i i ablente en Vlena por el Empe-
rador, ol Ueichsrath de Auntrla qoo no debe 
'confundirle ron fa Dieta do Hungría. El 
Monfaje on la parto que Interosa al extran-
jero <:( nau.'ua qti« todor. toa Entadof, de Ba-
ropa, mauiflüHtan ol des^o de nviritoner la 
pd/, 4*4 Mando. Este breeteo evidente, aña-
de Frtnclaco JOPÓ, y nuesirna rolaolonea 
amia tosa a con todos h < • el nos an-
toriz,.n A esperar PO pn1 . . • la eorlo de 
a ü w de paz, pudleudo coi arco el Par-
latpento á su» trabajoa fecun i , iu tomer 
que vengan A turbarlo, euooooa deplorabloa. 
Rf)Bpet:mr[o la autonomía de las dlveraaa 
regiónos del imperio, o l dieenreo del Sobo-
rano manifiesta que la unidad y la potencia 
del Estado debon ser cílrmadaa y A la par 
que so respeten loa dlveraos intoi eaea de loa 
pueblos de la Monarqaí.), colocar eata por 
encima de todas laa lucbasdfi partido. Rea 
pirando el mlamo ambiento, quo domina en 
toda Europa, el Mensaje connagra una a-
tención preferente A laa cuontiouea econó-
micas y sociales, prometiendo el gobierno 
.no perdonar esfuerzo para rogular nueva-
mente, una vez denunciados, los tratados de 
comercio quo ligaban A la Francia con el 
Auatr ia-Hungría , laa rolaolonea comerclalea 
con las naclonea extranjeraa; dándoles toda 
la estabilidad deseable ft fin de qne la in-
dustria y agricultura encuentren condlclo-
nos de próspera existencia on eata duración 
misma. 
E l Emperador muy aplaudido al entrar y 
salir en la Asamblea, lo fué igualmonto on 
los puntea culminantes del Mensaje quo por 
su entonación pacífica merece los elogloa do 
la mayoría de la prenoa aust ro-húngara , 
así oomo ha causado la mejor sonaación orí 
Europa. 
Por lo demAa todavía no ha podido cona 
tituirao on el Relchsrath una mayoría gu 
bernamontal establo aunque fuoso poco nu 
morosa. Plenez, jefo de la falanjo alemana, 
la mi3 numerosa de la asamblea, no ha lo-
grado ontenderao con Hohenwart, caudillo 
do loa coneervadorea, A posar de todos ios 
esfuerzos del Proaide.ni í dol Conaojo T a a ü e 
LJO conservadores hai proferido constituir 
con ios polacos de la G jli tzia, los oatólícoa, 
loa feudales y loa restos del partido de la 
Vieja Bohemia, una podoroaa derecha que 
ofrece au apoyo al gobierno, pero con con-
dícionea que ta l vez i w pueda aceptar el 
Gabinete para no enagenarae la opinión l i -
beral. Es probable que, como en los úit i-
inoé «ñ Mm'aterio Taalid guardo nn 
^líüí&rio áifioilíaiiao « J t r e lm dos granaos, 
La familia real do Eepafla J la '« 
l-íana de franela tleuon MMéyoa'inluuu/rw.7/ 
onlazadoa tambiéa «olí 109 Daquéi do G6 
nova de Italia, en virtud dol matrlíitadio 
del Bríocipo Alfonao do M;;vkni. oóti la 
Princesa Lulaa, bija dol Duquo de Aleu^én 
y emparentada A la vez con la Emporatriz 
do Austria. El Príuclpo Alfóneo ea herma-
no do Isabel Duquesa do Gónova 6 hijo do 
una infanta de Eapaña. A aua bodas celo-
bradaa eu el caatlllo do Nyphenburg han 
afllatldo la Reina laabel, la lofanta Paz, los 
Duqüos <lo AlonVón y do Géuova y toda la 
familia real de liavlera con parto do la do 
Auatria. 
En la numeroaíeíma colonia española do 
Parle, como eu la americana, ha cuiuado la 
mejor iluproelón ol laudo arbit ral que ha 
pronunciado el ¿ot le índ do la Helna Re-
b u t e «ra la larga oontruverala que durante 
iuodlo siglo ha venido abitándose entro Co-
lombia y Venezuela. Nó eomOft noftotron 
Io»«iuo lu decimou. sino el repreaoutanto 
t' 
laudo arbitral como uq monumento del 
amor de Ef paña hacia loa doa pueblos, quo 
en buena hora vinieron A ella, cual hijos A 
la madre, para que pusiese fin A grave.1» d i -
ficultades, capaces do turbar la fraternal 
concordia, que ea sin duda ol mAa grande 
Intorós de ambas naelonoa; llamadas oomo 
estAn A roallznr Juntae magoíácuB dostinoa. 
Tras larga, difícil y coato«íelma labor, la 
altamlalón dol Arbitro eatA cumplida. Es-
paña merece por ello gratiud perdurablo da 
Colombia y de Venozuela, ol aplauso del 
mundo culto, y el amor y la confianza de 
todas las Repúblicas do la América latina. 
De hoy más, aquellas luchas saugrlentao 
do pueblo A pueblo no tendrían razón de 
cor on los do Hiapano -Araórlca. Va, saben 
laa naciones del nuevo continente que para 
resolver lodo conflicto entro ollas pueden 
recurrir A la noble y genori;si España, que 
áqttí. on el trono do S. M. el Roy D. Alfon-
so X I I I , bajo la Regencia de au augusta 
madre, vivo aun la justicia aecular enseña-
da por ol Roy Sabio, en la cual y en loa 
Bontlmiontoa de equidad, ha querido inspi-
rarse el Gobierno de S. M . C. al sentenciar 
el pleito de límites entro Colombia y Vene-
zuela!! 
Imponible añadir nada más elocuente A 
estas frases que comenta tamblón do una 
manera patriótica lu Itpocu do Madrid. 
¡Qulón h¡»,bía ta decir al principio del siglo, 
ouandó íimericanoa y oapañoioa luchába-
r.ioa on loa oaiupoa do batalla, y aún hace 
cinoo instro^ cuando surgió la tríate gue-
rra dol i'.icUlco, quo tanto combatí por rai 
parto, tmeediondo A la cuestión mejicana, 
quo Amórica reconocida ludepomllento y 
libro por BapQfia, a s ó d u i a u'i muchos de 
BUS Estadoa A que aqaolla íljaso sus límites 
y deterinlnaie eua froutoraal Y sin embar-
go así ha '.'Ucedido. Colombia y Vmiezue-
la dieron ol ejemplo, dni cual ciertamente 
no quedarán anripoütiauj) Li\6 i;iguloron 
después Costa Rica, Perú, Ecuador y Boll-
vla con ol mismo deaoo do quo la nación 
española marcase aua territorioa, mostran-
do aol on vísporás dol TV CSátenari6 de 
Cristóbal Colón, !a alianza fraternal ontTó 
oao nuevo mundo que r.áce A la vida, A la 
prooporidad y $ ia gl(jria) y ia nación ma-
tlro quo lo puso on contacto con ol uni-
verso. 
La cuestión do frontoraa entro Veneíue-
la y Colombia ea antiquísima, a r taúcándo 
desdo loe tlomnoa Utt que la reglón, que re 
elbió 01 nombro dol deacubrldor de Améri-
ca, abrazaba la Capitanía General de Vo 
nozuolíi, ol Virreinato do Santa Fe y la pro 
sldoncla de Quito. Muerto el gran bol í -
var y el vencedor de Ayacucho, no hubo 
estadlata, ni capitAn de bastante altura 
quo pudiese eoatonér la unidad de la gran 
República, quo on ol año do 1830 ae dividió 
eu troa: Ecuador, Colombia y Venezuela. 
Medio siglo duraron laa luchas de límitea 
entro loa doa últimos Estados, haata que 
en 1883, loo presidouteade laa doa Repúbil 
can firmaron un tratado aometleodo sus di-
ferencias al laudo arbitral dol Roy Alfonao 
X I I de Eapaña. Doa luatroa se han nece-
sitado para llegar A un acuerdo, que se 
presentó diflcillalmo, y quo se basa prlncl 
pálmente en que la frontera de la región que 
A princlploa de siglo constituía parte de la 
Capitanía general de Venezuela quedase 
A la República do este nombre, y lo que por 
actos do los monarcas eapaftoles constituía 
el virreinato de Santa Fe, fueao República 
de Colombia. Sabiamente el Consejo do Ea-
tado qno ha estudiado añoa la cueatión, el 
rállco de Madrid, cuyo Pro-
!il Ibáñez preeldía también la 
madera, han aogoldo por lo 
lefllgoaclón de la frontera ol 
buraca; y cuando no han po-
dido salvar laa dificultadla dol territorio 
internacional, han impuesto A Venezuela la 
aervldumbre de algunoa trAnaltoa en favor 
do Colombia, por un período de olnoo lua-
troa, durante ol cual la República Colom-
biana eatablecorA l í n e ^ de ferrocarrilea In-
dependlentoado toda aervidumbre. La nego-
ciación ha luchado con la muerto de varioa 
peraonajoa, de loa quo on ella tomaron par-
to. Ei primero de todoael Roy Alfonso X I I ; 
lo cual hizo necesario un nuevo tratado en-
tre Colombia y Venezuela para decidir que 
loa podoroa que le eataban conferldoe, como 
Arbitro, paaarlan A loa minlatroa de la Rei-
na Regento María Crlatlna. Fallecieron 
Igualmonto nuestro mlnlatro de Eatado ea 
pañol D. Servando Rulz Gómez, principal 
Iniciador del arbitraje, y hace un año en 
Niza el ya citado general Ibáñez, marquéa 
de Mulacén. Por fortuna que eatoa eatadla-
taa unoontraron un iluatradialmo continua-
dor de aua trabajoa, como ponente ante el 
Conaojo de Eatado on el gran eacrltor D 
Juan Valora, tan profundo conocedor de las 
coaaa do América, hacía la que profoaa ver-
dadero amor como es poeta inaplradíalmo 
Y al Sr. Cánovas del Caatlllo ha tocado la 
fortuna, como Proaidente del Conaojo, de 
terminar la obra de los Duques de Tetuán 
y Marquéa de la Vega do Armljo, como pa-
rece deatlnado A llevar A éxito feliz laa ne-
goclaclonea comerciales entre Eapaña y loa 
Estadoa- Unidoa do América, vitalea para 






Un Antiguo Diplomático. 
G A C E T I L L A S . 
TEATUÓ D E Annisu.—La chlatosa obra 
Mam'eelle Nitouche, en quo se distingue ao-
bremanera la Sra. Alemany, continúa ha-
ciendo las doliclaa do loa' concnmmtea al 
t jatro de Albisu. Hoy, miórcolee, ro ropite 
en las dos primeras tandas. Para l a tercera 
se ha elegido Chateau ülarga 'ux. 
COKCDERTO DBL COWSUKVATOBIO.—En 
illtim» gacetilla go&re $ m íloflta k 
arllstfca, dijimos que -MI «-Ha tomnrí-i parte 
ul nornb'e planista Sr. Huberfc d^ BlanckV 
dkeot^r do 'licho centro de ene^ñ-^nza nm 
a'eal. DtícpuAi hemo'i sabido quo (ntro lita 
obras quo ejnrntará. figuran la grandiosa 
FanUHf.i y Fuga CromtUica, (íí) Bach, edi-
ción pablioada bajo la infuodlata dirección 
del smiDenW H uís von Biiiow y que el ae-
bov Blauek ha interpretado con extraordi-
nario éxi.» en vf.rio^ co ielertos celébra los 
en dudadea Importantlalinaa do Europa y 
Amórica. También ejocatarA nn precioso 
Capricho, de Scarlatto y un difícil Estudio, 
de Chopín. Los alumnoa de la clase de 
conjunto Icatrumental, no's harán oír el be 
Up preludio de Lohcnqrin, d« Wagner, una 
comporición de Mendeleíohn y otras pro 
duoclones escogidas, teniendo, por último 
A au cargo la Srlta. Ch'irtrand, la Interpre 
taclón de una obra de Saint Saena y otra 
original dol Sr. Blanck. El programa con-
toudrA composlclonoe notabilísimas para 
diversos inatrumentos, y por esta canea la 
velada promete eer una de laa mAs brillan-
toH, eptre laa mucliaa qoo eate inatltuto ha 
ofrecido ul público durante el tiempo qno 
lleva do exlatnncla. 
TBATRO DB TAOÓN.—Hoy, mlércoloa, ae 
eatrona en ol gran coliseo de la araña la 
compañía do marionettes milagrosas que 
dirige el Sr. Rinaldo Zane. Su repertorio 
consta de lo siguiente: 
Teatro pintaríwoo, mecAulco, artístico, 
fantástico; Laa maravillas dol mundo; Los 
desiertos del Polo; El fondo del mar; Loa 
templo? del Indo China;^Laa regiaa persia-
uat; Loa ablamon do la tierra; La vuelta 
al mundo en ochenta diaa; El viaje al cen-
tro do la tierra; De la tierra A la luna; El 
eapírltu maléfico; La Jerusalen libertada; 
La Reina de laa Selvas*; La Reina de loa 
marea; ¡Excolslor!; Alda; Roy azul; La ea 
trolla de Italia; El país de la abundancia; 
O'Krotocoo; La isla del porvenir; El espíri-
tu biribís; La liga lombarda; ¡Veinte mil 
leguas bajo el mar!; La hada guiñara; La 
ílsata mágica; ¡Laa siete maravillas del 
mundo!; El Profeta; Loa ÍIngonotoa; Cleo-
patra; La Africana; Lohengrl j ; Thanhau-
aor; La Reina do Saba; Meílatófeles; El Rey 
de Labore. 
No ha elegido para dicho estreno E l Bey 
Azul . 
CKTITU) TRLBFÓNIUO.—He aquí la reía-
jión dvi loa Srcs. q m rocionteme'iío han 
abonado A la "Red Telefónica d« la Ha-
b'iua" (S. A ) Estación C e n t r a l . - O ' R d 
II f 8. 
SO.'} Alfredo Incora, Riela 111; Talabar-
tería. 
518 M • r 1 A. Matamoros, Chacón 10; 
Procimulor. 
517 VAientín Martí y Mo:.IIan, Habana 
81; (fojalutei'ía. 
518 Valontín Martí y Comas, Carteles 18; 
Herrería. 
519 Volga y Comp., Cuba 59; Almacén 
irá** ""l0i" <i,, P»l«toría. 
5 : ' oT 'M j!?'az' Me',«i<i«fOfl 11; Rolojerfa. 
I M "FránJsóó y ^ ™ ' Pocit0 (CArloa 
I I I ) 58; fundlelón, ^ , . • *, 
1190 Gregorio Canales, Salaa iPJ Alma-
cén do tabaco. 
12iD R. Prondea, Reina 27; Tienda de ro-
pas " L a Sirena'. 
522 Sra. Viuda de Aodo, Lamparilla 24; 
Pelotería " L a Bomba". 
Ai I-VNCÍ FRANgAisB.—ComplacomoQ de 
buen grado A nueetro particular amigo Mr. 
Alfredo Doiasi^i, delegado eu enta capital 
do la citada Academia francesa, inaortando 
A continuación la lista de laa ae^rHaB quo 
han obtenido premioa en el último careo 
gpj uiiu» d<5 francéa, correapondlente al ac 
tual afio académico: 
Compoüición ""sa. primor premio.— 
Srlta. Catalina Batista. 
id . id. aegundo id.--Srlta. Purificación 
Ñuño. 
\ ± M, torcer id.—Srlta. Dulco María Pó 
re í liloai í. 
Converaaclón francesa, primer premio.— 
Srlta. Catalina Batiata. 
I d . Id. aegundo Id.—Srlta. Dulce María 
Pérez Rlcart. M • 
Id . id. tercero Id.—Srlta. Emilia Bro 
dermau. • o .t . 
, Auiatoncia, primer premio.—Snta. Ana 
Joaeía tíauna. . , 
Id . aegundo Id . -Sr l ta . Blanca Loaa Reu-
aoly 
Es traducción do la llata remitida al Co-
mité contral de Paría. 
OÍJRAS DE 2 l fAKSSPBA«: . -LA8UBA6TA 
d«) la colección de libros y manuacrltoa ra-
ros de Brayton Ivea terminó hace poco en 
Nueva York, habiendo obtenido un precio 
bastante elevado algunas de laa obraa eu-
baatadaa, como ya mantfeatamoa en uno de 
nuoatros números anteriores. Además de 
laa quo entonces citamos, una edición rara 
de las obraa de Shakespeare fué aubastada 
en 4,200 posos, todo lo cual no ha sido oba-
táculo para quo el resultado do la subasta 
haya sido muy perjudicial para loa intere-
aeo de M. Brayton Iros, puea que ha repre-
aontado para él una pérdida de 40,000 pe-
eoa. 
Eu efecto, eata colección, que había coa-
tado A su propietario la roapetabie auma 
do 105,000 poaos, aólo ha producido en e! 
remate llevado A cabo 12-l,y0(). 
CÍRCULO HABANERO.—Para el 23 del 
corriente BO ha acordado, por la Directiva 
do eata popular sociodad, quo ao celebro el 
baile do las llores para el que se hacen 
grandoa preparativos con el objeto de que 
quede con la mayor lucidez. 
Con que ya pueden Irse preparando loa 
uumerosoa jóvenes aooloa del Circulo. 
L A S ROSSIBRBS DE PARÍS.—Dice unco-
lega qne Paría ae prepara A celebrar las 
fiestas do la coronación do las rossieres, por 
virtud do una fundación hecha en su testa 
monto por M. Proaux. 
A aemojanza de lo que acontece en Nan-
terro y en otras poblacionea, cierto número 
de jóvenes nóbiles quo máa ¡£ ú ^ a a nia-
thlj*!líuu por BÜ \ i r lucl , serán coronadas do 
roaas y recibirán un premio en metálico, 
producto do la ronta que con este objeto ha 
inalituldo M. Proaux. 
El Ayuntamiento de París so proponií re-
veatlr do gran Bol,emnldad coa ''erernpnia. 
Laa agraciadas Han de ser dos anualmen-
te, cuyas familias vivan desde hace veinte 
años en ol onceno distrito; poro como desde 
1834, en que Be empieza A contar ia renta, 
loa lutoreses permiten ampliar las dotes, en 
el año actual aoráu cuatro las que disfruten 
del honor y del beneficio. 
A l concúrao han aspirado veinte Jóvenes, 
do laa cualoa han rer.ultado agraciadaa las 
eigulontee: 
Lulaa Rousseau, de diez y nuove años, 
planchadora, huérfana de padre, que aoa 
tiene A au madre, y A cuatro hermanea pd-
queñoa; Conatanza Bedenne, de diez y ocho 
añoa, que trabaja con BU padro en un obra-
dor de pasamanería y tiene cinoo herma-
no?; María Fournier, de veintiún añoa, coa-
turera, y Leona Dorotte, de veintiaeis años, 
huérfana de padre y ínadré, que Sostiene 
con su trabajo A una hermana do quince 
añoa. 
Loa perlódlcoa franceaea recuerdan, con 
motivo de eata ceremonia, que hoce un aiglo 
precisamente en 1791, una eocledad litera-
ria y artística celebró una Iioata anAloga. 
VACUNA . -Se administra hoy, mlérco-
loa, de una A trea, en la aacrlatía del San-
to Angel, y de doa A trea, en la do San NI 
coláa. 
SOCIKDAD DE CONCIERTOS—El juevea 7 
dol actual debe Inaugurarse en el hermoao 
teatro do Payret una serie de conciertos, 
qne dirigirá el reputado Mr. Patín, contan-
do al efecto con una gran orquesta com-
ptioata de eacogldoa profeaores y con el au-
xilio de algunaa bandaa mili tarea, para la 
ejecución do las piezas que la requieran por 
au importancia. Dichos conciertoa ae cele 
brarán A la clara luz del día. 
MONTEPÍO DE LA P R E N S A . - M á a de 200 
perlodlataa de todua oplnlonea reuniéronse 
la noche del 5 de abril en el restaurant 
de Forno?, de Madrid, para celebrar un 
banquete que atñalara el eotablecimlento 
do una inatitución verdaderamente lauda 
ble, un Montepío para favorecer A loa perio 
dlstaa noceaitadoa y aua familiaa, clase por 
todoa ooncoptoa digna de tener mayores ae-
gurldadea que laa que hoy tiene en lo por 
venir. 
En España y aun fuera de ella el perio 
dieta Inutilizado vieno A ser A manera de 
soldado aspeado do un ejército en derrota, 
como miembro de una legión en marcha 
veloz A quien se abandona muerto de fatiga 
A las márgenes dol camino. Pero desde aho-
ra el porvenir ae aclarara para él, y loa pe-
rlodlataa en activo aervlclo, quo tanto hacen 
A diario on favor de Ingrato» y olvidadizoa, 
harán al fin algo para ellos mlamoa. 
| Como eata aspiración cataba en el Animo 
de todoa, y loa reunidoa eran gente do baa-
tante ingenio, para no perder ol tiempo en 
brindis y diaouraoa, al final del banquete 
aólo hubo lo aiguionte, quo refleae E l Impar-
ciah 
Cuatro palabras del Sr. D . Fernando Sol-
devllla para indicar el por qué de la junta, 
que fué aprobado on ruldoaa aclamación, y 
para proponer ae nombrara una comiaión 
qno redactase en eoguida las basca y regla-
mento del Montepío, proponga BU aproba-
ción y organice la aeoclacióru 
La comiaión quedó fofmadá por los si-
guientes señores: Manuel Llano F í r s i , Fer-
nandez Latorre, Francisco Mench^ta, M i -
guel Moya, Juan Barco, Porpen, Sánchez 
Pérez, Lozano, Alvarez Bullía, Alba ^alce-
do, Berástogui, Fernando Soldevilla y ^ e -
Esta comisión darA cima A eu enoargo 
dentro de breve plazo. 
AI fitial ae leyeron telegramaa de adhesión 
do muchoa periódieoa de provlnclaa. Laa 
adhesionoa é inscripciones do fuera puedan 
hacerse provislonalment« A nombre do cual 
quiera do loa señores do la comisión arriba 
citada 
Ki M'jntnpio de la Prensa de Madrid, os 
pues, nn hecho y por ello fellcitaniofl á núes 
troa cofr idea de aquella capital. 
POLICÍA.—Uno do los Inquilinos dol tren 
dfí carruaies de la calzada de Bel -: 
número 4 U ha participado al celador de 
San Leopoldo, que dobajo de su cama han 
aparecido cuatro cheka do la Cnja de Aho-
rros por valor de $700 en oro y lOSOenbtea., 
que formaban parte de los qno que le ro-
baron de su habitación el día 2 del uctnal. 
—Un Individuo blanco pidió auxilio A la 
policía para detener A nn eujeto de su cla-
HO, que enunlón de otro que logró fugarao, 
le había robado un cocho de su propiedad. 
El detenido dice que el robo fúó una 
broma, como se la había hecho otras veces. 
El celador del barrio dló conocimiento del 
hecho al Sr. Juez de Guardia. 
—Dorante la anaencla de una vecina de 
Regla, le robaron de au habitación varias 
plezaa de ropa, sin que pueda preciaar 
quién ó quiónea aean loa autorea dol hecho. 
L A EMULSIÓN DE SCOTT tiene la pre-
ferencia A loa demAa preparadoa do su capé-
ele, para combatir la escrófula, el raquitis-
mo y tuberculósii pxdmonar. 
Remedioa, Isla de Cuba, 
1° de febrero de 1887. 
El lufraacrlto, Profesor de Medicina y Ci 
rugía, realdente en esta ciudad. 
CERTÍFICA: Qao deade haco cinco añoa 
adminiatra la EMULSIÓN DE SCOTT do acei-
te de hígado de bacalao, con preferencia A 
loa demás proparados de su eapocu». sobre 
todo eu los niñoa, para combatir diveraoa 
estados patológicos como el raquitismo, es-
crófula en todaa eos manifeatacíonos, luber-
culósis pulmonar y catados de debiUdad ge-
neral diversos, eiempre con éxito marcado 
y sin la Intolerancia obaervada eu algunas 
poraonos que deben tomarla durante largo 
tiempo. DOMINGO LAGOMASINO, Módlco-
Cirojano. 22 
A cada paso encontramos aeñorae quo se 
quejan de anemia, doloroa de estómago, 
cansancio, enervación; la palabra es débil, 
la marcha lenta, ol cútia doacolorido, lacir 
cnlación poco activa ó paralizada, deíórdo-
nea que dimanan do la pobreza do la aangre 
en principios mineraiea ItidispénaWbl i al 
mantenimiento do la vida, en «bpocini del 
hiarro, tan DeceaarlQ al organismo como el 
airo a los pulmoni'.r En esto caso !'•!« mé-
dicos recetan <•! HiBRRO DE L E R A S que no 
irrita oi constipa y se asimila íomod':i':;i-
mehte^ mieutraa que las pildoras, polvoay 
giage c.-rgiui el esttfltfagd y cruzan el In-
teutino como cuerpeo Inertes. 
Treinta añoa haca UIH el J A R A B E DE RÁ-
BANO IODADO DE GRIMAULT Y C , viene 
•mpfeflaijUtaf, ra'ia día en mayor encala. Eu 
Umedicación de los niñoa presta particu-
larmente eus resnitadoa más notables; en 
Parla aólo, oe admlniBtra cada año á más de 
20,000 criaturas, ya fea contra loa ibfartos 
del cuello, las erupciones de la cabeza y del 
roaíro, el gurmlo, la falta do apetito etc. 
Puede decirse quaesue medicamento ha lle-
gado A aeruoa noccaidad donió*ttca y todas 
Jae madrea previsoras lo adminietran, como 
depurativo A sos hijos, por la primavera y 
pof CJ «ftflp. 
EXTRACTO DE UNA CARTA del aeñor 
dou Pedro R -Vargaa, Granada|[Nicaragua] 
"Comunico A Vda. quo el Eatracto Doble 






Brlstol, me ha dado emlnontea 
en la coqueluche [ócrup] y otras 
lea análogaa; creo que ae hará 
ar por razón de au eficacia." La 
mtidad que Vda. me enviaron so 
.„ pnea, dándome un éxito brillante 
que he hecho Inaertar en algunoa periódi-
cos de mi país, puea la poste de la coque-
luche (ó crup] reina en la actualidad " 
E L SElíLITZ CÍT CHANTEAUD, 
ca el purgativo más eficn* contra la Const ipa-
c i ó n , J a q u e c a , M a l e s do e s t ó m a g o , 
Gft ta .RQumatismoa. etc. Su reputación en-
tro lo» médicos es nniverBal. Para evitar las falsifica-
-':-.«, un envoltorio amarillo y la marca 
cíon«§. o*.,,., """^ solo preparador da los 
C H . C H A N T E A. o — . 
medicamsntos dosimétrícoi linl Dr. 
•"•ererraeve. 
: h a c e A l i -
s e s c a s i m i r l a s i a p u r a á 
S I E T E PES8S. M u r a l l a 
y € o m p o s t e l a . H a b a n a . 
n. 619 P. 1 My 
Nuevo poctoral de elloaces y positivos resulta-
dos para combatir con certeía y eflcuia todas 
las afujcionea dol aparato respiratorio. ludupen-
sahle en todos loa catarros, y o*pecialmeiite en la 
G R I P P E . 
Preparado por A L F R E D O P E R E Z - C A R R I -
L L O , Salud 36, Telefono 1,348. 
Do venta por todos loa famacénticos. 
C 60R p «-1 
i wmmmmmúm̂ mmmmmm wmmmmm mmm mmmmm 
CONFECCION esmerada de camisas de 
culré y líenzoa do garant ía desde uno y me-
dio pesos oro en adelítuto. CALZONCI-
LLOS de buenos géucrof* de todoa precios. 
Surtido de corbatas do novedad, pañuelos, 
camisetas, caicetinea, toballas, cuellos y 
puños. Todo á precios mu.v baratos. 
Caittifioría E L FENIX, 
Olmpo 20, entre Cuba y Sau Ignacio. 
4865 P alt 10a-22 lua-23 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA fi DK WAYO. 
El fJlrcnl&r estíí en San Francisco. 
(Letmíis menoreé). San Jum Anio-Portiim-Lati-
nam, Patrono del noble aria de la imprenta. (Vigilia 
sin ayuno.) 
Mucitd de San Joaquín y Santa Ana. 
Hacia ocho 6 nueve años que la Santísima Virgen 
estaba en su retiro, siendo la admiración de los hom-
bres y de los ángeles por el resplandor extraordinario 
le su santidad, y por el conjunto maravilloso de las 
mis eminentes virtudes, cuando perdió á su padre 
S-m Joaquín y poco después á su madre Santa Ana. 
Una muerta tan preciosa á los ojos de Dios como la 
de sos queridos padres, le fué stnsible; pero la con-
• tó poco: estaba denudado segura de la suerte fe-
liz de entroambos; y demasiado resignada en las sa-
adas Alones de la Providencia divina para no con-
solarle bien pronto de a:: ausencia: hacía mucho 
tierups que Dios eetaba en lugar do padre, ds madre y 
de todas las cosa», respecto á ella. Gomólos sacerdo-
tes qm servían en el templo eran por oficio los tuto-
res de las niñas huérfanas, consagradas al servicio do 
Dios, tuvieron desde entonces un cuidada miís parti-
cular de esta insigne virgen, laque hacía mucho tiem-
po era el objeto de su cariño y de stt admiración. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOLEMNES. —En la Catedral la de Terciad 
laa 8 y on las demá« iglesias las de ooatumbre. 
CORTE DK MA,RIA.—Día 6 de mayo.—Correspon-
do tiatíkt á Nue»tra Señora del Sagrado Corazón de 
Jesúa, en San Ftílipe. • 
PABÍ10(¿ÜIA DE MONSERIIATE 
Mes de María. 
Todos los días del mes de mayo á las 8} de la ma-
ñana so rezará el Santa Rosario, y se hatá el devoto 
ejercicio del mes do mayo en la forma aaostumbrada, 
á su conclusión la santa misa en honor prez y alnbxR-
sa do la Virgen Santísima de los Desamparados. Los 
domingos se celebrará la misa á las 10 de la mañana; 
A. M. D. G. 636S 4 2 
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.lOSK A. FRIAS 
M u i e . J u l i a M e n d y 
Tiun« fl naof' do parlicipir á su antigua y distin-
guida cl'cnlwl» q1»" ii-» trawl'ádaao su taller de modista 
d-i la oftllfi d<> la Industria K<2 á 1» calzada d« la Rei-
na U7. 
Con isla opi rt-midid, pone en conocimiento de sus 
numeroKub fAvorí-cedora», que acaba de recibir un 
grande y variado surtido de preciosísimos telas y to 
dos los atavíos propios para trajo» de novia. 
Ileclinri tomada de los últimBS flguriof Í de modas 
Especialidad en corseU de tudi>s claHes confeccio-
nados MI lá casa. Todo á precios módicos. 
5570 . 8 6 
ANTaNIO L VAr>'ERDK, 
ABOr.AJKlH, 
I>.t i l i4 . Agaafla»«138. 
r)»4S 20-3uiy 
ABOGADO Y PROUURAnOR. 
Ambón aujatos, que éde&taQ con oapiuü ce hecen 
D̂ O (If t o . t i chiBu -'e ncUtnaciones judiciales, lo 
iMti rcr tHstiinienUiiía ó in'esta'lo, siiii)lcn>)o 
Concordia f7, iiQQ 4 3 ¡US i. «lo1- ( 
" D r . 
Ksneoialî tSLiK 
tonlidad, aufcrti 
12á4 v8áS< d( 
Olt'ipAdlco. 
O-alvcz Q u i l l e m . 
impotencias, pérdidas seminalon, 
edftdof. vciioreM y aifl'ítiouc; !( ¡i 
la noche U'Roilly 10ft. (Jaliit 
C 053 10 3 
HECK ETARI A.. 
Por acuerdo de la . 
miento de U prevenido 
tul 'S, se restablece la <• 
pesos billetes para los 
cios fami1iar(« y cuatro 
Habana, 19 de mayo 





A p e t i c i ó n do an sobrino D . Antonio 
G ó m e z y G ó m o r . 
De nn artlcalo qne publica nuestro apre-
ciable coloca La Unión Mercantil é Indus 
trial , de Sevilla, tomamos los siguientes 
párrafos: 
"De muebao cosas pnrtióramos hablar, 
hoy qao ana sentencia justa devuelvo á don 
Ambrosio Gómoí la libertad perdida, y con 
olla la honra Inmaoulatin, do la cual no 
han logrAdo despojarlo sns enemigos. ¡Tan 
grande es ol imperio de la virtud, qun hasta 
loa que no la practican se inclinan ante 
ella! 
•Pobro amigo nuestro! ¡Cuántos dolores 
han lacerado su corazón y su alma durante 
más de diez y nuove races! ¡Qnó terribles 
han sido las horas do o?a lur^'i, iripión! 
¡Anciano, achacoso, pobre, y expuesto :& 
morir sin que eu honra quedara vindicada! 
DIOH, quo ha permitido pasar á cato infeliz 
amigo por tantas desgraciui, h-iso apiada-
do al ñn, y ol sol de la libertad alambra 
hoy la frente del anciano vonorable, oon-
fundióndose los rayos lumínicos con los des-
tollos do La virtud. ¡Lpado sea Dios! 
Ya so cumplieron los anhelos do D. Am-
lo C]'m0.z. dwmrisiran'lo A la faz dfl1 
raiip'io su honvadez sin tacha, su candad 
crieihna con IOP desvalidos, «na r-aorifioioa 
constantes en bien do todos Inn hombres y 
su ardiente fe en la Providencia divina. Y 
cu.vr.do el flacodor sea sorvido de llevarle 
puní, si, una tamba honrada mostrará á lo? 
(¡no lo conocieron que en ella reposan loe 
r-ioto" mortaje do un márt ir , do un hom-
bre qu^ suíri''' c m ) »!. igri»cján los ataques 
troco? da que puede ser victima na 
dio M] mta ópo.'H de civilización y de pro-
greso. 
Jiienaventurados los quo padecen persc-
cnci >M por la jiMtioia, porque de el loa os 
• de los Ciólos. 
No .;i.,irguemon r,n este dia la dulce sa-
tisfacción qne embarga nuestra ai.ua con ia 
ÜR)élrt$d alciintada por D. Ambrosio Gó-
mes. Durante su larga prisión provisional, 
y ni siquiera cuando hallándose en e! banco 
délos acusados se lanzaban contra ól durí-
simas c^ifle^ciones, tuvo nnestrn amigo 
una palabra de censura para loa quo asi le 
trataban; antes bien oxioudiendo sus 
ó imitando la euneñaiua sublime 
Uoi qae murió eu la Cruz, docia ron ta r 
diente fe do saalma cristiana: "¡Perdonad-
los, Señor, que no saben lo quo nace!/" Es-
to uiiamo creomooque dirá «hora ol ancia-
no octogenario; y si nuoocro oousejo uecosi-
taso para ÜUO, no dudaríamos en dárselo on 
el mismo sentido." 
cumplieron, pues, las predicciones 
dol Abogado defensor, D. PrudeDcio Mu 
choz. Dijo quo iba á demostrar la inoconcla 
de D. Ambrosio Gómez y Diez, y supo cum-
plir á satisfacción del Tribunal y dol públi 
co su noble misión. Nadie olvidará, de loa 
machos quo concurrieron á la vista de la 
causa, aquellas palabras llenas do fe y de 
verdad, con las cuales pudo nuestro Di-
rector conmover á los oyentesy hacer que 
muchos dorratnaran lágrimas á la termi-
nación del discurso. 
Desde entonces, la apinión púeope al la-
do de D . Ambrosio Gómez; la Sala vió con 
claridad que las solicitudes de D . Pruden-
cio Sánchez so basaban en la razón, y quo 
era procedente dictar ol fallo absolutorio 
reforido. 
Nuestro Directar recibe tambióu la ro-
eotnpenaa do sus desvelos con la alegría 
¡ i li .y experimenta. El acompañó en un 
~nv.M DOr mañana y tarde al procesado dn-
w ' inicio oral; 61 ha tenido 
rant o niñeo fti>«* ". de la orden 
la gloria de «¿r finí?'? fiorsau.^ *nn 
de lu Sala para sacar do jas pHpíoiMSBí-» 
Amhropio. Nada humos de aecif efi híóSfa 1 
de D. I-rudencio Sánchez, pues siendo Di-
rector do La Unión Mercantil 6 Industr ial 
no nos parece que en ¿ata pnblicacíón so le 
debo tributar alabansa alguna, (íoes oue 
tamooM ól admitiría. 
Los acuaadoros, de D . Ambrosio Gómoz 
quod;i ron en el inicio or&l bajo el imperio 
de los cargos y descargos que hizo D. Pru 
dencio Sánchez, toda vez que ninguno la 
fnó ivetiílcado. ¡Y cómo, si las pruebas del 
defensor eran incoucusas, terminantes ó in-
destruciibleB! 
Tariemofl la honra de habernos puesto 
dVqdfe los primaros instantes a l Indo do don 
Ambrosio Gómez, digno montañés, honrado 
hijo del Vallo do Ponagos, y hoy recejemos 
el fruto de nuestra consecuencia. La Mon-
taña sigue dando hombres viriles, enórgicoa 
y virtuosos, httít.a ¿1 punto qne si alguna 
vez hay alguien quo oe atreva á poner en 
tela de juicio las cualidades ^le nobleza quo 
atemoran los cántabros, aarge inmediata 
mente la demoHtracióru do la justicia. Más 
aún: do osas enntiendáa aalcn más brillan-
tes y aquilatadas )a idoneidad y probidad 
montañesas. 
En nombra de nuestro Dimc'or y en el 
do D. Ambrosio Gómez y Dioz damos las 
gracias á todos aquellos que so han intere-
sado por el último, y que les han inspirado 
compasión las vejaciones quo ha sufddo 
* )H. LAHRAÑAGA. CIRUJANO DKNTIfJTA. 
i'^Esperir.'istH tu 'M 0()<*rHiitou<!« y eiifeiracinuo» 
<ie Id boca, por \<>t pritoedunviitits mus moderiios do 
la ciencia Aji tca la osaui^ y «I aparato tnetMtloo, 
Consultas do 8 á 4. Otorui-la 44i. entre Comp^stela * 
Uabau>. fi373 C-i 
liai'iM)! ChagoactMla 
Docter <'lrn|í 
Ati\ (JOÍOÍÍÎ  de Ponsy1»arili( é i 
Torsidau -J* !a Imbaai 
y Navarro, 
i dental 
Koruorado \ la Uul 
d e t í a i Prado 79 A. 
>6 -m 
8 OBSE SOROKKA—DOCTOR FKANCIKCO de bace sfios se dedil 
dades de los oídos y n 
por medios pnrament 
panos artiüdUles, rní 
13 4 2.—ObrupfaOS. Slfil 8-29 
D r . T a b o a d e l a . 
C E R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda dase do operacíoues en 
la boca por IOH más modernoH proco-
dimientofl. 
Dentaduras postizas do todos los 
materiales y Bihtomas. 
Sun precios moderados y favorables 
De 8 de la mañana á 4 do la tardo 
AMARGURA 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
5240 IQ-ag 
Dr. Mediavilla. 
Cirujano-Dent ia ta do l a l t o a l C & s a . 
Consultas y oper*clonen de 11 ú S 7 do ;t A 4 RrAtis 
A lo» pobro*. Acosta 20, entre Cuba y 8»n leñado. 
* m _ MT R-VH 
E D Í I A L K D O N U N K Z ÍJOHSlí: 
y FRANCISCO .1. DAMia, 
ABOGADOS. 
Vir tu- í ca l O . Co23aulti«.o do 1 2 á 3 . a t a 2ft-3(l A 
J o a q u í n M . D e m o s t r ó . 
A B O G A 
V l l l ^ a s m h n . 76, 
ka 
31.1 I7K 
LA A B M A D i , 
•incinU»» do 3 A 4. 
iKFONO 1315. 
B3() 
DR. H E K E Y R O B E L I N . 
BNFKKMKlJAUI.-.íi J)K LA 1*1 UL Y SIPILÍTIOAB. 
D» 12 d 2. Jos(ii María 91. 
C n. 625 l.Mv 
I ¿ « I 
E S P E C I A L I S T A 
Kn enrermoiladeH del pocho y 
übñgalufl (Je l A S , San Kigoe 
C n. <V¿6 Gratis para loa pobre». 
<lo ini ioa 
i l ir;. 
l-My 
Doctor J . A . Trémols . 
PROFiáSOR ÜK MEDICINA. 
Eepoclalleta en eufdrruedudes de niñoa y 
aftíOciooeB afiináticas, curando óetas con un 
tratuiniento quo lo OB propio 
CouBultas de 11 á 1. San Ignacio 31, en-
tro Aniarííura y Tenlento Roy. 
MS9 14 28A 
T T N A PERSONA IDONEA Y QUE P U E D E 
\ J presentar las mayores (;arautiaa de su probldatl y 
bour^dez re baoe car^o do toda clase de negocios Jn-
dicia'cs y iidoilnislrntiTOs y facilita las expensas nece-
sarias para lluvar .idelante los negocios quo se le con-
fien, previo aonerdo con les interesados. Darán raión 
en Principe Alfonso 313, do 11 á 1 de lu tarde 
4815 13-23 
D R . G A R G A N T A . 
ACOSTA aúm. 19. Ham de consulta, do once 
Aune ICsjw.if.Hdr.d: ^ntri::. rfi»s •nrinorisH. larinRO y 
«l'AitKU».—— ('. n. (129, 1 My 
Dr. José María d̂  Janre^uízar. 
' MEDICO-HOMEOPATA. 
j»»^ ' ' Socolo por un procedimien-
Cnraci^h Hlfail M ' "i<^.-EsPociali.Iad 
to sencillo ci» extrac^tíd m 1~My 
en fiebres palúdicas. Obrapín -lí. « — 
Jman A . Murga. 
A B O G A D O . 
KHIpedrado 14. Telefono \ 34. 
C 027 l-My 
ÍIB Droperla f PeiMBila. 
LA D I S E N T E R I A O PUJOS D E SANORE Y sin ella, Catavroi Intestinales, Diarreas, Flemv-
ras 6 Irritaciones Intestinales, son enfermedades gra-
ves y que causan muclioB víctimas. Kiu embargo, las 
Pildoras Antidisentéricas, de Amantó, las curan en 
pocos,día», como si se tratnso do una enfermodad «im-
pl« y sin importancia-
Lt Providencie, qne nunca abandona al bombre, 
lia colocado el remedio al lado del mal, y el boinbro 
debo buscarle, y es lo que ha hocbo «1 autor de las 
citadas Pildoras 
Depónito; Botica SANTA ANA, Riela 6«, Habana. 
5519 
Extirpaotón segura, cómoda y cjlca". de los i 
C A L L O S , OJO.s D E G A L L O , 8W, Sígase alj 
L{j M dé la letra la instrucción que acompaña A losj 
Ayer fué pueato on libartad D. Ambrosio & fr^cos y íoobtcndr.i ol " a ; ! ^ ^ ^ ; ; ^ . , / N o S 
r ^ I ríi maricln! ¡No ensucia! ¡¡EXl 10 alfiUUKU;: L H 
3 (B co 
a o 
tí* 5'2': 
Hv ^ ^ »>> B».S* »>0*tl* 
Gó;uez. 
;Bendiga Dios á los Míigistrados que han 
dictado la céntencia! 
¡Y quo Dioti pofrinuo & los perseguí dores 
del achacoso anoianpí; üKXJT'ia 'EÍ 
—La prenaa nevillana vieco estos dias 
plagada de elogios en favor do nuestro que-
ridísimo y epffiMtftwo cu la prensa D. Pru-
dencio SáíriiSpOT y iSánchi z do Merodlo, por 
ia brillante defensa del anciano D. Ambro 
sio Gómez y Diez, encamado por supuesto 
delito de estafa de la cantidad de 385,000 
pesetas á loa herederos del finado D . Juan 
José de la Lastra. 
—Nosotros, q iu do^de esta apartada re 
glón hemos acgnido con interés la causa ci-
tada, no podemos menos do manifestar el 
placer que nos oauua ver al Sr. Merodio tan 
batallador en pío de la justicia, oomo lo han 
demoetrado aquella Excelentísima Audien-
cia y Jurado, fallando la absolución libre 
en pro del anciano de 82 años D. Ambrosio 
GAmoz, por lo que le falicitamoa, lo miemo 
quo á au defensor el Director da L a Unión 
Mercantil é Industrial nueetro repetido 
amigo don Prudencio Sánchez y Sánchez 
de Merodio. 
i 5542 1-6 
Durante el verano se padece muebo en esta 
lala, do H E R P E S y otrfli afocciones cutaneaj 
qae molestan sobremanera por la picazón 6 
prurito capaz de desesperar al que tiene estos 
padecimientos, los que se evitan y curan em-
pleando la LOCION A N T I I I E R P E T I C A P E -
R E Z - C A R UIL LO, la que en muchos afios de 
practica ba dado constantemente resultados 
positivos y stguros para combatir con toda 
energía estas onformedades y muy en particu-
lar esa herpe especial que 8a\t dchoj" hs l 
brazos, on las ing'es y debajo de los pechos. 
Lóase este caso de curación: 
, Sr. D. Alfredo Pérez-Carrillo.— Presente — I 
Muy 8r. mío: He estado padeciendo durante 
más de 4 meses de herpes y me sometí i, varios 1 
tiatamieutos ya ordenados por facultativos, ya 
por particulares, sin lograr mejorar nada abso-
lutamente y cómo he consegui io ponerme bien 
i .lompletamente usando la LOCION ANTI-
1IKRPETICA P E R E Z C A R R I L L O , lo hago 
i público con verdadero placer De V. afectísimo 
S S. Q B. 8 M —lirraado—.AW/io de los ffe-
ros —Habana, Fcb. 7 91—Sic Picota 17. 
La LOCION ANTIHKRPETICA| 
PEit EZ-CA H Rl LLO 
Se v#nde en todas las boticas de crédito. 
A N U N C I O S . 
P H O F B S I O K T E S -
Proparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salud ^ 
JJ n. m. Teléfono 1,318 m 
I)f venta ec todas las boticas Exíjase el 'ellom 
jj do KHrantía. C C U l-My S 
PEEPARADO POR E L 
D R . J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de au pcao de: 
carne de vaca digerida y aaimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza Intacbables, consti-
tuye un excelente vino do poatre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nlamo loa elementoa nocesarioa para 
reponef aua pórdldaa. 
Indiapenaable á todoa loa que nece-
siten nutrirae. 
Recomendamoa ao pruebe una ven, 
alquiera para poder apreciar aua ospe-
cialoa oondicionoa. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, , 
|y on todaa laa botica*. 
1 Mv 
liCTEáCION DB LA SORDERAII 
Habiendo descubierto un remedio aencl-
Uo que cura indefectiblemente la SORDERA 
en cualquier grado y destruye inatantánea-
mente los ruidos de la cabeza, t endré el 
frusto de mandar detaUea y testimonios gra-
tis, & todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Comea 
Aural—PT&áo número 40, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
5510 15-5M 
DR. A N G E b R O D R I G U E Z —Se dedica con es-pecialidad á loa partos, enfermedades del niño y 
la mujer; pasa á, domicilio para el tratamiento do es-
tas, y entiende en todas laa del hombro. Consultas de 
doo© á do», pobres, gráta. Aroarguíft ütocro 21. 
5408 H 
PREPARADAS POR EL 
(5 entigniM de Cloiiiidralfl ds Omina ca cada grajea) 
La3 GRAJKAS DK ORKXINA dol Dr. 
Johnaon gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito baclen-
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosws 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad 'de alimento 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad do las 
G R A J E A S DB ORBXINA ; por el con-
trario, la digestión ao hace mucho 
máa aprisa, presentándose do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, do 
comidas abundantes y digeationea fá-̂  
cilea, el enfermo y el deaganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGITOADEIM. 
O b i s p o 5 3 . ~ H a b a n . a . 
l-My e vk 
HORNOS FISKE 
para quemar bagazo verde, conoctá'idoloa 
OOD i. da (ilitsti do oalderaft, ó con las cid-
floras Fink<i, nuili itnbuIareH, do acoro, y de 
con^itKccirtn excoi^nte. Lcp hornos y las 
oa lder i l PÍBIU" aon bastante conocidos on 
eata Isla, ofreciendo grandísimas ó innto-
diataa ventajas á loa Hacendadoa. 
Nota.—8c advierte & IOB Sren. líacondndoí, por 
caaoto pumla couvfnlrleii, qao ol inventor Mr. Fínico 
wA (ilHpuchlo A por«ejfiiir i aiymoi inhr\i\n,>u 6 ton-
ff&n Tabricadot homo» qno «utreu dentro do BUS privi -
legios. 
Para ITIÍIH ])ornienorQ0 d i r i g í 
D e s m e n u z a d o r a d e c a ñ a 
I - A U A C I O I T A I - , 
hivüoción tambión do Mr. Físico, y favora-
blemonto conocida on esta Isla. Sus ven-
tujas aaltan á la viato; puea el aumento 
qnejiroporolona en la extracción del gua-
rapo, aumento considerable en la tarea y 
aor la llave de aeguridad que evita las fre-
cuentes roturas en ol trapiche, que tanto 
perjudican á loa Hacendados, son oircunB-
tancias tan importantes, que bastan para 
| recomendar esta máquina. 
rse úmcameiite ¿i 
J o s é María V i l l a verde, 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Habana 
ii .-̂  , 1 M. , «t. •J—hrr -»— H H rn r ' i . i .im' ' MI—'"'«•• -V-ri 
R A D I C A L D E L A S Q ü ü D R A D U R A S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta baRta eloctuarso. O ' I I K I T J I J Y 1 0 6 . 
Cn m 8-3 
C!IHJIE?/"V"IHJ!2¡J9L 
e s t f a l i a 
LA MAS AGUADAliLE, 
LA MAN «ARATA Y LA MAS SAMIDAKLK. 
M vende p o r 
L A J W E Y I Í E O N I I A I 1 D T , 
SAN IGNACIO 38. 
A P A U T A D O ( !8 . —1IAI5JVNA.— T K L E V O N O ' m . 
P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S 
del Dr. J . Q-ardano. 
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lado do vida, son ten 





.i .',< onh i ni' i.i'ii TI, i <>)- .!.tn.-:iii \M funciono» ilnKOKlIvaa en Ion V(5mítoi Jo I"11 Binb»-
Uo Tbiilro de Ion aaclanony niño*. Son un podtrOM WUllUr dfl lo dlgOltMn, (id -
alcutómaueon liui IMSPF-nSIAN, (¡ASTRAL(¡IA.S, INAl'K'rKNCÍA, Inciondo 
ilo púliiiro, (•(•iliüc.iin: C/uo do lus nro-
.i (|IMI r.n vontln «n moyov ««ola y do la 






' B B L L i 
baer«M QimaolM y droflimfiw do lt« l«la. VAbriM y venta ni por muyor y tneior 
<l('l Dr. J . (Jurdnno, Induntriu .'M, llábana. 
T I N T U R A I N D I A N A I N S T A N T A N E A 
dol Dr. J . Grardaxxo. 
ln<li(.|:( rifi.l .'i I . , , . l.firli.Moi. v pnrn-MiMHMcnrM, w-- -M.UA .!.• •.'*.<• I.i LMÍHA. H K I O T K S Y 
C^JAB DIKZ MINUTOS, «in degonnrar on rojo ni alu.rar k organlratMn dol OftbtUOi (IMA MMOIM dura 
menor: Botica 
alt 18-V 
la n 1M íannaolM y droguértal d i la lula. I)<'i"íiito i)riiir.lpnl ul por mayor y 
il.A.dul Dr. J . Qardano, Indui.lrl.-i < unm 4 CoMn, llalmnu. 4081 % 
S A N D A J J J J M A U L T Y C r 
Farmacéutico do l * CUiso, on PariB. 
Suprime el Copaiba, 1A Cuboba y las InyocolonoB. Cura los ÍIUJOB en 
•8 lioras. Muy ollcáz en las enfermcdadM dt la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. > 
PARIS, 8, Ruó Vivlonno, y on laa principaloa Farmacias. 
C R E M A DE B I S M U T O 
de GRIMAULT & 0 % Farmacéiitioos en París. 
El Bismuto es un im itirainriiin feeróloo epipleadfi) desde háco innci i í s imos 
años con <'',?;iio indiscutible y conllrmado por todo el cuerpo medical de ontrarriboí 
mundos, en todos los do; ¡irrcylos do las vías din»': Uva: ,0,01110 CÓIÍOOB, diarreas, 
disenterias, gastritis, gastralgias, hinchazones, dolores de e s t ó m a g o 
asi como en las ulcoracionos dol intestino. L a ollcacia del BistiaJto os sor-
prendente fiara cortar las diarreas coloriforraes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mín imo peligro. 
L a C r e m a oficco subrolos polvos bismuto la vcnlaja do liallarse. al estado 
de división extrema y de formar con el agua una u^radublo boliida láctea, 
obrando con má^ sonoridad y rapidez. 
Depósito on Paria , 8, R u é Vivienne, y on las i/nncipaleE Farmacias. 
m m : m m i - m m w m ' m 
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de Bacalao 
E l Morrhuol contieno todos los principios activos del acollo do binado 
de bacalao, salvo la m.-itrria grasa, y obra mas rápidamente que el aceito, 
cuyo peso ropp sonta 25 vooes sin tenor analogía con los extractos 
llamados de hígado do bacalao. 
' -s exporimcias i í. c i nadas on los bospitalos han probado quo el 
^v.- 1 os nmclio m á s olica/ (iiio o! ac(;ilo nmlr . i la b r o n q u i t i s , los 
Mot'fhuo* 
bienestar y de lnor/.a, soluv lodo 611 loá iMri .'J-'S. 
Ku la Bronquitli? c r ó n i c a so obtiono cu -i días la dimuiunon .lo los 
, . . . , ;„los mavor lacilidad en su e x p u l s i ó n y suprosióií casi compiola do 
CTrresiói'i KÍi el Ilaipiitismo y en los niiV.s estrumosos y escrofulosos, 
el Morfhnol modillca rapidamonlo el estado do los onlermos. 
M O R R H U O L CREOSOTADO 
Además del M O R R H U O L , e«tns cápsulas contienen los principios aclivoa 
do la creosota do haya, deíerobarazad.H del creosol > d« loa proiluctos ácidos 
„,„. existen sieuuin'" cu las creoSOUtS del c(frn«i'('.io y jii'fiduccu acción caus-
¡1. , n , eleslúma-'n v los intestinos. Kl M O R R H U O L e,, ,, o a u a c e j ó n ord.-
naria V la creosota, min ia á sus pnipiedadcs aulISI plicas, cicalri/.a las 
c iucniasdci pulmón eu latuborcuiofliH y la IÍBÍS CU Begundo y aun en tercer 
Ruó Vivionno, y toda» l u hmaclai 
K l K i i x i r ^©nt í f r i co 
DB. T A B O A D E L A , 
b s U U O Z O B A P B H P A R A Ü I O N 
ÍUllA KN.Fll.ilJATOílIO J>E LA BOCA, 
Y KU S 
P O L V O B í K N T I K S i í r í ) H I G I E N I C O 
me.. ;>iihiv!'> M'TOtt. 
CfttUH. . L I - i « ^ 1 P O B O hllleie»; 
mdmii* 'i- W C.<K. ".1 ; rd;.-..»• \ :<0 r.U. Id. De venta 
• E l prolcsor H é r n r d , enrar^ado de. 
la Memoria a la A o a d ó m i n de Modi-
oina do Pnrio lia comprobado « <7«c 
lox enfermos lo aeeplan fácilmente, <jue 
lo vwor'tr vnn/ l'ini d esldmago, rea-
Kiimal'ts fuertai y rura la c loroat ímn; 
y lo iiuc luirliciihirmente dülingue esta 
mteva sal de Inrrro es ,¡vr no sólo no 
extritle, sino </ue combnte el exlreñi-
\miento. y elevando la dósts provoca 
numerosas deposiciones «. 
1 1 H I E R R O G I R A B D cura la pu-
lido?, do color, lo cnlambroH do 
o u t ó m a g o , el ompobrocimlonto 
de ln ¿Snf lro; loil.itica los tompora-
montoB d é b i l e s , excito ol apetito, 
r e g u l a r i z a el trabajo m e m m a l , y 
Cejnbaté Ifl oateri l idad. 
D«p. 11 Taris, OlU ORIMAlLT & C". B.r. Vlvleníl 
y prlnoipsle* FarmAclany Drotutritf 
1 1 
E M M . 
TT N P O L I 7 
CO DK UNI 
nttuo-amiTU'u 
.v AftToSO&M yxpcrlfMiofa, tlone la honni 
crit» rí Ua órdenoa du la» (niiiilia* ó inoiltuloa dr 
il.ilnl parn la inucnauxa de cioücias 6 idiomas: 
frAiioí», alomAn. Italiano, etc.; lalm, griiiRO, 
liülireo, canRCTilo oct De tu método especial y atrao-
llvn en las lenguas modernas (oral y sin libros), lo 
aofodtuu lo» resultados sorprendentos, asegurando la 
oonvursaolón libro on dos 6 tros meso». Pormenores, 
Ancha del Norte 96, Dr. B. 
O 658 8-8 
U- ÑA FUOFKSOUA QUK DISPONGA D E 4oi horas dlaries para oontinunr dátelo clases A dos K. iK.iii m de costura, religión. nrltmAtlca. geografía. 
('r..iii:.ti«a, historia, frunoés y pUn«>. ÉbottMlfloawe 
una on/.a oro mensual Inipoudnin Sol númoro 96, 
do las cuatro de la tardo eu udolaulo. 
5356 *-a 
H. X. Dorohester, 
Da claios do aleiníin. froncós, lngl<''s, cnstellnno, 
plano, dibujo y demás ranius do \um edmiaclón esme-
rada; á domicilio y ou su cava; Amargura n. í l , es-
quina á Agular. MI»! 
ACAÜBMÍA DE RBPASOS 
E S T A B L E C I D A EN OVIEDO, 
BAJO LA. plBBOOTOM 1)10 
Don raulioo AlYiuxvy; Laviada, 
Ldo. en DniTcho. 
Se misefian todas la» asiguaturnx do la F A r U L -
TAD D E DIÜRKCIIO y del B A O t l l L L E E A T O A 
los alumnoa oliclulos y libres. 
'Se admiten internos. 
Para iníormos y reglamentos entondoiBO con D. 
Santos Garda, Amistad 121. llábana. 
4560 15 I5A 
O ltKAS DICL l'ÜOKKSOH Di!. IDIOMAS A. Catricabiirn: Gramática Inglesa compacta f l oro. 
Tiominc.laclrtn Inglesa 50 centavos oro. Lo» verbos 
Irancosos, gramática 75 centavo» oro. «ajo un nuevo 
y «onolllo jTlan. Kn la Academia Lamparilla 21 y en 
1 tas UbrerUi. 6686 i'6 
L a p r o s t i t u c i ó n 
011 ln ciudad do la Habana, por H. Cdspodoa: contiene 
cnortas de la prostitución, peligros, casas do prostltu-
,.,„,, en .inda demarcación, roglanicnloB y otra multl-
tn.l do datoii hintórioo», clonttftcos, fllosóllco» y esta-
dlilloAs: 1 1 p billete». Lo» pedidos á .1. lurblano, 
lihiTiía l . i Univcmdad, O'ttellly «1. Habana. 
5550 
K L A U IU C U I J T O 11,11 Olttí C Ü LTOR 
Y J A R D I N E R O CUUANO, 
que contiene el cultivo práctico y científico de la» 
planta» que se cu1 ti van comunmente y de otra» mu-
obaa do gran prodncoirtn en cata Isla y no explotadas. 
Cria de aves y cuanto debo saber el labrador do Cu-
ba para sacar do la tierra grandes tesoros: 6 ts. con 
láminas, $4 billete» y en pasta $5 td. Salud 2.1, llbre-
rla. 6473 ^ 
F A I Í A l i E l l i 
á oarc^ada». cuento» .jocoaoB da andaluces, gallego», 
jitano», gaicono», guajiros, negro» retórico» 7 o « e -
dráilcos; negritas facistora», guachinango», lépero», 
chUte», mentiras, agudeía», pulla», enigma», barbari-
dades, slmploaa» y montecatadao, adivinanza», dicho» 
da M guaguo, oto. 1 t. con láminas y «ancatura» f l 
b|le&¿ Do venta Salud 23 y Q-Rellly 61, librería». 
n472_ • 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S . 
EteaUeaolon de 5,000 obra» de toda» clascB 6,20 y 50 
cU. tomo. Tldaso el catálogo que se d4 gratis. L i -
brería La UnlTorsldad, O-Rollly 61. 
5503 -1 4-5 -
i n g l é s s i n m a e s t r o 
1 \ Enseñanza olijetlva y Kisid î pai ttii. 
De 12 á3 de la tarde, para nifn.H do ambos «exos 
on castellano é ingló»; Amargura n. 21, esquina á A -
gaiar; bajoŝ  fó^l 
T T N lK)MlT¡tEJOVEN, S O L T E R O , BB O F H E 
| J co para ir al campo á ensenar niños á loer y á 
011 ?;> IcccioncH; novísimo tratado adoptado para ar-
pVendcrlo los españolo»; método instructivo, fácil y 
rlpldo para aprenderlo a escribir, traducir y bablar; 
obntleitio la palabra en inglés, su traducción y 6. con-
i m lición la pronunciación ilgurada, etc. Un tomo 
iJUBO billotes. De venta, Salud 23, y O-Reilly 61,-U-
bretía». 5502 ^ 5 
M i l í ODIOS. 
escribir. Obispo 86,librería, Informarán 
5372 4-2 
ACADEMIA M E R C A N T I L D B ¥ . H E R R E R A fundada on 1863 con autorización del Gobierno. Sol 97 euqulna á Villega», altos. Idioma inglés por un 
sistema práctico, senoulo y eficaz. Clases on la Aca-
demia y á domiGilio. Pensione» módicas. E l Director 
C A R L O S B O R D A S . 
AI INADOR Y COMPOSITOR DB PIANOS. 
Recibe órdenes oxclusivamente en el "Bosque da 
Bolonia" y calle de la llábana número 107. 
1 ; 6381 26-2 My 
S' E C O N F E C C I O N A N T O D A C L A S E D E H A -bilitaciones para señora» y niños. Se hacen vestl-
*" corta yentall* demiay a aomieiuo. fensiones moaiuiva. ^ ^iioutur • Kjumuaciumju « nonuio .» j • " se hace 1 argo también do la correspondencia en inglén I dos de olán á. $6 y de seda á ¡1,12. Se c 
j c a B t ^ o ¿Q cuftiqnJw «sorltorio. ^ ^ | por * r ^ 0 ' Calle de l m nmtxo w, a-a 
DOS SEÑORAS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse, una para criandera á leche entera y la 
otra para manejadora: informarán Belascoaín n. 637, 
hodega. 5164 4-5 
E L G r E A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos pe-
siblee) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruéiheselo, y su precio al 
alcance da todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Mediaa y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
R I O S D E ROCA, los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'Keilly 36, entre Cuba y Aguiar. 
5532 . 10-6M 
H A -
ícen veitidos y toda clase de cotfecciones á precios 
módicos. E n la mismA ce solicitan aprendizas con bue-
nas referencias. 5397 15-2My 
I:iN N E P T Ü N O 19, E N L O S A L T O S , SU L<c.e 
CUCHILLERIA FINA 
de A. Ribis, Galiano 130 frente á la Plaza del Vapor 
Especialidad en navajas de afeitar, tijeras de todas 
formas y tamaños, gran variedad en cuchillas de bol-
sillo, puñales de mucho gusto propios para panoplias 
y regalos, corta-uñas, csrta-callos, cuchillos; chave-
tas, asentadores, pasta, etc. 
MAQ UINAS de pelar y de recortar la barba, de 
varios y más perfectos sistemas conocidos hasta la fe-
cha. Con esa herramienla cualquiera es peluquero; es 
indispensable á las familias, á los barbaros y á todas 
las personas de gusto; se venden muelles y demás 
piezas de repuesto y se componen. 
E l P O G O N O T O M E , nuevo afeitador para afeitar-
se uno mismo con prontitud,, suavidad y peifección 
sin el menor riesgo de cortarse, inapreciable para los 
novicios, viajeros y ciegos. 
Se garantiza no solo 3a superior calidad de todas las 
herramientas que vende esta casa, sino también su 
perfecto funcionamiento. 
130 Galiano, taller de afilar y depósito de cuchi-
llería da A. Ribls. 5448 4 3 
SE D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R O E N es-tablecimiento ó casa particular un asiático, tiene 
personas que le garinticen su conducta y su esmero 
para el trabajo: darán razón Luz 5SJ, á todas horas. 
5479 4-5 
1"TNA P E N I N S U L A R de mediana edad y práctica 
%.) en el cuidado de niños, se ofrece para pasar á E s -
paña, acompañando á una familia.—No se marea.— 
Tiene personas que abonen por su conducta. Infor-
marán Angeles 31. 5465 8-5 
íiSEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
de mano, peninsular, ó manejadora, y si es casa 
de poca familia para cocinera: tiene personas que la 
recomienden: calle del Monserrate, pabellones de ar-
tillería n. 3, informarán. 5458 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A de color en casa particular, tiene personas que 
respondan por su conducta. Impondrán Aguila 27. 
5457 , 4-5 
Profesor de Matemát i cas . 
Se ofrece á los colegios.—Informarán GaUano 129. 
5459 4-5 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j carse en casa de familia, tiene personas que re s-
pondan de su conducta. Informarán San Ignacio 35. 
5460 4-5 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular para manejar un niño; en la misma hay una 
criada de mano. Jesiis María 95. 5482 4- 5 
D I 
OE S E A C O L O C A J i S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, manejadora de un niño ó para la cocina 
de una corta familia: sabe cumplir con su obligación: 
darán razón, calle de Neptuno n. 9. 
5481 4-5 
NE P T U N O N. 9, A L T O S . S E S O L I C I T A UN muchacho blanco, ó de color, de 12 á 14 anos, pa-
ra ayudar & la limpieza de la casa: solo oo necesita de 
seis á doce, el resto del día lo tiene libre. 
5496 4-5 
EN P R A D O 87, A L T O S , S E S O L I C I T A N UN buen cocinero ó cocinera que guise á la francesa 
y un criado para la mano que sepa cnmpl ir con su o-
bligación: ambos que tengan buenas referencias. 
5495 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o -cinero y repostero, teniendo muy buenas reco-
mendaciones y personas que acrediten »u conduota y 
moralidad: pueden informar calle la Maloj i n. 23. 
5492 " 4-5 
A L P U B L I C O . 
Sarcófagos muy baratos para adultos y párvulos. 
Precios sin competencia, conviene al proletariado. 
Zanja 96, M. E . Sampayo. 4827 20-22 Ah 
UNA P E R S O N A D E c R E G U L A R E D A D Y on buenas referencias, solicita uua colocación 
para tenedor de libros, cobrador ó dependiente de 
carpeta: cuyos destinos ha desempeñado en el comer-
cio de este capital. Calzada del Monte n. 257' esquina 
á Carmen, informarán. • 5487 4-5 
M M E J O R \ L A M A S B A R A T A , 
L A M A S S I M P L E Y L A M A S S O L I D A 
L A QTTE H A C E M E N O S R U I D O 7 L A M A S L I G E R A . 
LA QUB HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que sin uecesidad de e n s e ñ a n z a so puede coser en ella 
con líerfecci^n. 
ESTA ES LA NUEVA M A P M DE OOSEH [)B "SISGEB" LLAMADA 
" L . A V I B R A T O R I A " 
Tiene la AGUJA MÍ.S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de BU clase y se ajustasola. 
Es de BRAZO ALTO, no tiene P I Í 3 0 ^ E S n i RESORTES. 2C—Tiene la L A N Z A -
D E R A M A S S I M P L E D E TODAS las mAqnJnas ¿a coser. 3?--Cadtt M O V I -
M I E N T O ES P O S I T I V O Y CIERTO, no dependiendo és te de resortes. ES D U -
R A B L E , sin comparac ión . 4'—Tiene el MEJOR R E G U L A D OH de puntad^ 
esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
E X A M I N A D L A S E N C I L L E Z 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
clase de h ü o usarse SIN_CAMB10 A L G U N O y es MUCHO MEJOR que au tomát i ca . 6?—Ea A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A . 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á -
quina A ^ T O M A T I C A ^ E S I N ^ ^ , de cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
B s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
A f ' , " "M'Tr A T*̂ * J \ f * * í Cmm^mf>\Tm'm A1guuos diestros colegas nos cri t ican indárectamonte, ' é indirec-
^ A J ^ ^ M ^ I J . . • Ji..crjlL. A I . V / . J - A . V ^ ^ . J L V « ^ . J u ^ a » tamente atacan á nuestras máqu inas . Nosotros en cambio j a m á s nos 
hemos introducido en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máqu inas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usá i s el nom-
bre de SINGER sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciá is son Non-plus-ultra, ¿por q u é os a l a rmá i s al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por qué no probá i s lo contrario? 
L a Compañ ía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C1587 alt í56 -70c 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C P E N P A E I -
\ J da desea acomodarse para criar un niño á leche 
eatera con ana familia de moralidad: vive en el Cerro 
calle de Falgneras n. 4, á todas lioras darán razón. 
5478 4-5 
Se solicita 
nna buena criada de mano de mediana edad, que sepa 
coser y preeente buenos informes; Sol n. 66. 
5508 4 5 
U n b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D. Juan García Ve-
natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reprooucción 
en los demás periódicos de la Isla. 
C 594 30-26 Ab 
Una señorita 
se ofrece para institutriz de una ó más ninas, ó para a-
compañar una señora, sabe labores, se dan referen-
cias: Campanario 34. 5505 4-5 
D E J A R C I A . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desílbradoras cnan-
do haya mncha cantidad. 
C 1917 !62-17r> 
E0LIG1TM8. 
Desea colocarse 
un general cocinero peninsular, bien sea en casa par 
ticutar ó estabtecimiento, para cualquier panto dol 
campo, puede presentar las mejores recomendaciones 
que desoen: informarán Dragones n. 84. 
5518 4-6 
E n Criianabacoa. 
Con buenas referencias, equidad y garantía se ad-
ministran fincas: se reciben órdenes de 9 á 5. Corra-
les n. 1, Ouanabacoa. 5504 4-5 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad peninsular, para acom 
pañar á nna familia sea para el extranjero ó para la 
Península para volver otra vez: informarán Consula 
do S7. 5507 4-5 
SE D E S E A C O M P R A R UN P I A N I N O D E L fabricante Pleyel, Boiselot, Filis ó Gsveau, y el 
mobiliario de alguna familia que se ausente, leza, lám-
paras y demás útiles; se pagará á buen precio, lo mis-
mo que un faetón ó tílburi en buen estado; pueden de-
jar aviso, Paula 81. 5483 4-5 
una manejadora 
5498 
S E S O L I C I T 
Villegas número 39. 
4-5 
S E S O L I C I T A 
un moreaito para limpiar un tilbnry. Manila núme-
ro 3, Cerro. 5522 • 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E sular en casa particular de moralidad y 
es costurera. Oficios 78. 
UNA J O V E N P E N I N -
respeto: 
5430 4-3 
" D A R A UN S I T I O D E CAMPO D O N D E NO S E 
X conoce el vómito, se solieita un muchacho lecien 
llegado para dedicarlo al servicio doméstico; sueldo, 
$17 billetes por de pronto. Monte n. 57, altos, im-
pondrán. 5528 4-6 
Hipoeecas, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea c«n estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso, 
5405 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen camarero que sepa cumplir sus obligaciones 
y que tenga buena recomendación. Calle de la Ha-
bana número 55. 5563 4-6 
un criado de mano peninsular que traiga 
Galiano 63. 5441 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J u V E N P E N I N -sular recien llegada, de criandera á leche entera, 
sana, y con buena y abundante lecbe. Calle de la 
Cárcel n. 19. 5407 4-3 
S E S O L I C I T A 
un joven, bien blanco 6 de color, para los quehaceres 




S E S O L I C I T A 
un muchacho para el aseo de los baños de la casa 
Monte n. 88. 5523 4-6 
OP E R A R I O S D E C A R P I N T E R O S Y UN apren diz: se necesita un operario que entienda en cem 
posturas de muebles y quiera trabajo constante para 
su arreglo en Luz 66 y un aprendiz que quiera ganar 
cuatro pesos al mea y comida, pero que no pase de 14 
años. 5552 4-6 
SE âs veinticinco mil pesos en dos partidas, de diez y 
quince mil, vender un ingenio de 36 á 37 caballerías 
de tierra á 1 hora de la Habana y una estancia á me-
dia hora y vender cuatro casas en los mejores puntos 
do extramuros para familias acomodadas. Impondrán 
Maloj a 22, de 8 á 12 de la mañana. 
5551 4-6 
S R E S . HACENDADOS 
Un individuo con largos años da práctica y exce-
lentes recomendaciones, entre ellas la del dueño de la 
finca donde ha trabajado hasta hace pocos días, ofre-
ce sus servicios como admidistrador, mayoral en car 
gado ó tenedor de libros de un ingenio: también actp 
taría uua mayordomía en esta ciudad, posee ¡os id'o-
mas inglés y francés. Misión 95 informarán. 
5543 4-6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do color de ,11 á 14 años para ayudar 
la limpieza de una casa: informarán Jesús Matía 14 
5536 4-6 
AVISO—UN M A E S T R O T I T U L A R M U Y prac-tico en primera y seguida enseñanza, desea tra-
bajar en un colegio por un corto sueldo: dirigirse en 
el "Paquete Barcelonés," Zulueta esquinaá"Virtudes. 
5537 4-6 
S E S O L I C I T A 
referencias 
4-3 
Ü! ra portero ó camalero, también sabe de criado 
de manos, de las tres sabe cumplir'con su obligación, 
tiene personas que responden de su buena conducta 
sabe leer y escribir: Informarán Sol núm. 15, fonda. 
5427 4-3 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse como compañera á una señora ama de 
llaves ó para enseñar niños y hacer sus vestidos, no 
tiene inconveniente en viajar. Compottela 27. 
5418 4-3 
E C E S I T O C R I A N D E R A S , C O S T U R E R A S 
criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refe 
rencias. Los señores dueños que soliciten criados, 
pueden dirigirse á esta agencia donde se les propor-
cionarán.—Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
5424 4-3 
DESEA COLOCARSE 
una criandera recien llegada de la Península, con bue-
na y abundante leche para criar á leche entera: San 
Pedro 12, fonda L a Dominica, impondrán á todas ho 
ras. 5454 4-3 
Una señora 
de edad soíicitaunacolocación para manejar niños 
ayudar á los quehaceres de la casa; Maloj a 129, cuar-
to n. 10, hoy quien responda por ella. 
5410 4-3 
| - V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E 
U^ninsulaT de mediana edad de criada de mano ó a 
yudar á coser ó acompañar ana señora, y en la misma 
una cocinera ó manejadora ó para coser, tiene perso 
ñas que respondan por su moralidad: informarán 
Aguila 114. letra A. tercer piso, cuarto n. 16, á todas 
horas. 5412 4-3 
S E S O L I C I T A N 
repartidores'de cantina y 
marán Acosf a n. 79. 
ayudante de cocina: infor 
5444 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano ágil é inteligente, se la enseña-
rá íí leer y á coser y se le dará un corto sueldo y pue-
de ir á dormir á su casa si lo desea. Industria Í15. 
5538 4-6 • 
SE D E S E A C O L O G A R UN MUCHACHO D E trece á catorce años, listo para todo, para hacer 
mandados y ayudar á otro que no duerma en el acó 
modo. Tejadillo 59. 5443 4-3 
¡ ¡ A t e n c i ó n ! ! 
Un joven peninsular solicita una familia ó un caba-
llero para viajar: tiene personas que garantizan por su 
conducta: informarán Prado 94. 
5526 4-6 
E n S a n L á z a r o 3 2 
se solicitan chaqueteras y una cocinera, si no saben su 
obligación que no se presenten. 
5530 4_6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora, en la calle de 
la Salud n. 8, que tengan buenas referencias. 
5568 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A leche entera, de tres meses de parida; hace ocho 
días que vino del campo: calzad^ de Vives u 119. 
5559 4.6 
V ; N A SEÑORA P E N I N S U L A R , ROBUSTA, 
4̂  con buena y abundante leche, desea co'ocarse 
para criar un niño á leche entera: tiene perdonas que 
la recomienden. Guanabacoa, calle de los Desampa-
radoa n. 2. 5533 4-6 
J e s ú s M a z i a 3 , 
se solicita una criada de mano que entienda algo de 
cestura y que tenga quien informe de su conducta: se 
le dará buen sueldo. 5547 4-6 
4,000$ billetes. 
ge toman con hipoteca de unajgran casa mamposte 
ría que costó $23,000. Empedrado 22, Sr. Massana, 
Salud 24. 5403 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano: se'pagan buenos 
sueldos, pero han de traer referencias. Carlos I I I nú 
mero 6, entresuelos. 5439 4-3 
$10,000 y $5,000 
Los $10,000 se toman sobre una gran casa, calle de 
Prado, y los $5,009 sobre otra buena casa en Galiano, 
Muralla 61 recibe aviso. 5401 4-3 
IM P O R T A N T E — U N J O V E N P E V I N S U L A R que posee la teneduría de libros y presenta perso 
ñas respetables del comercio que lo garantizan desea 
colocarse de auxiliar ó ayudante de carpeta y no tie-
ne pretensioEes: en la misma se coloca un profesor 
de primera enseñanza. Aguiar 75 accesoria 
5387 ' 4-2 
COMPEAS. 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con entrada independiente: lo pasan 
los carritos á una cuadra de distancia. Monseirate 25, 
esquina á Cuarteles. 5189 4-5 
A viso.—Se alquilan los altos de la casa Teniente 
Xa.Rey 9i, compuestos de sala, comedor y tres cuar-
to', azotea, agua de Vento y gas; se dan muy baratos: 
á dos cuadras del Parque Central. E n la misma se al-
quilan habitaciones bajas. 5485 5-5 
Mnebles, brillantes, alhajas, 
oro y plata vieja, se pagan bien en todas cantidades. 
N E P T Ü N O E S Q U I N A A A M I S T A D . 
E N CASA D E F A M I L I A 
se alquila una habitación. Teniente-Rey 11, altos. 
5519 7-5 
^ e alquilan las casas Jesús María n. 90 y 92, parte 
Ca l ta , fábrica moderna, y la casa Luz 31, muv es-
paciosa, propia para una extensa familia, y en Gua-
nabacoa uua hermosa casa calle de San Antonio n. 
24, propia para temporada: informarán Sol 97. 
5á90 4-5 
5556 8-6 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA, con agua y bien situada; se prefiere en los barrios del Angel, 
Colón ó Guadalupe, cuyo precio sea desde 1,000 has-
ta $2,000 en oro, y que no tenga gravámenes de nin-
guna clase. E n la calle de Gervasio n. 196, informa-
rán. 5458 4-5 
M U E B L E S . 
Se compran en la Cubana, pagándolos más -que na-
die. Luz núm. 37. 5423 8-3 
UN" E S C A P A R A T E 
con corona 6 sin ella se desea comprar á un particu-
lar. San José 38 informarán. 
5413 4-3 
S E C O M F H A I T 
al 4 p g premio Billetes del Banco de 5 y 10 centavos 
en la drogueiía " L a Reunión," de José Sarrá. 
5438 5 3 
Se compran muebles y planos 
toda clase de efectos de uso, y se necesita un medio 
oficial de carpintero de muebles, Luz 66. 
5S93 4-2 
m M I G U E L 6 
Necesitando hacer algunas remisiones de 
muebles usados al campo, compramos cuan-
tos se presenten en todas cantidades. 
5398 8 - 2 
E COMPRA UNA CASA E N L A HABANA, 
Jesús del Monte y Santos Suares, que no pase de 
$2,500 á 3,000 billetes. Informarán Obispo n. 1, ta-
baquería 5109 8-28 
S 
U N M I L O R D 
de medio U E O se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
497^ 15-2 l A b 
EN Lá NUEVA MINA 
Bernaza núm. 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al más alto precio. 4P52 15-24 
S E COMPRAN 
r a u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s 





AV I S O — D E L J A R D I N D E L N E C R O C O M I O bajo la Glorieta ha desaparecido un canario con 
su jaula; la persona que lo entregue en dicho Necro-
comio será gratificada generosamente por ser un re-
cuerdo de familia, sin entrar en averguaciones. 
5531 4-6 
P E R D I D A 
da un libro de música calzada de Galiano entre San 
Lázaro y Neptuno, el lunes de siete á ocho por la no 
che: pueden devolverlo en Aguacate 53, darán buena 
gratificación. 5557 4-6 
as 
H O T E l " L A F I O R I I 
Obispo 28, esquina á Cuba.-Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas 
Habana, 11 de abril de 1891. 
4343 la-13 25d-14A 
A L P L E i S . 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que duerma en el acomodo y ten-
ga buenas referencias: sueldo $20 btes. y ropa limpia 
Empedrado 39. . 5383 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que sepa lavar y cumplir 
eon su obligación y tenga quien resronda por ella. 
Informarán Tacón n. 1. 5525 4 6 
Albañilería y carpintería. 
Se hace cargo de toda clase de trabajo de albañile-
ría y carpintería, ein exigir cantidad alguna hasta la 
conclusión de la obra. Concordia 87. 
5404 4-3 
kESBA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de 
"manejadora ó muchacha de mano. Callejón de 
Chávez n. 4, . 5462 4-5 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L B A E A T I -11o número 3, una muchacha para U limpieza de 
una habitación, á la que se enseñará y gratificarS: no 
dormirá en la colocación. 
5491 4-5 
OJO Q U E Y A P A R E C I O , ' jQMIEN? ¡AáK ÜEL Valiña, el que proporciona todos los dspecdieoteB 
y sirvientes que le pidan los señoree dueños, con re-
comendaciones, y necesito 1 carpintero, l aprenjíiZj 
1 criandera, 1 costurera que corte por figurines. 2 m a -
nejadoras, 1 cocinera, muchos pedidos. Aguiar 75, 
accesoria. 5521 4-5 
ÜNA SEÑORITA J O V E N D E E D U C A C I O N esmerada desea colocarse de señorita de compa-
ñía ó de institutriz en los primeros rudimentos de a-
signaturas, piano y labores: darán razón Eiguras 7, 
5385 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, de mediana edad, que 
traiga referencias. Teniente-Rey número 19. 
5353 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser y que cuente con 
las mejores referencias sin cuyo requisito es inútil 
que se presente. Prado 31. 5352 4-2 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA B L A N C A D E mediana edad que quiera ir á la península, Astú-
rias, con un matrimonio para manejarun niño de diez 
meses: la que lo pretenda tiene que traer buenos infor-
mes: puede dirigirse á la locería L a Mora, Galiano 
esquina á Neptuno. 5370 4-2 
E S O L I C I T A P A R A E L V E D A L O UNA MA-
nejadora para un niño de tres años, que sepa bien 
su obligación; y para Puentes Grandes una criada 
para limpiar dos habitaciones y coser á mano y á má-
quina. Informarán Campanario número 33. 
5390 4-2 
UN P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D , solicita ocuparse de cualquier asunto que se le 
encargue desde las 8 de la mañana hasta las cinco de 
la tarde, por una pequeña retribución, en esta im-
prenta darán razón. 5501 4-5 
^TTNA SEÑORA Q U E C O R T A Y E N ' T A L L A 
\ J por figurín desea colocarse de costurara en casa 
le moralidad; hace cuanto deseen para sefioras y ni-
ños y canastillas de novia y recien naci los; va á don-
-ie se ofrezca pagando el viaje: en la misma se hice 
toda cluse de modistura y ropa. Obispo 2 
5354 4 2 
OLIU1TA C O L O C A C I O N . D E CÜC1NEBA 
una morena, tanto para la Habans romo para fue-
ra de él'ci. Revillagigedo número 23 
5íi58 4-2 
R E G U L A R C O C I N E R A 
desea colocarse de cocinera con una familia, su domi-
cilio Apodaca 17. 5515 4-5 
DE S E A COLp.CARSE B I E N D E C R I A D A D E mano, manejadora ó para la cocina dfe una corta 
familia, una señora de mediana edad: Misión 110, en 
la misma una parda de mediana edad se coloca para 
acompañar una Sra., criada de mano y sabe coser. 
5516 4-5 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO Y repostero, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: sabe cumplir con su obligación, es a-
seado y trabajador: calzada de Galiano 107 darán ra-
zón. 5513 4-5 
S E S O L I C I T A 
uua criada para el servicio de un matrimonio en la 
calle de Cuba 133. 5500 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E ninsular de cocinera en casa de una corta familia 
peninsular, tiene buenas recomendaciones. E n la mis 
ma un joyen para criad© de mano de almacén, infor-
marán calzada de San Lázaro 47. 5509 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias en Consu 
lado 19. 5511 4-5 
ATENCION. ÜNA F A M I L I A D E M O R A L ! dad desea una menor de 12 á 14 años, de color, la 
que enseñará á leer y demás labores, vistiéndola 
calzándola, con un pequeño sueldo, en cambio de una 
ligera ocupación. Informarán Galiano 129. bajos. 
5468 4-5 
G E N E R A L COCINERO A L A F R A N C E 
_ sa, española y á la criolla, desea colocarse. Infor 
marán Consulado n. 105. 5477 4-5 
D^ E S E A C O L O C A R S E ÜN R E G U L A R C O C I nere para un establecimiento ó corta familia, no 
í'ere inconveniente en ir pira «1 campo: informarán 
Campanario 143. 5175 
T T N S I R V I E N T E D E C I N C U E N T A A Ñ ^ S D E 
\ J edad desea colocsrse de pinero. CajÜoB I I I n. 2, 
café, infamarán. 5371 4-2 
C O C I N E R A O C O C I N E R O . 
Se solicita una cocinera blanca ó cocinero asiático 
para casa de peca familia; han de saber coi; ¡¡errocción 
su ob'igación: si no, que no se presenten. Sneljclg, $35 
billetes. Industria n. 49. 5367 4-2 
C O C I N E R A 
Se solicita una, que sea foamal y aseada: en Consu-
lado 22: se dará buen sueldo. 
5365 4-2 
Se desea 
imponer en fincas urbanas de tres & cuatro mil pesos 
oro. Concordia 60. 5322 8-1 
DOS SEÑORAS SOLAS SIN NIÑO próxima á pasar al vecino pueblo de Mariunao. rtoseau en-
contrar uno ó dos niños de quieses h icerse cargo, 
educándolos, etc. También en la misma casa sia alqui-
la una hermosa habitación á señoras solas ó matrimo-
nio sin niños: se dan las mejoras referencias. Infor-
marán Gervasio 172. 5347 4-3 
T T N SEÑOR Q U E T I E N E Q U I E N R E S P O N D A 
vJ de su conducta, deeea una colocación, ya sea en 
el campo ó en la Habana: también aceptaría una por-
tería. Informarán Aguacate número 56. 
5166 8-29 
S e so l i c i ta 
una criada de mano blacca 6 de color que duerma en 
el acomodo y que salga á los mandados: informarán 
Cuba n. 5. 5112 8-28 
Se alquila la casa Concordia 141 con cala, 4 cuartos, comedor y pluma de agua, la llave ea la bodega de 
la esquina de Belaacoain é impondrán de su importe 
de 8 á 11 mañana y 6 á 8 noche en Manrique 52 y de 
1 á 4 de la larde en O-Reilly n. 9i. 
5569 4-6 
S E A L Q U I L A 
un salón para barbería. Impondrán Morro núm. 11. 
5529 8-6 
Habana 43. Se alquilan tres habitaciones altas, una con vista á la calle, propias para escritorios ó á 
hombre solos, precio muy barato y son muy frescas. 
5571 4-6 
O -Reilly 34. Se alquilan habitaciones altas y bajas muy frescas y espaciosas, con ó sin muebles á pre-
cios módicos; se alquila el piso principal, con suelo de 
mármol y balcón á la calle, propio para bufetes ó ma-
trimonio sin hijos, entrada á todas ñoras. O-Reilly 34 
entre Cuba y Aguiar. 5558 4-6 
n e g o c i o 
Se alquilan baratos todos los bajos de la casa Este-
vez 142, esquina á la calzada de la Infanta, propios 
para establecimiento por ser centro de trabajadores. 
También se arrienda toda la casa y se vende en pro-
porción, es propia para fábrica de cigarros 6 tabacos, 
pues se construyó expresamente para la Hidalguía de 
Susini. Vista hace fe. 5533 10-6 
Se alquila en tres centenes una bonita casita quinta con cuatro habitaciones, patio, huerta, jardín, agua 
abundante: las llaves Infanta 60, frente á la plaza de 
toros. 5634 4-6 
Sjrado n. 105.—En esta acreditada casa por su mo-
i T r a l i d a d y exquisito trato, se alqutlan hermosas y 
ventiladas habitaciones, todas á la brisa: hay también 
para el día 9 algunas con balcón á la calle, buena sa-
la con balcón para todos los inquilinos, precios módi-
cos: hay también departamentos para matrimonios y 
familian. 5565 4 6 
SH! A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca casa en la calle del Prado n. 
7S, con machas comodidades: informará su dueña 
Amistad 83. 5544 4-6 
S E A L Q U I L A N 
la casa Virtudes 13, la llave en el café d-. X bajo. L a 
casa Galiano 13, la llave en la bodega dal frente. 
Darán razón Amistad número 98. 
5389 8d 2 8a-2 
E N E L V I D A D O . 
Se alquilan dos hermosas casas calle da la Línea 
números 70 y 70 A. Informarán en Los Japoneses 
Águiar 47^ 5084 alO 27 dio 
Calle de los Corrales n. 129 se alqui an dt s babita-ciones á un matrimonio sin hijos, la habita otro 
iguah 5476 S - j • 
S E A L Q U I L A 
E n $34 oro la casa calle de Lamparilla n. 96, cas 
esquina á Barnaza, con sala, comedor, 2 cuartos ba-
jos, dos altos, cocina y gas. L a llave é informes en 
la fonda de enfrente. Sa dueño Reina IOS. 
5514 4-5 
UNA F A M I L I A MUY D E C E N T E C E D E ÜNA sala con suelo de mármol y vista á la calle, á se-
ñoras solas ó á un matrimonio sin hijos. Para más 
pormenores dirigirse al almacén de víveres E l Colma -
do, San Ignacio 120, esquina á Acosta. 
5474 4-5 
SE D E S E A S A B E R D E DOÑA ANA C A S T E -llane y Trujillo y de D^ María del mismo apellido, 
para un asunto de familia, que les interesa. Diríjanse 
á Puerto-Príncipe, San Diego 24, donde vive su her-
mana D ? Angela Castellano y Tiujillo. 
4711 15-21 Ab 
s e a r r i e n d a 
la magnífica finca " E l Salvador", de dos caballeiías 
de extensión, laborables, ubicada á medio kilómetro 
del pintoresco poblado de Arroyo Naranjo. Informa-
rán en el paradero del pueblo. 5" 61 4-5 
S é a l q u i l a 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle 
propia para escritorio, hombres solos, señoras ó un 
matrimonio sin niños. Bernaza 36, entresuelos. 
5197 4-5 
A personas decentes Ee alquilan hermosas y venti-ladas habitacianes- ',! 
misma informan; altos. 
Barcelona número 7: en la 
5493 ' 4-5 
A R A L O S V A Q U E R O S . — S E D A en A B R E N -
damiento, inmejorable terreno empastado de yerba 
del Paral, ya de corte, y en el mejor punto de la3 ori-
llas de esta capital, buena cesa y corral. Informarán 
de doce á tres de la tarde, calzada del Monte núm. 54. 
P488 4-5 
Se alquilan unas frescas y ventiladas habitaciones altas con vista á la calle, en una casa que reina la 
tranquilidad. Lamparilla 74, altos, plaza del Cristo 
5486 4-5 
Se alquila en dos onzas oro la hermosa casa calle de' Velasco número 15, con sala y siete cuartos, coci-
na, agua de Vento y de algibe, propia para una familia 
numerosa. L a llave en el número 13. Impondrán 
Enna n. 4, almacén. 5480 6-5 
Síi alquila una sala con tres cuartos, en familia, en-trada libre, cerca del ferrocarril de la Bahía: en la 
calzada n. 11 informarán. 5431 4-3 
Se alquila una gran sala y una habitación muy fres-ca con el piso de marmol y balcón corrido á la ca-
lle y habitaciones altas muy frescas. Sol 110. 
5435 4-3 
N E P T U N O 1 9 
L a casa más fresca: se alquilan hermosas habita-
ciones altas y bajas. 5455 4 3 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
5440 5-3 
En 3 onzas oro se alquilan unos preciosos altos, si-tuados en punto céntrico, callo del Sol 12, com-
puestos de cinco hermosos cuartos, sala, comedor, un 
bonito corredor, un gran salón, cosina, aseado iardín 
y demás comodidades: impondrán en la botica E l Am-
paro. C 651 6-3 
V E D A D O 
L a pintoresca casa de mampostería, calle 5?, núm. 
34 esquina á Baños. Portal, sala, comedor, 5 cuartos, 
cocina, agua del acueducto y de aljibe, y jardín. Tres 
onzas al mes por un año. Amargura 76. 
5421 4-3 
En 46 $ oro, se alquila la casa calle de Acesia nú-mero 44, con cuatro cuartos seguidos y uno al 
frente, buena cocina y llave de agua. E n el núm. 52 
está la llave é informarán. 5419 4-3 
E N E L V E D A D O 
Se alquilan por temporada los hermosos altos muy 
ventilados de la calle de los Baños núm. 1; en la 
miama impondrán. 5409 4-3 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones amuebladas juntas ó separadas con ó 
fiin manutención, á 2 hombres tolos ó matrimonio sin 
niños: contienen el gas, luz eléctrica y a'zua corriente. 
Prado número 115. 5437 . 4-3 
Se alquila una habitación en piso principal, balcón á la calle, muebles, luz y toda asistencia para un 
matrimonio ó nna señora; y t.mbién otra con ó sin 
asistencia, para un caballero: Amargura 96 esquina á 
Villegas. 5430 4-3 
A M A R G U R A 69. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con suelos 
d(? mosáico, en precios módicos, á hombre» solos y de 
moralidad. E n la misma casa se solicita un criado de 
mano. 5445 4-3 
S E A L Q U I L A 
una bonita caea, calle del Campanario n. 44, esquina 
á Virtudes, 5 cuartos bajos, 2 altos, caballeriz», ba-
ño, agua, etc. Impondrán Reina 91. 
5429 
Para una señora de edad se alquila una habitación baja, y si gusta puede comer en la misma. Empe-
drado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
5251 4-2 
S e a l q u i l a n 
teres hermosas habitaciones bsjas muy espaciosas, 
propias para lo que quieran aplicarlas. Cuba esquina 
á Tejadillo. 5386 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la calzada del Mon-
te n. 27, t'enda de ropa LaTPaloma, frente al Campo 
de Marte 5406 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy ventiladas cerca dal par-
que Central. O-Reilly 96. C 645 4-2 
Quemados de Marianao 
Se alquila la casa Domínguez 25, inmediata al pa-
radero: impondrán Prado 31. 
6351 4-2 
_ N E P T U N O N0 2 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas para 
familias y caballeros, hay un piso seguido y en la mis-
ma un salón para bufete: se da con asistencia ó sin 
ella. Neptuno número 2, frente al Parque Central. 
5369 4-2 
F R E N T E A L P A R Q U E 
DE SAN JUAN DE DIOS. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones 
altas y una pequeña , corridas y muy frescas. 
In formarán Aguiar n ú m e r o 72 (altos). 5382 5-2 
A hombre solo 
ó señora sola se alquila una habitación alta en Salud 
n. 45, precio $20 btes. y se dá llavín y las refencias que 
quieran. 5368 3-3 
Se alquila 
la hermosa casa calle de Tejadillo número 1, piso 
principal, alto, tres salas, 11 cuartos, pisos de már-
mol y mosáico, recibimiento, cocina, cuarto de ba-
ño, agua de Vento, de esquina á la brisa, propia 
para persona do gusto para vivir lo más higiénico que 
se pueda desear, con todas las comodidades mejor que 
en los puntos do temporada, y sin muchachos. 
5369 4-2 
S e a l q u i l a 
la casa Revillagigedo n. 1, casi esquina á la calzada 
del Monte; con sala, comedor, cuatro cuartos y con 
agua, etc. Informarán Habana 198. 
5338 8-1 
S E A R R I E N D A 
la estancia Marimelena, entre Regla y Guanabacoa, 
compuesta de 6i caballerías de tierra, con aguada a-
bundante; le pasa el ferrocarril L a Prueba: de más 
pormenores informarán en Habana n. 198, de 11 á 5. 
5339 10-1 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á medi a cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi-
cos: en la misma se alquila un zaguán para coche. 
5250 8-80 
Íjlu ftiarianao.—Se alquila por años la hermosa y Lifresca quinta situada en la calle de Pluma n. 3 
con once cuartos, baño, inodoro y cuantas clases de 
comodidades puede apetecerse. También tiene dos 
pozos de excelente agua y buena cochera y caballeri-
zas. E n la mi»ma dan razón. 5279 10-30A 
C U B A 8 6 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asistencia ó sin ella. 
5222 • 8 29 
C a s a de f a m i l i a f r a n c e s a , C u b a 6 2 
Se alquilan cuartos de todas clases: cuartos propios 
para bufete, dentista ó módico. 
5224 8-29 
O ' R e i l l y e s q u i n a á B e r n a z a , 
Ha cambiado de dueños.—Se alquilan hermosas ha-
bitaciones con vista al Parque Central, muy cómodas, 
con servicio y llavín: pueden verse á todas horas. 
5124 8-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Informan Mercaderes 41. 
5089 8-28 
So alquila parle de los altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido, y un 
hermoso zaguán. 5148 26-28 A 
V E D A D O . 
Se alquilan 6 se venden dos bonitas casas acaba-
das de fabricar, tienen agua, en la calle 13 entre 2 y 4: 
de más poi menores informarán en la calzada de Be-
la sioaíu número 87. 5054 15-26 
S e a l q u i l a n 
los frescos y Ventilados altos de la casa San Juan de 
Dios n. 6; con agua de Vento y demás comodidades: 
en ta misma informaran, ü cCS $-29 
MaflBtayfistÉficMeiis 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F I G U -ras 91, B , de cantería, mampostería y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, de azotea, moderas de ce-
dro y losa por tabla y tres cuartos de teja: en la mis-
ma iraoondrán. 5555 4 6 
P~ b R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D Ü E -ño á la Península; se vende e! cafetín sito en la 
calle de la G'oria esquina á San Nicolás. 
5567 4-6 
SE V E N D E E N P U E B L O N U E V O UNA CASA con nueve cuartos, an buen estado, libre de grava-
men, en $2,500 oro, así como tsmbión entre la Haba-
na y los barrios de Colón, San Leopoldo, San Lízaro. 
Jesús María, Cerro, Jesús del Monte y Guanabacoa, 
desde $600 hasta $6,000: los señores compradores que 
quieran hacer buen negocio pueden dirigirse á Agua-
cate 54, Alvarez y Muñoz. 5546 4-6 
S E V E N D E U N C A R R O 
de 4 ruedas, apropósito para expender cigarros. 
Jesús del Mouie 146, chocolatería L a Tropical. 
5428 4-3 
E n 
SE V E N D E UN M I L O R D D E B U E N A C O N S -trueción, de muy poco uso. S'» puede ver en Troca-
dero 12: irfoTmnrán en Zanja n. 11. 
4-S 
SE VENUE.N O S E CAMBIAN UN E L E G A N -te f (etó;i do cuatro asientos; un vis-a-vis de dos 
fuelles; nra duquesa; un milordy un coupé todos de 
la marca duirtillier: además tres cabaUos criollos 
nuevos y dos troncos y una limonera color avellana. 
Amargura 39 5340 8-1 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un tflbury vestido 
de nuevo. San Miguel n. 181. C 551 -16 
D E MÜEB n E S . 
SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N U N R E -gio escaparate de espejos, un gran peinador, una 
lámpara de cristal de tres luces, un maniquí, una al-
fombra nueea de estrado y otros muebles, por no ne-
cesitarlos. Merced 103. 5560 4-6 
S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un piilón moderno do dentiata se vende. Campana-
rio a. 30, de 4 á 6 de la tarde. 
5545 10-6 
En el restaprant " L A . U N I O N , " Cuba y 
Amargura, ( ¡qué bien y qué barato se come 
allí!) se venda un fogón económico; es fran-
cés, de poco uso y se da casi de balde. 
5562 8 6 
L a E s t r e l l a de O r o . 
Compostela '16, entre Obispo v Obrapia. 
Muebles 'de todas ciases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas. un pianino de Pleyel n. 62('75 
por $178 oro, sillería R A., peinadores, etc., rrendas 
y relojes á precios de -rangâ  5535 23 6 
¿¿E V E N D E Ü N E X C E L E N T E P I A N I N O Bois-
Cstilot Füs & Cié. Habana 194. 
5470 4-5 
S E V E N D E 
un escaparate de palisandéo, con corona y magníficas 
lunas en $136 oro y ua medio juego sillería Luis X V I 
en $t8 oro. Cuba 133. 5499 4 5 
V E N D E N 6~MAGNIFICOS C U A D R O S CON 
¡Ktac de 1 'S principales capitales de la Isla de C u -
ba, propios para regalo: un juego de pala completo, 
doble óvalo, 12 sillas, 4 mecedores reina Ana. uta e~ 
legante cama-camera, nueva, de lanza, bastidor me-
tálico, do* paros de mamparas con paisajes, camas, 
escaparates y demás átiles de familia. Cárdenas 47. 
5t84 4-5 
SE vis 
Junto ó separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiebe, fabricante Ross; un tacbo ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas de 
vacío y recbazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
wortb (West-Point), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56, 
5134 26-3 My 
P O L I N E S . 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 
5 á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapia 20, Úre-
sandi. Alvarez & C" 5161 8-29 
POR D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E en proporción una máquina vapor de ocho caballos de 
fuerza con caldera de quince sistema Baxter, de me-
dio uso en muy buen estado: impondrán Lamparilla 
n. 16. 5210 8-29 
SE V E N D E UNA C A L D E R A C I L I N D R I C A de medio uso, de 5 J piés de diámetro por 7 piés 10 
pulgadas de largo, con 61 tubos de cobre, válvulas de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, caja de humo, chi-
menea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, una 
cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento; ade-
más 42 tubos de cobre nuevos de 5i pióa de largo y 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de brence. 
Todo puede verse en los muelles de Villa, en Regla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informarán 
eu el muelle de Caballería, J . González y Cp. 
5127 10 28 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta ágrecios de fábrica por AMAT 
Y C ? , Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana, 
C n. 621 1-My 
MISCELANEA, 
SACOS P á H A A Z U C A R 
de venta en casa de Federico B¿uriedel y C?, Amar-
gura n,.7. 4302 26-10A 
m u m m m i h . , , 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S KT. 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y GOMF. 
ALMACEN DE T I T E R E S . 
C 92 £2-21En. 
se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronquitis, 
Asmas, Catarros de los Brów¡mos y de la 
Vejiga, Afecriones de la Piel, Picazones. 
El A l q u i t r á n Guyot , por su com-
po^cion, participa de las propiedades 
de» Agua de Yichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del esto-
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios antisépticos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t r á n de G u y o t es una bebida prese?? 
valiva é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
o. Esta preparación será muy pronto, asi 
<t lo espero, umversalmente adoptada. » 
Profesor BAZIS, 
Médico del Hospital San LDÍI, 
En la rué Jacob, 19, Paris, es donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot. 
E l mejor de los Fortificantes 
r.v.-in 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce á cinco, Oorapía núm. 28. 
5160 al5-28 dl5-29 
O E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E T E E -
O c c r a persona una casita con dos cuartos en $1,700 
billetes. Estrella 68 informarán. 
5463 1 5 
V e d a d o . 
E n $3,500 ero. librea, se vende la cómoda 7 bonita 
casa calle 3? n. S7, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cecina, lavadero, despensa, gallinero, algibe de 400 
pipas de agua, abovedado, &, &, patio, traspatio, 
precioso jardín al frente y costado, con árboles fruta-
les y una parra cargada de uvas, próxirea á los baños 
*'E1 Progreso,', y dando su frente espléndida vista al 
mar. 5165» 8-5 
U1EN PAGA A L Q U I L E R E S COSÍ E S T A B A -
ratura, se venden diez casitas en el barrio de San 
Lííaro, la más cara es de á $1,̂ 01) oro, y la más ba-
rata de á $600 oro: también hay un solar con arrimo 
de mamnostería para fabricario. barate; impondrén 
Concordia 185. por la mañana y larde 
5517 4-5 
TODO E S GANCA.-^SIN I N T E R V E N C I O N de tercero se venden una bodega $6500, ifiem en 
$*0C0, un café con 2 billares 90üü, idem 8000, otro 
7500, idom 3510 y otro $4000, buenos puntos; un tren 
de lavado con todos los enseres $500, y casas le to-
dos precies: vista hace fe.—M. Valiña, Aguiar 75, ac-
ce?oria. 5520 4-5 
A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A 
ciudad establecida en Aguacate 51, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: se hace cargo de la compra y venta de 
fincas i ústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier {jiro—29 Proporciona toda clase de coloca-
cienes,—39 Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicaJ v urbanas.—Alvarez y Muñoz.—Agua-
cafe 54 5426 4 3 
OJ O Qüífi C O N V I E N E — P O R T E N K K Q U E ausentarse su dueño se vende una bodega jnopia 
para ui:o quo tenga poco capital, hace un buen diario 
y casi toda de cantina: también se venoe-i dos colares 
cercados e<->> re sí; abundante agua, en uno de los me-
jores pur.ios d« ia Chorrera.—Advertencia: los so-
lares uno do ilics tien« nueve cuartos; hay de entra-
da $87 mensualeF: todo S J da bien ea proporc ión por 
ser ya tiempo de embarque. Aguila 217 :nfomiarán á 
todas horas. 5412 5 3 
SE V E N D E UNA B O D E G A MUY B A U A T A , situada eri buen punto y bian surtida, eu 1,200 pe-




Obrapia 53, esquina á Compostela. 
Se realizan muy baratos por necesitar local; cuatrp 
juegos da sala completos de Luis X V según detalle; 
titió noble óvalo superior en $160 btes.; dos idem es-
cultridoí) á 100 y $110; uno liso en $80. Además hay 
dioa jingos á « orno quieratt: casi regalada so da una 
preciosa lámpara cristal de 8 luces qi'e vale coee on-
zas y te di eu $72 oro: surtido completo do muebles 
y prendas, todo á preoios sumamente módicos: siguen < 
los anillos do oro á $ t y nlata 1 i)eso btes, 
5433 4-3 i 
G A N G A 
S^ venden 13 bañaderas de zinc de nna pasta par-
ticular en bue.i obtado, 6 años. Pasaje ile 10 á 12 y de 
2 á 4 informsráh. 5415 4-3 
""MUEBLES BARATOS! 
Realización forzosa de ios objetos siguientes: 
Juegos de sala Luis XV—Peinadores.—Tocado-
res —Lavabos.—Camas d;j hierro.—Mesas de noche. 
—Aparadores.—Mesas de corredera.—Juegos mam-
paras.— Escaparates. —Banaderas. — Semicupios.— 
Espejos para café?, sistrerías y casas particulares. 
Tanto las forjas y maderas dd ostos muebles son 
muy variadas, por lo que, se asegura al público halla-
rá en esti» casa actualmente objetos elegantes y ecp-
nómices. 
LA CUBANA, Luz núm. 37. 
5»22 8-3 
Se vende un pianino de dicho fabricanta: 
núm. 68, entresuelos. 5453 
Obrapia 
4-8 
CO M P O S T E L A 124 E N T R E J E S U S MARIA Y Merced:usgos de Luis X V ; escaparates, camas 
de hierro, aparadores, jarreros, mesas de extensión, 
lámparas de cristal, idem de bíonce; lavabos tocado-
res, bufet :8, espejos, relojes d« paied, coches de mim-
bre y otros muebles; todo brirato. 
5388 4- 2 
ÜN E S P E J O D E G K A N TAMAÑO Y CONSO-la, hay más chicos; usi bonito escaparate de espe-
jo en 3 oozas, valo 6; una caja propia para embarque; 
escaparate chico, banquetas y aisladores do pianos 
por lo que den, escritorios, consolas á 10 pesos btes,. 
lavabas y sillas: en Luz 66. 5392 4-2 
P L E Y E L . 
Se vende uno de poco uso, Bernaza n. 20, »ltos. 
5376 4-2 
Se vende on módico precio la casa caliíide Venus 
núm. 89 en Gaauabacon,. de puerta y 2 vt-ntanas, sala 
3 cuartos, comedor, co' in », patio y traspatio, agua, 
muy seca y ealudable. inme liata al Convento de San-
to Domingo, á los baños y al paradero de la empresa 
Vieja: iuformarán Villegai 63, fábrica de medallas. 
5450 4-3 
A CASA C A L L E D E SAN N I C O L A S E N T R E 
Sitios y Reunión, de azotea, con 4 cuartos en 2000 
pesos: Manrique cerca de la Valla en $1300: otra en 
4500, barrio de Colón, y Glorio entre Figuras y Car-
men en 800: imponen Aguila5;7l de 9 á 12, todo en o-
ro, 5417 
E u 100 o n z a s o r o 
Se vende uoa caballería de buen terreno con frente 
y lindero á la carretera, dividida en cuartones, corea-
da de piedra y piñi, libre de gravamen, vcon su casa 
de vivir de tabla de pino y guano; otra anexa de ya-
gua y guano á medio kilómetro de Santiago de las Ve-
gas. De más informes su dueño Zanja 42. 
5451 4-3 
M U E B L E S B A R A T O S 
Juegos de sala Luis X V nuevos, á 175 pe 
sos; Reina Ana , á 175; Luis X V usados con 
escoltara y lisoa asi como de palisandro, á 
80, 90, 1Í)0 y 115 pases; escaparates de no 
gal uuevos, á 5 y 7 onzas; escaparates de 
caoba y de i\so, á 40, 45, 50, 65 y 70 pesos; 
también los bay nuevos á 90 pesos; jarreros 
desdo 20 p-^sos á 50; aparadores, á 20, 35 y 
40; mesas, de corredera, á 25, 30 y 32; me-
BSIB le . r ¿"s 8 y v 10 pesop; sillas ama-
riilüs, a, 20 ¿>e8iu- A'ocfeiti»; e llenes amaii.los, 
ái 10 P^SOB p ítf y &\\>;MÍ uogrr.s, á 14 pesos la 
docena y 5SÍ;]. t en á 7 pesos pai ; t ambién 
tióDvi^í s silion*¡| da Viera, á 10 pesos el 
par. H a y coleo* ioaes de cuadres de 3, 4 y 6 
m u / baratos, lavabos deado 20 peses ena-
deiantf; camas de hierro t ambién muy ba-
rr¿taÍ£; tinajones magníficos, á 10 pesos. ' 
E n prendas de 010, plata y biillantes 
t ambién tenemos surtido; los anillos de oro 
á $4 y los de plata á 75 centavos. 
Nota. Como se nos acabó la ropa, hoy 
regalamos uua máquina da coser á todo el 
que empltíe en nuestra casa 200 posos en 
muebles ó prtndas, porque para generoso 
E L CAMBIO, San Miguel 02, casi esquina 
á Galiano. 5399 4-2 
NE G O C I O B U E N O . - P O R T E N E R t^UE A u -sentarse su dueño á la Peníoeula, á cahsa de 
desgracias de fdmilia, se vende en $3,500 Bilí un ca-
fé y billar acreditados: no paga alquiler el loovl del 
café ni el del billar y este último hace 300 pesos men-
suales: informarán Aguiar 63, L a Taza de Oro." 
5446 4-3 
. I N I N T E R V E N C I O N D E cOR.' t iEDOR S E 
ÍC venda en $7000 oro, libres para el vendedor la es-
paciosa cusa, á una cuadra de Id ca.zada de la Reina, 
propia f ara una dilatada familia ó para una fábrica de 
tabacos, compuestíi do sala, saleta, seis: cuartos bajos 
y 5 altos, baño, servicio á la clcaiut y a^Uit d« Vente, 
alquilada en 3 | onzas oro: informan MalVoja 32. 
53fi2 4-2 
V E N D E fe JE 
una cara chica en la calle f, próxima á la. linea, en el 
Vedado. luifiondrán calie 9* número 106. 
5400 4-2 
U n a casa, 
se vendo c tilo d .1 !;.. Z taja, zaguán, 2 ventanas, siete 
cuartos, toJa tío az«t<ia, loaa por tabla, 14 varas 40 
varas fondo; gima $51 oro: en $63C0 oro. Animas 40. 
5393 ' 4-2 
B U E J í NEGOCIO. 
Se verden (por no poderlos atender) los muy acre-
ditados baños y barbería, en el Pasaje eequíita á Z u -
lueta: tiene un gran pozo con agua rica y suñeient© 
para dar baños: de más pormenores informará D . A n -
gel Alonso en los mismos, de diez á doce y de dos á 
cuatro, ó calzada de Príncipe Alfonso n. 503, altos, de 
cinco en adelante. 5375 5-** 
Sin intervención de corredor 
se vende en $2500 oro, libre para el vendedor,, una 
cindadela con 7 cuartos y 2 accesorias: toda de mam-
postsríi y azotea: informarán en Estrella n. 9-i: en la 
misma se alquilan 5 hermosas habitaciones altas. 
5364 4 2 
U n a q u i n t a A r r o y o - I T a r a r j o . 
Se vende con su casa de portal, cochera, zaguán, 10 
habitaennes, pozo, jardín, casa de baño, 27 varas 50 
varas, libre de gravamen. O'Reillf n. 13, de 11 á 4. 
5896 4-2 
SE V E N D E N L O S D E R E C H O S D E U N A H E -rencia, 49 caballerías de tierra de agricultura, si-
tuaias en el mejar punto de Puerto-Piíncipe, cerda 
de los cantrales Congreso y Redención y al paradero 
del ferrocarril; tamb:óu se cambian por casaa en la 
Habana. Calzada de Jesús del Monte 405, dfi nueve 
de la mañana á seis de la tarde informarán. 
5158 30-28 
D E A N I M A L E S . 
SE V E N D E UN B A N D O D E P A L O M A S F i -nas de las Ihinadt»» capuchinas, y tomándolas to -
das se darán con equidad: darán razón en Manrique 
73: en la misma se solicit a una criada con buenas re-
ferencias. 5511 4-6 
S E V E N D E N 
ICO pares de palomas mensajeras, buchonas, rifeñas y 
demás castas, se dan baratas. Obispo n. 96. 
5540 4 -6 
S E V E N D E N 
dos parejas de patos ingleses, muy benitos, una de las 
parejas con ci í i de tres paticoi que acaba de sacar. 
Calle del Prado n, 117. 5467 6-5 
B E V E N D E 
un boiiito y joven caballo moro propio para coche 
partllcuar muestro y de 7 cuartas y i : no se admiten 
especuladores. San Miguel 89, de 9 á 3. 
5414 4-3 
D E C A M A J E S . 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, anabados de llegar y 
muy baratos con BUS correspondientes arreos. Ferre-
tería de 15. Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á O -
brapía. 5524 15-6My 
V I S - A - V I S . 
Se vende un elegante vis a-vis marca Courtillier y 
demnypoco uso. Carlos I I I n. 6. 
5561 4-6 
Salud IO. 
Se venden un hermoso dokar pequeño con su com-
brilla dése la y un faetón en buen estad»; ambog ge 
dancen proporción, 5*74. 6-5 
Cajas de hierro 
Se vende una de las m'jores de Marvin, casi nueya 
y del tamaño de un canastillero. Campanario 6; otra 
algo más chica en laduttria 140, 
5342 15-lMy 
"LA SÜRVKm," PRESTAMOS 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á Lgraltad. 
Alhajan de oro j brillantes, muebles de todas clases, 
esriajiarates de caoba y palisandro de una dos lunas; 
idem de caóoa corriestes, lavabos do palfsindro y 
caoba; psinadorea v vostidores de caobü y cerlro, ca-
mas de lanza y carroza; lámparas do cristal de 5, 4, 3 
y '¿ luces; cucuyeras. píanos, hay cuaito cola de Ple-
yel eu 8J onzas y uno de Bord, francés, casi nuevo, 
en el mismo precio y máquinas para coser. Esta acre-
ditada cas.i facilita dinero por prendas, muebles y r o -
pa con ecoi:oniía en el interés.—J. Blanco. 
5316 6-1 
SE V E N D E ÜN PIANO F R A N C E S D E B Ü E -nas voces. Neptuno 231. Se puede verá todas horas. 
5i2f> 8-28 
A l n a & c é » . de p lanos Ao T . J CuJrtia 
AMISTAD 90, ESQUINA i ÍIAN .TOBÉ. 
E n este acreditado establecimiento se btii; t ecibido 
del último vapor grandes remea&s de Ico famosos pia-
nos de Plejei, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosoH de Oaveau. etc.. OHP 
ee venden sumauiíínte módicos, arreglfuios á los i r-
oios. Hay un gran surtido de planos usados, ggd ar-
saduB, al alease» de todas las fortuna». Se ccn ¡.r -. t 
oanibian. alquilan v componer, de todas CIPPCE. 
4365 96-Í4A 
PIAMS ÍMSSAMÍ5 M M 
con graduador de pnlsacióu y s o r d i n a 
A15,18 Y 20 ONZAS 030 
GARANTIZADOS POR 6 AMOS. 
Todos estos pia .os tienen 7 oclovas de extensión, 
teclado de marfil y elegante mueble enchapado de 
f)nUsandro. E l graduador de pulsación de los señores 
Chaasa'gne es el mis sencillo, el que no se altera ni se 
descompone p.-r ti uso, como lo compriifebau seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos en esos 
St is años, Y NO SE PARECE A NINGUNO DB LOS CO-
NOCIDOS EN CUBA. 
Unico importador para Cuba A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapia 23 
Almacéa da mágica, pianos é instrumentos. 
So alquilan, componen y ttinan piaros. 
496'̂  12-24 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á vestirles al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas dt billar. 
4587 26-17 Ab 
A P R E C I O S D E F A B R I C A . 
Construi.ios expresamente para Cubi: los ve¿de> 
Kri:esto liet.ancoiirt, San Ignacio 52. 
4569 15-19 
EXCUSADOS 
I1V 0 1 ) 0 1 1 O S 
de todas clases. 
EL MEJOR SURTIDO U LA 
ISLA DE CÜBA. 
A. P. Ramírez , 
es el que los vende 
más baratos en A 
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1353. 
Cn 631 alt. 1-My 
E i ¿ 
S E V E N D E 
una desftbradora sistema "Bazé", qae está casi nue-
va, pwr haber tral??j^do muy pocos días, Oficios 48. 




Unico aprobado por la Academia 
Se Medicina 
y admití do CD !O; Hospitales de Faris 
Oon el G-ASÓGEKO-BRIET, ten 
conocido ho.y,cailíi uno puede por 
BÍ mismo preparar al instante, y 
con muy minimos gastos, exce 
lente AG UA DE SKLTZ y otras va-
ziasM'ir'asseseosas, tales como 
las de Yichy , Svdaf Limonada 
gaseosa, Vii.0 espumoso, etc 
El GASÓGEXO-BUIET se halla 
on venta en todas las buenas 
casas de droguería ó de artioulos 
de París 
GAZOGENE 
B R I E T 
Exijase 
la marca de 
fábrica 
MONDOLLOT y CLÍüUET, 72, calla du Cbateau-d'Ean, en Paris 
Y K» LAS PRISCIPALES FAUJIAOIAS Y DOQÜKBIA8 
JARABE 
del DJ. Buci 
El IODO, ccmbinadoai 
los jugos de las platiís 
antiescorbúticas, prcsüa 
los niños enfermos losa, 
grandes servicios pji 
combatirlas Glánduiasíi 
cuello. Raquitismo, Infartos escrofulosos,EnfH 
medades de la piel. Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígaih 
de bacalao-, no es solo unHuidiUcante sino tait 
bién un depurativo muy enérgico. 
PARÍS — 22 T 10 EUB DEOUOT V FAEJIACÚ3 
• nía BÜS Ws BB I SB ka Cabeza de 
BIIMSHB IIJÍH R B 0 3 L° ôHbríz quedtj H >S7 A E A A V B UlfiSaB arrojada dos horas, 
DESPCSS DE HABKES3 HBCSO OSO DB LOS 
íaraacéctico, laureado j premiado con Medallas de Mi . 
El único remedio inofensivo i infalible, 
NOTA. — El ijran éxito de estos Glóbulos dê  
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-i 
| ductos similares que deben ser evitados con precaucioíi| 
DEPÓSITO GENERÁL : 52. ra» Dtcamps, PARIS 
DKrosiTAHios K» L a Babona : 
J O S É SA.K,K,A. : L O B É Y O» 
al empleo ¿«1 VINO — jAnABK — O M A t t S A * i» 
S S l E S I W O ^ X j i O S X ^ r ^ D E V. DESCHIENS 
N e u r o s i s 
i n e m í ; 
C l o r o s i s 
A P m ° A ^ g S H O O - A W T i - W E H V I O S O 
ScielDr| 
Con Sesquí - Bromuro de Hierro 
El mejor de todos los ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios 3'que no extrine nunca. 
DOSIS: 4 A 6 GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 
ELIXIR y JARABE iel D>- HECQÜET. tm S e s q u i - B r o m u r o de Hierro 
Paris : Mofltagu, 12, Rué des Lombards; 
E n Sabana : José Sarra, y en todas las Farmacias. 
• • B S É S 
Beo^to d© Juventud B e c T d t o á $ Juventud 
ACEITE LñFERBIEHE 
Para los Cabellos. 
A G U A L & F E H ñ l E R E 
Para el Tocador. 
[) LAFERRiÉRE W K J P ESENCIAS DIVERSAS 
Para el Rostro. ^ ^ ^ s B ^ H ^ ^ >̂ARA EÍ Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G l E W i C O S para conservar /a Bsffsza del Rostro y del Cuerpo. 
asjy la H a h a v z a : 7 0 S S S A K R i i , y en las nrincipalcs Periumerias y Peluquerías áe la ISLA de CUBA, 
n J r n nuil, IIIM Mî fBBiiriWiiJinTrrriniiniiiiî Hiii'ii III iIIIIIIIIIÍI uuiiiii n iTntwnmirmrt i imr^r iMi nm 
Depósitos 
BÍ&GA1.AO, NA TUR AL y MEDIG/NAL 
E l znejor qus existe puesto qus ha obtenido i a xnas a l t a recompensa en /a 
ExposrcioN UNIVERSAL, DE PARÍS DE 4 8 8 9 
Recelado desde 40 AÑOS eu Francia, en Inglalerra, en España, en Portugal, cn el 
Brazll y eu todas las Ko'.iúMiea^ ilisoano-Americanas, por los pr imeros m é d i c o s del 
mundo entero, contra las ESírfermedádes del Peclao, T o s , P e r s o n a s débiles, 
los Kriños r a q u í t i c o s , Humores , E r u p c i o n e s del c4 í i s , etc. 
E s macho n i c s act ivo que las E m u l s i o n e s que contienen mitad da agua, y que los aceites 
blanoon de JVdriiccra, cuya epuración ¡es bacs perdir una gran parte do RUS propiedades curativas. 
Se vande solanwaic en frascos TftíAKOULARES, — fciiass sal-re la etiqueta, el SELLO AZUL del Estado Francés 
SOLO ÍWPIETARIO : SSEQCS-Gh, 2, r u é de C a s t i c j l i o n c , P A R I S , v EN TODAS LAS FARMACIAS. 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i H d a d 
G - c u r a c i o r i c i é l a , s F i e t o r e s 
JPretwlo 
Mot i tyon | 
A 
O. Ifeni*}/! 
DE S I A N H E N R 
(Miembro de la Academia de (Medidas de Saris, giofesoi en la gscuela de (garmacia 
La feliz reunión , en esta p repa rac ión , de los dos tónicos por excellencla, 
el QUXNva. y el a zz ra so , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i a f C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , JPlorea b l a n e á a , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en la Habana .* JOSÉ SARRA. 
Y 
Y I N O d e Q U i N A c o n P l R O F O S F A T O d e H I E R I 
PREPARADO E N L A 
MIEMBRO DB L A ACADEMIA D E MEDICINA D E PARIS 
Esta preparación conviene á los N i ñ o s d e l i c a d o s , r a q u í t i c o s , cuyo crecimiento 
favorece; a las M u j e r e s d é b i l e s , a n é m i c a s , k quienes facilita la M e n s t r u a c i ó n , pre-
viene los i n c o n v e n i e n t e s de l a e d a d c r í t i c a , activa el r e s t a b l e c i m i e n t o después 
del parto.AloshomDres debilitados, cuya/M-er^a v i r i l restablece, lacilita sus digest iones 
l a b o r i o s a s despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce const ipación, n i diarrea, n i fatiga al es tómago así es que se la puede 
considerar como e l mejor Regenerador de l a Sangre . 
Para evitar las I m i t a c i o n e s y F a l s i f i c a c i o n e s f r a u d t í l o s a s , 
exigir la firma efe J B E S 8 E , único sucesor de JSobiquet & L e v a s s c u r 
F A . ' S t ^ & A . C í X A . l E t O B X Q X J E I T , 2 3 , C a l l e de l a Monualo , en X ^ A X ^ Z S 
Depositario en la Habana ; .JOSJl: S Á I l I t A 
PARIS Perfumista deS. M. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia PARIS 
AGDá DE HOÜBIGANT la mas apreciada para el 
A Q U A de T O I L E T T E ai Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
t S A B O N E d i Peau d'Espagne, Yiolette San Remo, Ophélla, Fougére Royale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para e l P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B'Imperial Russe,VioIette San Remo, Violette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Gorydalis, Cythérée, Gloxinia. 
F E f S F y S & E R B A E S P E C I A L , A L . ¡ H O S ^ A R I 
J L u C a s a X. I J E G M A W J D , d e B a r i a 
cree deber avisar a su dientela de tener cuidado eon las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de A r r ü { , vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r de ia C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta 'z Marca de Fábiicay están muy bien imi -
tados, pero las calidades son . : Es pu&i, & los C o n s u m i d o r e s 
que se dirige la Casa JL, I L Á C C M A N I } , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo Í¡ nombre de O r i # a * J P o w d e r 
y V e i o u t é , y aconsejándoles de no comprar la 
sino cn las casas d t toda confianza. 
NOTA. — Con motivo de su agrandeclmíento, la Casa L . L E G R A N D acaba ¿f m i m 
